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CAPITAL FEDERAL	 . QUARTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 1917

AVISO
O «Diarlo Officiale distribuir-se-ha por assIgnaturas, que

anão pagas adeantadamente, .ao preço de 20000 por anno, na
Capital Federal ao thosoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias ilscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios pubiicos estaduaes ou munic ipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-

, raento adeantado.
Aos assifinantes, que até 31 do dezembro não effectuarem

_ o pagamento para a renovação da assignatura no armo de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicas, civis ou militares, será
- igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições

pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro, as relações daquelles que tenham autorizado o des-
canto respectivo, para a renovação da ãssignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anno não servirão para o anno vindouro.

Ministorio da Fazenda — N. 56 —Rio do Janeiro, 8 de novembro
do 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra . do trans-
mittir a V. Ex. a mensagem do Enio. Sr. Presidente da Republica,
devolvendo ao Senado Federal deus dos autographos da resolução
legi,lativa, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do dous
creditas supplementares e mais o de 20:0005, para o custeio da. tras-
ladação dos despojos mortaes do conselheiro Gaspar da Silveira Mar-
tins, de accórdo com o decreto n. 2.081, de 5 de agosto do, IMO.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha elevada estima e distincta
oonsidera.ção. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Srs. membros do Congresso Nacional ---.Remettendo-vos a inclusa
exposição do Sr. ministro da Fazenda sobre a necessidade do credito
especial de 1 :2375768, para occorrer ao pagamento devido ao dapitão
de corveta Ilermann Carlos PaIrseira, em virtude do sentença judi-
ciaria, tenho a honra do vos solicitar a competente autorização para
a abertura do alludido credito. ,

Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1917, 96° a Independencia. u
29. da Republica.

\Vermute BRAZ P. GOMES.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

• Sr. Presidente do Senado Federal—havendo sanccionado a roso:
lução legislativa que autoriza o Poder Executivo a abrir dons credites
supplementares o mais o necessario ao custeio da trasladação des-
pojos mortaes do conselheiro Gaspar da Silveira Martins, tenho a
honra de VO3 devolver dous dos respectivos antographos, que acompa-
nharam vossa mensagem n. 162, de 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917, 96° da: Independencia O
29° da Republica.

WENCESLAU Bus P. Gostes.
_

Exmo. Sr. Presidente da Republica — A carta precatoria do
Juizo da Primeira Vara do District° Federal, de 14 do outnbro do
1916, requisitou deste ministerio fosse paga a importando, do réis
11:237$768 ao capitão de corveta Ilormann Carlos Palmeira.

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acção pelo
mesmo proposta contra a Fazenda para o fim de ser annullado o
acto do Gravem° pelo qual o exonerou sem declaração de motivo, do
cargo do professor caahedratico da Escola Naval, bem como para
lhe serem asseguradas as vantagens o regalias decorrentes do taes
funcções.

A referida acção correu os tramites de habito, tendo o represen-
tanto da Fazonda procurado defendel-a por modo satisfactorio.

-	 A carta precatoria está, pois, em termos de ser cumprida.
Acontece, porém, que o pagamento, nella requisitado, só poderá

ser atteucilio mediante credito 'especial, visto esto ministerio não so
achar appa.relhaclo legalmente para effectuar pagamentos prove-
nientes de sentenças judiciarias.

Assim, pois, solicitci de V. Ex. as necossarias providencias no
sentido de ser obtida do Congresso Nacional a competente autorização
para a abertura do alludido credito. -

Rio de Janeiro, 8 de,novembro de 1917.— Antonio Carlos Ribeiro
de Andrada.

es-
Ministerio da Fazenda — N. 82 —Rio do Janeiro, 8 do novembro'

de 1917.
Sr. 1° Secretario 'da Camara dos Deputados— Tenho a honra

do transmittir a V. Ex. a mensagem do Ermo. Sr. Presidente da
Republica, solicitando autori-ação para abertura do credito especial
de 11:2375768, para pagamento ao caoitào do corveta Humano
Carlos Palmeira em virtude de s sitença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha estima e consideração..—
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada..

Srs. membros do Congresso Nacional— Reme-dando-vos a includ
exposição do Sr. ministro do Fazenda sobre a necessidade de um cre-
dito especial na imporiancia do 23:9085021. para pagamento a
D. Elvira Aceioly Pereira Franco Ilebello, em virtude de sentença j udi-
dar a, tenho a honra do vos solicitar a competente autorização para
a abertura do alludido credito.

.	 Rio do Janeiro, 8 de novem'...:•e da 1011, 06° dz, IndependenCla el.	 .	 .
29° dà, Republica.. . 

WENcEsun BRAZ P. Gomo:. '•

Ministerio da Guerra — Rectificae.ão. 	 •
SECRETABIAS DE ESTADO:

Ministorio "da Justiça e Negocias Interiores — Expediente das Directo-
rias do Justiça o Interior.

Ministerio da Fazenda — Etpediento das Directorias do Gabinete do
Thosouro Nacional, da Receita o da Despeza Publica, do Patri-

▪ rnonio Nacional o da Estatistica Commercial, da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do Districto Federal
e da Imprensa Nacional e Diario Watt,.	 . . .	 .

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
• Ministerio da Guerra — Despar.hos.

Ministerio da Viação o Obras Publicas ;— Portarias — Expediente das
Directorias Geraes' do Viação, Obras Publicas, Contabili lado,
Correios e Telegraphos o da Inspectoria Federal do Portos, Rios o

.-
Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Portaria — Ex-

. podiente das Directorias Geraes do Agricultura, Industrio, o Com-
inarei° o Contabilidade o do Sorviço do Povoamento.	 •

▪Tribunal do Contas	 Diario dos Tribunaes — Termos de"contractos
— Noticiaria— Parto Commercial —Rendas Publicas— Marcas

- registradas — Editaes o avisos — Sociedades anonymas — An.
nuncios.
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Ermo. Sr. Presidente da Republica—O Juizo Federal da 2°' Vara
Civel do Districto Federal, por carta precatoria do 4 de outubro fin-
do, requisit in deste ministerio fosse paga a D. Elvira Accioly Pereira
Franco Rebello a importando de 2~38, correspondente a dife-
renças de pensões que deixou do receber, no perlado do 18 de julho
de 1908 a 31 de dezembro de 1913, e referente ao montepio instituido
por seu pae, o ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, barão de Pe-
reira Franco.

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acção proposta
contra a Fazenda, para identico fim, por D. Maria Bernardina de
Lima e Silva Muniz Barreto de Aragão, e na qual interveiu como as-.
sistente.

A referida acção correu todos os tramites legaes, havendo o re-
presentante da Fazenda esgotado todos os meios de defesa em direito
perruittidos.

Na verificação, porém, das coutas transcriptas na carta precatoria,
a Directoria da Despaza Publica encontrou uma diferença eia favor
da exequente, correspondendo a um dia de pensão.

Para não embaraçar o cumprimento da carta precatoria, a exe-
quente espwitaneamente declarou, eia requerimento, desist ir da men-
cionada diferença. Ficou, dest'arte, reduzido a 23:998021 o paga-
mento a effectuar-se.

Em vista do occorrido, a carta psecatoria se isruou'em cua,:içõe3
de ser cumprida.

Esto ministerio, todavia, não pôde fazer pagamentos provenientes
do sentenças judiciarias.	 • .

O pagamento requisitado, portanto, só poderá ser attendido me-
diante credito especial. 	 •

Assim, peço a V. E. as neccssarias providencias no sentido de
ser obtida do Congresso Nacional a compet-ito autorização Erra a
abertura do allu :ido credito especial de 23:998S9! .

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.—Antonio Carlos Ribeira
de Andrada.

Ministerio da Fazenda—N. 83—Rio de Janeiro, 8 do novembro do
1917.

Sr. 1° Secretario da Camara dos* Deputados — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a mensagem do Esmo. Sr. Presidente da
Republica, solicitando autorização para abertura do credito especial
de 23 998021, para pagamento a D. Elvira Accioly Pereira Fran-
co Rebello, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. Os pro testos de minha elevada estima e consi-
deração.—Antonio Car/os Ribeiro de" ,Andrada.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores_

Por decretos de 8 do corrçnte : •
Foram exonerados
Francisco Marques Mazatrão e Antonio

Martiniano Coelho dos legares de ajudantes
do procurador da Republica nos municipios de
Brejo e Coa), na secção do Maranhão.

— Por outros da mesma data foram nomea-
dos supplentes do substituto do juiz federal,
por tempo do quatro aunos, na fórma da lei,
e ajudantes, do procurador da Republica;

SECÇÃO DO MARANHÃO

Municipio de Anajatuba

Pfmeiro supplente, Jovita Aristides Borges
da Fonseca ;

Segundo supplente, Manoel José Conçal-
Ve3

Terceiro supplente, Antonio do Nascimento
Dutra.

Municipio de Barreirinhas

Primeiro supplente, José Raymundo dos
Reis ;

Segundo supplonte, Joaquim José Galos
Terceiro supplente, Severiano Diniz da

Silva.
Municipio de Brejo

Primeiro supplente, José Bonifacio do Car-
valho ;

Segundo supplente, Pedro Sylsio de Men-
donça Furtado ;

Terceiro supplonte. José Furtado Boxellar
Ajudante do procurador da Republica, Lino

Diniz Rego.

Manicipio de Burity
erimeiro supplente, Luiz Teixeira do Lago;
Segundo supplente, Antonio Garcia
Terceiro supplente, Raymundo Gostá
Ajudante do procurador da Republica, Ira

norato de Souza Barbosa.

Sfunicipio de Cajapid
rrimeiro supplente, José Romeu Serra

Freire ;
Segundo supplente, Raul Pereira da Silva
Terceiro supplente, Ma theus Theodoro Pinto;
Ajudante do procurador da Republioa, Si-

Miando Rodrigues.

Mun:cipio de Codó

Primeiro supplente, Sebastião Archer da
Silva;

Segundo supplente, Benedicto Brandão de
Mello Alvim

Terceiro supplente, Melciades Augusto da
Silveira ;

Ajudante do procurador da Republica, Mar-
tiniano José Coelho.

Igunicipio de Coroatá

Primeiro supplente, José Francisco Martins;
Segundo supplente, Gregorio Pereira . da

Silva ;
Terceiro supplente, Heraclydes Jansen Pe-

reira
Ajudante do procurador da Republica, Ro-

drigo Antonio Mesquita Lemos.

Municipio de Curralinho

Primeiro supplente, Marcos Machado Pinto;
Segundo supplente, Pedro Lopes de Souza ;
Terceiro supplente, Antonio da Silva Rastos;
Ajudante do procurador da Republica, Ray-

mundo Furtado Bacellar.

Municipio de Itapicura-Mitin

Primeiro supplente, José Nogueira da Cruz
Segundo supplente, Raymundo Antonio do

Rego;
Terceiro supplente, Sebastião Augusto da

Costa.
Municipio de Miritiba

Segundo supplente, Edwiges José Aragão.
Municipio de São Bento

Primeiro supplente, João Gregorio dog
Reis;

Segundo supp/ente, Procopio Antonio Soa-;
res;

Terceiro supplente, Francisco Candido Vie-
gas;

Ajudante do procurador da Republica, Al-
fredo Furtado Bacellar.

Municipio de S. João dos Patos

Primeiro supplente, Theoloro Marques de
Carvalho;

Segundo supplente, Pedro da Silva Coo-
lho;

Terceiro supplento, Pedro José de Fontes.
Munie,ipio de São Bernardo

Primeiro supplente, paininondas Rio Cor-
rêa Lima;

Segundo supplente, João Lopos da Silva;
Terceiro supplente, Alfredo Spindola Cas-

tello Branco.
Munieipio de Tutoya

Terceiro supplento, Francisco Neves de AI.
molda.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Na publicação do regulamento da Directoria
Geral de Tiro de Guerra, feita no Diario
Official de 11 do corrente, l a columna
pagina 11.793, linha 13a, onde se lè ministe-
rio, leia-se ministro.

alm.+	

SECRETARIAS DE ESTADO
blillisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 12 de novembro de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se que o nome do 10 supplente do
substituto do juiz federal no municipio do Tu..
tova, na secção do Maranhão, nomeado por
decreto de 8 do corrente moz, é Elidi les Go-
mes Neves, e não como esta escripto no mesmo
decreto.

— Foi autorizado o commandanto superior
interino da guarda Nacional no Estado do Rio
Janeiro, a conceder guia do mudança, para
esta Capital, ao major ajudante de ordens,
José Gaspar ja Rocha Filho.

ilemetterair-se:
Ao Miuisterio da Fazenda, paa'a ffs fins con-

venientes, cópia do decreto de 8 do current()
1:noz. lido qual foi apilientado, Cala talos os
vencimentos á que tiver direito, nos termos
da lei, o secretario da. Procuradoria da Repu-
blica na secção do District° Federal Felisherto
Cordeiro Feitosa Montenegro;

Ao presidente do Estado da Parahyba, para
os fins indicados no art. 8° do regulamento
annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de março
de 1888, cópia do termo do nascimento, la-
vrado a bordo do paquete nacional Para, re-
ferentes a duas crianças do nomes Lucia e
Luiza, filhas do Dr. Arnulpho Lins da No-
brega, natural daquelle Estado

Ao chefe de Policia clo District° Federal,
para a devida execução, cópia da portaria do
8 do corrente mez, expulsando do territorio
rio nacional o estrangeiro José alotta (DAs-
stimpção ;

Ao juiz da fia Vara- Criminal, afim de ser
infornia'to e instruido o requerimento em
er/e ksé . DarniIo do Carvalho pelo perdão do
resto da pena de 10 ermos e meio de prisão sty
que foi condemnado pelo Tribunal do Jury. •
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Expediente de 9- de novombro de 1917
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao juiz do dirito da comarca de
Santa, Isabel, em resposta á urna consulta,
feita em data de 31 do outubro proximo findo,
qne a lei n. 3.129, de 2 do agosto do 19 6,
não distingue, para os effeitos ao alistamento
eleitoral, o brasileiro nato do brasileiro natu-
ralizado. -

Si, para este, a dita lei exige as formali-
daoes constantes dos na. 10,2° e 30 da letra d,
do art. 5°, a 2°, para aqueile a prova se faz
mediante a observancia tio disposto na letra a
do citado a 2° do art. 5".

— Foi chamado a esta Capital, para objecto
de serviço, o prafeito de Tarauacá, ficando
autorizado a passar o exercicio do cargo ao
10 substituto, e, se este recusar, ao 2°.

Dia 10
Foi nomeado o Dr. Arnaldo Cavalcanti de

A/buquerquo para e a-ar as amaça% de
inspector militado iria rilifflo, Hemmen -se a
portaria ao dimetor geral de Saude Publica.

— Solicitou-se ao Ministerlo da Fazenda,
providencie afim de que, pela Alfandega desta
Capital, sejam despachados, livres de clireito„
quatro caixões, marca «Bibliothoca Nacional»
— Rio do Janeiro—Brasil —143.4'i5-9.136»,
contendo livros destinados ao serviço do por-
mut trOes internacionaca tia nossa bibliothoca,
e vindos, dos Estacar; Unidos da America do
Norte, pelo vapor Craster

Requerimento despachado

Nicolau Jorge Issa, polindo uma certidão,
para tina eleitoraes.— Faça reconhecer, por
tabullião, à firma do requerimento.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 12 do corrente:
Foram nomeados no Estado da Balda:
Antonio Saverio de Situa Aleanta .19., para o

loçar do eoliector das rendas lederaos em
()robô;

Mamai Dias de Andrade, para identico legar
em ILaberaba; •

José Alvos de Castro, para o de escrivão da
Col ectoria das Rendas Federaes em Aratu-
hype.

Foram exonerados :
Antonio Silverio de Souza Ale,antara, do lo-

gar de co!lector das rei as feieraes em Ita-
beraba, Es,ado da Bahia, por ter sido no-
meado para identico logar em Orobó, no
mesmo Estado;

José Gaivão Rocha, do identico logar em
Alfonso Penna, no Est ido da Bahia, á vista do
proaesso annexo ao officio da delegacia fiscal
do Thesouro Nacional no mesmo Estado nu-
e:Lera iaci. do 20 de setembro ultimo.

n••n•n•I~1.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro:
S. Cavadas, pedindo certidão. — Declaro

o fim para que quer a certidão.
João Zolini, pedindo levantamento da pe-

nhora etractuada em bens de seus filhos e da
firma Liinardi & Comp. — Indelerido. A pe-
nhora constitue unia garantia de indemniza-
ção para o Thesow .o e o termo por si só, im-
portando em reconhecimento de lesão, não é
sufficiente como segurança de resarcir o
damno.

M. E. Marvin, negociante estabelecido
nesta Capital, solicitando licença para expor-
tar aantitnonio e solda» para Buenos Aires.—
A' vista do que declara o aviso do Ministerio
da Cerra, nego a autorização.pedida.

Mareellitio Antonio Lopes, guarda-freios,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo restituição de imposto sobre
vencimentos.—In 'aferido. Os diaristas quan-
do aposentados ficam eqiiiparadoaaos empre-
gados titulados, para todos os atreitos.

The Great \Vestem of Brasil Railway C.
Ltd.,-pedinclo rectificação da ordem ti.
de 9 do dezembro de 1916, á Delegacia Fiscal
em Alagoas.— Em vista dos pareceres, ar-
chive-se.

— Pelo Sr. director:
Antmio Armão Teixeira Leite, 10 oscriptu-

rario da Alfandega do Rio de Janeiro, pe
certidão.—Não existindo no cariado as folhas
de pagamento referidas no requerimento, não
pode ser dada a certidão.

Elydin Alves da Lima, 2° official aduaneiro
da AU:indaga de Santos, pedindo certidão.—
Declare o fim para que quer a certidão.

EXPRIMENTS DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 12 de novembro de 4917

. Sr. 10 secretario do Senado Federal:
N. 55—Attenclendo á requisição constan-

te do officio de V. Ex. sob n. 416, de 23
de outubro ultimo, tenho a honra do remei-
ter a V. Ex. os ires antographos da resolução
legislativa que autoriza o Governo a ceder,
gratuitamente, á Sociedade do Medicina e Ci-
rurgia do Rio &Janeiro o terreno necessario
á editicação de um predio para sua séde.visto
como dacarreu o decairia) '!onstitticional sena
que a mesma resolução rosse sauccionada ou
'vetada.

Reitero-vos a V. Ex. os protestos do minha
levada estima e mui distincta consiJeração

Dia 13 de novembro de 1917
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 162—Tenho a honra de agradecer a

V. Ex. a remessa qite me fez, em aviso
n. 43 , Po 24 de outubro proximo findo, de
uma. publicaaão 41411 do governo inglez, da

Gazet , 1 de Londres, do 24 de agosto tia cor-
rente anuo, restringindo a impaaaçio
exportarão de mercadorias do Reino Uni-lo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestis do minha alta estima o mui ,dis-
tineta comaleração.

N. 163 — Tenho a honra de agradecer a
V.Ex. a remessa que me foz, em aviso n. 130,
de 24 de mit" o proxiinn findo, de dons re-
talhos do Joarnal %cid, enviados pela lega-
ção em Paris, contendo os decreto: relativos

prohibição da entrada em França e MI-
gmentando os direitos das mercadorias noites
classificados..

Aproveito 0 ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima o mui dis-
tineta. consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 19:i—Attendendo ao que shlicitoa a De-

legacia Fiscal do Thesouro em Moto Grosso,
em telegramma de 18 de outubro proximo
findo, peço a V. Ex. se • digne providen-
ciar para que seja entregue á mesma Meg-I-
da a lancha Roi Uno Peixoto, para o ser vive
de inspecção dos itnpost )s de conjunto na:
margens do rio Cuyabá, caso da referida em
barcação não necessite o commatelo da ri.
gião militar iriquelle Estado.

Tenho a honra do reiterar a V. Ex.
protesios da minha alta estima o mais dia M-
eta consideração.

—Sr. ministro da Justica e Nogacios Inte-
riores:

N. 108--Com referencia á rectal/moo lbc•
Imitada, além de outras, pelos juiz ,,s tie di-
reito d . s comarcas de S. Joie) da Wve:: o ao
Rio Bonita contra o acto da Collectoria F(-
deral de Nitheroy deixando de attondar ás
reeuisioas para•fornecintento do material lip-
cessario ao serviço de alistamento elcitn,.a
assumido de que se occimott V. Ex. em iy,iso
n. 3.836, de 9 do ?Dez findo, tenho a ira
de remotter, pela inclusa cópia, O (ali,...)
n ."95alo dia 49, daquella exactoria, prestando
informações a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mais lis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 138—Rogo a V. Ex. st digno prava lei.

ciar no semi! ido de ser descontava), mensal-
mente, dos vencimentos de macilinista da
Patromoria do Arsenal de Marinha ...desta Co -
pPal, Francisco °ataviam) da Finsa, a impar-
tancia de 60$, até a integcalizai:m (te
864570, que o mesmo deve á Fazenda Nacio-
nal, proveniente de alugueis da casa n. aqui:
occupon na avenida Frontin, da villa proletaria
Marechal Hermes, a que se refaria a conta
junta, por cópia, transmiti-ida á Directoria do
Patrimenio com o officio ii. 512, de 13 dt
outubro ultimo, do administrador da referida
villa.

'Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os pio
*estos da minha alta estima e mais distincta
consideraçao.

— Sr. 1° procurador da Republica:
N. 147—Attendendo á solicitação constante

do vosso officio n. 65a, de 9 do vigente, com-
munico-vos que resolvi designar para exami-
nar, como perito, os livros do Banco ilypothe-
cario tio Brasil o Sr. Avelino Lisboa o para
arbitros desempatadores 03 Srs. Renato Plan-
gei Pestana, Alfredo Mesquita e Francisco Pe-
derneiras.

— Sr. presi iente do Tribunal de Contas:
N. 183—Tenho a honra de vos remetam,

para os fins convenientes, cópia do decreta
n. 12.703, de 3 do corrente, que abre a este
ministerio os creditos supplementares de.....
1.621:413$858, para pagamento de dominga&
g feriados a jornaleiras eg çOrrente UM*:

—Restituiu-se ao govorna , lor do Estaflo
Amazonas, afim de ser saltada com estanipi-
lhas da União, a carta rogatoria, expedida
pelo Juizo Municipal e da Orplians da co-
marca de Manicoré ás justiças do Portugal,
para citação do Antonio Augusto Guirnarãoa.

Requerimentos despachados

Targino Piorando de Souza.— Indeferido.
Édgard Rangel do Abreu.— Indecepiaa,
Anua Rosa de Jesus.— Deferi 'o, na con-

formi . lade do aviso dirigido ao commandanto
da Brigada Policial.

Expediente do Sr. director geral
Remetteram-so:
Ao cheio do Policia, afim de ser informado

• oppo.-tunamente devolvido, o telegramtna do
pro-urador da Republica na seco° da Bahia,
a respeito do habeas-corptes impetrado por
Alfredo Kams

Ao commanpante da Brigada Policial, para
informar, o requerimento em que o ex-anspe-
çada Odilon da Cunha Mesquita pede cancol-
lamento de bota

Ao di'ector. da Casa de Correcção, para o
Mesma fim, o requerimento em que José da
Silva Men les propõ3 o fornecimento de ali-
mentaçao preparada aos presos, no enraiai°
do tomo vindouro.
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elo, e de 10:0005, ourd, para acquisiçã,o de
notas de 1$ e 23000. 	 ,

Reitero . vos os protestos de minha estima e
consideração. •	 ,

EXPEDIENTE Do ER. DIRECTOR

• Additamento ao do dia 12 de novembro
de 1917

Sr. .inspector da Alfandega. do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.050-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o lando do Labot•atorio Nacional de Analyse%
resolveu, por de-rpacho de 9 do carrente, de-

• fe ir a petição de Avelino F03 aio, de 23 sio
preterito, para o fim de permittir o desem-
baraço, nessa alfandega, de 48 caixas con-
tendo coalho liquido, e em pé, para f-b dea-
do de queijos, importado de Monlimar,
França, pelo requorente.

-Sr.- 	 inspector de Seguros:
N. 408-Tepdo silo approvadas, por des-

pacho ministerial de 30 de outubro findo, as
tabellas com que a sociedade de s goros
Caixa 'Geral das Fundias, coro sé 4o nesta
Capital, pretende operar sobre s^guros contra

: accidentes-tio trabalho, restituo-vos o incluso
•' processo, encaminhado com o V0390 officio nu-

• mero.45, de 28 de setembro- ultimo, e rela-
tivo áquellas operações.

Dia 13 de novembro de 1917

• Sr, inspector da Alfandega doi , Rio de Ja-
neiro:

N. 1.059--Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o re-
querimento do 30 do mez findo da Companhia
Nacional de Navegado Costeira, resolveu,
por despacho de 10 do corrente, de eeeerde
com o artigo unico do dec:eto n. 11.903. de
15 de agosto do 1916. autor zar o despacho,
livre do direitos do importado e taxa de ex-
pediente, para as mercadorias constantes da
inclusa' relação.

N. 1.. n 60-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista a
solicitação constante do aviso n. 1.075 do
Ministerio da Agricultura, de 27 do preterito,
resolveu, por despacho de 8 do corrente,
conceder isenção de direitos para 85 volumes,
marcas TIS, ns. (64, 63/7 e 72/6 e M-Rio,
n. ./42, contendo a bibliotheca e o archivo
do extincto escriptorio do Brasil em Paris,
e vindos do [Livre no vapor francez Bougain-
ville á consignação do mesmo ministerio.

O Sr. Dano Paz 1? eelee, encarregado dos
despachos daquelle ministerio, aprosentará,
°oportunamente, os documentos referentes
ao alludi los volumes.

N. 1.06 1-Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudendo á soli-
citação constante do aviso n. 3.939 do Mi-
nistro da Marinha, de 29 do Ines titulo, resol-
veu, por despacho de 8 do corrente, autori-
zar o despacho livro do direitos para 10 caixas
mas BBT-DP-51/9-60, contendo véos in-
candescentes e mochas para pharóes, vindas
do Ilavre no vapor francez Dupleix, consigna-
das ao mesmo ministrado.

N. 1.062 - Comnaunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo á
solicitaçao constante do aviso n. 3.982 do
Ministerio da Marinha, de &O do preterito,
resolveu, por despacho-de 8 do cor-ente, au-
torizar o despacho, livre- de direitos aduanei-
ros e independentemente da apresentação de
documentos de embarque para 1.8 fardos do
tona do lino, marca B & C-Rio, de os. (4.109
a 14.124, vindos de Génova no vapor Italiano
Tomaso di Surda, e destinados ao mesmo mi-
Distado.

14„ 1,1563 - Communico-vos, para os fins
'Convenientes, que o Sr. ministro, tendo em

, vista a solicitação constante do aviso /1.3.9J2
do Ministerio da Marinha, de 27 do preterito,

• re,olvou;por despacho de 8 do .corretite , auto-
rizar o despacho, livre de di.'eitos aduaneiros
e outros impostos para 2.000 caixas contendo
kerozene Brindilha, vindas do Nova York na
barca americana Governor Brooks, destina-
-das ao mesmo rninisterio.

N. 1.064 - Cornmunie0-v03, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo á
solicitado constante do aviso n. 4.216 do
Ministeri.) da Marinha, de 1.0 do corràtte,
resolveu, 'por d spacho da mesma data. auto-
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros,
para 13 volumes, marca Mayrinck Veiga &
Comp.-Rio de Janeiro. de ns. i o 1/12, coa-
teu lo tubos de borracha e borracha em lençol,
vin los de Nova York pelo vapor nirtieguez
Talisraan e des'icla os ao mesmo ministerio.

N. 1.065 - Communico-vos, para, os fins
convenientes, que o Sr. .ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica ' com o vosso oficio n. 2.060,
de 22 de novembro de 1915, relatiVo ao re-
curso interposto por Augusto Cesar de Leivas'
da decisão pela qual lhe negastes dispensa de
armazenagem de SQ fardos de crina vegetal
nacional cote estiveram. depositados duranto
dous mezes no armazem n. 3, resolveu, por
despacho de 31 do soez proxirno fim lo, negar
provimento ao alludido recurso, por isso que
não ficou provado haver sido a demora °oca-
sionada por culpa dessa repartição.

*- Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
- N. 143 - Com o o ficio n. • 369, de 18 de
agosto ultimo, á Directoria da Despeza Pu-
blica, 'transmittistes o processo relativo ao
-montepio pretendido pelos herdeiros de Oscar
Gonçalves Chaves Salgado, conferente do 3$
classe da Estrada de Ferro Contrai do Brasil,
acompanhado do requerimento em que
D. Francisca de Azevedo Salgado, viuvo do re-
ferido funccionario, solicita i •oconsi !oração do
despacho pelo qual lhe foi negada a pensão, sob
o fun taruento de que foi elle nomeado ha vi-
gemia da lei n. 490, art. 37, de 16 de de-
zembro de 1917, e falleceu antes de 4 de
janeiro de 1911.

Em solução, communico-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 3 do vigente, resolveu deferir o pe-
di lo, para o fim de ser abonada a pousio na
razão do ordenado' percebido pelo citado Os-
car Salgado como ajudante de escrivão da
pagadoria da mesma Estrada, visto dar se,
no caso, a hypothese do art. 19, 2a parte, çlo
regulamento autuo ao decreto n. 942 A de

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 53 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
destes conta em oficio n. 2.499, de 7 deste
soez, pelo que designastes o 1° escripturario
dessa repartição Gedeão Forjas de Lacerda
Junior para substituir o contador Raymundo
Joaquim do Lago, julgado em con lições de
invalidez na la inspecção de sau -e a que foi
submottido para a obtenção de aposenta loria.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 237 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7 do
corrente, resolveu dar provimento ao recurso
Interposto por Barbosa & Mello, esta beiscides
nesta Capital, da decisão da Delegacia-Fiscal
no Estado de Minas Geraes multando-os na
importancia de 2)05. minium da pena estabe-
lecido no art. 3), lettra e, do regulamento
&vexo ao decreto a. 1.1.492, de 17 de feve-
reiro de 1915, em virtude do auto contra os
mesmos lavra-lo em 6 de maio daquelle anno,
na cidade de Lavras, pelo agente fiscal Mario

de Aquino e ['adita, a que se refere o oficio
n. 20, de 12 de junho ultimo, da referida re-

• partição á Dtroctoria da Receita Publica.
X. 238- Communico vos, pava os fins con-

venientes: queo Sr. ministro, tendo presente
o processo teansmittiio á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 148, de 26
de julho ultimo; a nnexo ao requerimento em
que a Companhia lianseatica recorre da de-'
cisa, pela qual: lhe impusestes a multa do
20 .5. por infracção doart. 70 do regulamento
animo ao decreto n. 12.437, no 11 de abril

, deste ati..o, 'resolveu; por despacho de 1 do
cor, •ente, -deferir o alludido requerimento. '

, N. 239- Communico-vos, para os devidos
finá, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requorett a Companhia do Seguros Terrestres
União dos Proprietarios, em p,st ção de (7 do
mu findo, resolveu, por despacho de 7 do vi-
gente, relevar a multa de t:000; que lho foi
imposta, ex-vi do art. 38, 2a parte, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 12.437, da li

•de abril do cor.ente onno.
N. 240 -Commuriico-vos, para os fins con-

venientes que , o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Sociebado Anonyina Pacheco
Moreira em petição de 41 do snez findo, re-
solveu. por despacho de 7 do corrente, role-

. var a multa de 1: i0)5 em que a mesma in-
correu por infracção do regulainont) annexo
ao decreto n. 12.437, do 1i de abr.1 desto

•anno. •	 •	 •
- Sr. inspector de Seguros: -
N. 410-Communico-vos, para Os devidos

fins, de accdrdo cam o despacho - do Sr. mi-
nistro' de 3 do vigente, que não pé lo ser
autorizada a entrega, do deposito feito pela
Associação Garantia das Familias. encam-
pado pela sociedade de pecttlios A Minas Ge-
raes, até que sejam liquidados os compromissos
dessa ultima soe odaie.

- Sr. director-presidente do Banco dos
Funccionarios Publicos:

N. 4-19-Communico-vos, para 'os devidos
fins, que o Sr. ministro, por drspacho de 8
do corrente, resolveu approvar a nova tabella
para o serviço de emorstimos desse banco,
transinitticla com o oficio de 10 de setembro
findo do fiscal do Governo junto a essa insti-
tuição.	 •

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 81-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Exmo. Sr, min stro, tendo pre-
sente o pncosso encaloinha !o ao Thesoltro
com o'officio n. 38, de 21 julho de 1915, da
Delegacia Fiscal do Thesonro no Estado da
Parahyba, resolven, por despacho de 31 de
outubro fim lo, recommendar-vos que, para
os PI:Feitos do art. 25 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.493, de 17 do feverei o do
1915, envieis á delegacia fim:1 do mesmo
Thesouro no Estado do Pernambuco os do-
cumentos de que trata o art. 10, n. 2, do
referi-lo regulamento. •elativos á arrecada-
ção do imp isto do transporte feita por The
Great Vestem. of Brasil Company. Limitei,
e que	 apresentado-5 pelos agentes in-
Cu mbi los da fiscalizado daquelle imposto nas
respectivas circumscripções.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 191-Declaro-vos, para, os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio D. 456,
de 29 de setembro ultimo, relativo ao recurso
interposto pela firma c'essa praça, Cabra/
Irmão st Comp., da decisão da Alfandega
desse Estado impondo-lhe a multa de ' .0 %
sobre os reãpectivos direitos, por falta de
apreseutação7 no prazo legal, da factura con-
sular referente á mercadoria despachada pela
nota de imnortação ii. 9.145, de agosto de
1916, resolveu, por despacho de 7 do vigente,
negar provimento ao recurso, para confirmar .1

31 de outubro do 1890.
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a decisão recorrida, em face do que tem sido
resolvido pelo Thesouro em casos identicos,
como se vê das Ordens sob ns. 161 e 163,
expedidas a essa delegacia, respectivamente,
em 29 de setembro e 3 de outubro do cor-
rente atino.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 96-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento ericamiohado com o vosso
officio ii. 83, do 27 de setembro ultimo, em
que os 2" escripturarios dessa delegacia e da

Ifandega dessa capital solicitem abertura
de concurso do 2° entrancia, resolveu, por
despacho de 8 do corrente, que os peti-
cionarios aguardem opportunidaile.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 104 - Declaro-vos, para os tins conve-

nientes, que o Sr. mililitro, Lendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 146, do 28 de
junho ultimo, relativo ao requerimento em
que Booth dt C° (London) Liniited solicitam
restituição da differença entre os direitos In-
tegraes pagos na Alfa.ndega desse Estado pelo
material despacha ã pela nota de importação
n. 1.115, de 8 do abril ultimo e a taxa re-
duzida do que trata a alinoa 11, do art. r,
Icin. 2.524, de 31 do dezembro de 1911, re-
vigorada pelo art. 3° da lei n. 3.070 A, de
31(18 dezembro de 1915, resolveu, por des-
pacho de 6 do vigente, autorizar a restituiçao
das quantias do 149t04, em ouro, e 223$640,
em papel.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 242 - Devolvendo o incluso processo

encaminhado com o vosso officio n. 162, de
18 do agosto ultimo e relativo ao requeri-
mento da Camara Municipal de Araguary,
sobre pagamento devido peio contracto para
fornecimento de força e luz, que a requerente
assignara com a Einpreza Força e Luz de
Araguary, recommendo, de acc6rdo com o
despacho do Sr. ministro. de 6 do vigente,
providencieis para que sej . m satisfeitas as
exige leias do parecer da Procuradoria Geral
ia Pazeuda Publica.

N. 243 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 80, de 12 de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
por Barbosa & Mello, da decisão pela qual
lhes impusestes a multa de 2005, minimo da
pana estabelecido no art. 30, lettra e. do re-
gulamento annexo ao decreto it. 12.492, de
1.7 do fevereiro de 1915, em virtude do auto
contra os mesmos lavrado polo agente fiscal
Mario de Aquino e Padua. em 6 de maio
daquolle anuo, por não terom registrado a
autorização concedida ao seu preposto Anto-
nio dos Santos Filo para installar na cidade
do Lavras, dosa Estado, uma irgencia do Club
Cooperativa Chronouiedrica, resolveu, por
despacho de 7 do corrente, dar provimento ao
alludido recurso, por isso que, além de' nãs
caber aos autuarloa registro em apreço, mao
sim ao seu agente. ficou provado que o mesmo
não exercia essa (micção desde novornbço
1914. época em que vigorava o decreto nu-
mero 8.98, de 8 do março de 1911, do qual
não consta aquel/a exigeriela,

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 253-- Em officio n. 71, de 18 de julho do

corrente anuo, solicitastes a concessão do cre-
dito de 2003, por conta da verba 5%-lnactl-
vos, pensionistas e beneficiados do Montepio
do alinisterio da Fazenda, orçamento de19,7,
para legalizar a despeza de funoral do ox-
patrão do Posto Fiscal do Oyapoct Manoel
Lourenço, fenecido em 12 do janeiro ultimo.

Em resposta deolaro-vo s, para os fins coa-
Yenioutes, que o Sr. ministro, considerando

que o referido ex-patrão, nomeado por acto
de maio de 1916, não podia contribuir para o
montepio civil, em face da disposição do
art. 107, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1916, revolveu, por despacho de 10 de ou-
tubro proximo findo, deixar de approvar o
acto pelo qual foi autorizoia a despoza o. em
consequencia, rceornmendar provi :encieis
pa que o Sr. José Fernandes da Graça roas-
titúa a iinportancia que indevidamente lhe
foi paga para tal despeza, a qual, caso não
seja restituiria, deverá ser levada á responsa-
bardado de quem ordenou a despesa, por des-
pacho de Os. II v., cuja assiguatura está illeo
givel.

Outru-bn, nos termos do "mesmo despacho,
chamo a vossa attenção para a circular n. 32,
do 11 de julho de 1916, e art. 40, it. 4, do de-
ereto u. 5.393, de 10 de deo:nuble de 4904,
que prohibem assignaturas symbolicas ou ille-
gii eis.

N. 254 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attondendo ao que solici-
tou a Marie ra Mamoré Railway C.° em peti-
ção encaminhada com o vosso officio n. 100,
de 6 de outubro findo, resolveu, por despa-
cho de 8 do carente, conceder isenção de
direitos de importação, de . acctircio com a
clausula VII, lettra 6, do contracto annexo ao
decreto n. 7.344, de 25 de fevereiro de 19d9,
para o matorial de que trata a relação in-
clusa já despachado mediante termo de res-
ponsabili lado, pela nota de importação n.613,
de maio ultimo, devendo a requerente diri-
gir-se á Alfandega desse Estado, quanto á
baixa do referido termo de responsabidlade.

N. 255 - Declaro-vos, pard os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente e requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n.113,
de 18 de setembro ultimo, em que S. M. Pe-
reira pede prorogação, por mais seis meze3,
do prazo que lhe foi marcado pela Alfaiklega
desse Estado, para apresentação dos do-
cumen tos probatorios da descarga, na Boliv ia,
das mercadorias para alli despachadas. cm
transito, pela nota n. 917, de i2 de outubro
do armo passado, resolveu, por acto de 23 do
mez findo. deferir a a/Judicia petição, com
fundamento no paragrapho unico do artigo
555 da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas.
- Sr. delegado fiscal no Estado da Para-

hyba:
N. 70-Cotomunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado ao The3ouro com o
oficio eessa delegacia, n. 38, de 21 de julho
de 1915, resolveu, por despacho de 31 de ou-
tubro findo, recominendar-vos que, para os
efTeitos tio art. 25 do regulamento atinexo ao
decreto n.11.493, de 17 de fevereiro do i915,
envieis á Delegacia Fiscal do mesmo Theaouro
no Estado de Pernambuco os documentos do
que trata o art. 10, n. 2, do referido regula-
mento, relath 03 á arrecadação do imposto de
transporte feita por The Great Wcstern of
Biasil Company, Lin2ited, o que forem apre-
sentados pelos agentes incumbidos da fiscali-
zação daquelle imposto nas respectivas cir-
cuinscripções.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N.'3J9-Communico-vos, para os fins con-

yen:entes, que o Sr. ministro, tendo pre,-ente
o processo encaminhado ao Thesouro com o
oficio dessa 'elegacia, n. 38, de 21 de julho
do 1915, resolveu, por despacho de 31 de ou-
tubro findo, que, para Os cúbitos do art. 25
do regulamento annexo ao decreto n. 11.493,
de 17 de fevereiro de 1915, deveis proce ler
polo (Orme abaixo, no tocante á fiscaliztção
do recolhimento da renda do imposto de
transporto arrecadado por The Great Westeru
of Brasil Company, Limited:

1-androutar 83 gulas dobam:atrativas, qug

acompanharem o recolhimento, com
cumentos de que trata o art. 10, ri.	 do
referido reeulausento e que forem apresenta-
dos pelos agentes incumbiios da fiscalização
do citado imposto nas respectivas circuro-
ser pções, providenciin,lo, desde Já, para que
a mencionada empresa discrimine, nas anu-
dirias guias, a renda proveniente de cada Es-
tado;

11--Scientificar a cada uma das delegacias
fiscaes do Thesouro nos Estados da Parahyba,
Rio Grande do Norte e Alagoas qual a ronda
correspondente ao respectivo Estado, dedu-
zida da porcentagem de 4 % do art.24, ainda
do citado regulamento, afim de que possa ser
abonada aos agentes fiscaes a porcentagem a
que tiverem direito.

N. 310-Daclaso-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso devolvido com vosso oficio n. 8, de 13
de agosto do corrente anuo, á. Directoria do
Patrimorlio Nacional, e relativo á couce•sao
de aforamento feito por essa delegacia ao capi-
tão Manoel da Motta Cabral, do terreno de
mar ribas sito no legar denominado Ilira Mar,
nessa capital, resolveu, por despacho de 30 de
outubro proximo fin lo,approvar a dita conces-
são, com as ruo lificações propostas, no paro-
cer, junto por cópia, do engenheiro auxiliar
daquella director a.

- Sr. delegado fiscal no Rio . Grand2 do
Norte:

N. 67 - Cornmunico-vos, para 09 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado ao Thesouro com o
oficio da Delegacia fiscal no Estado da Para-
hyba. n. 38, de 21 de julho de 1915, resoberi,
por despacho do 31 de outubro findo, cocam-
mendar:yos que, para os etf itos do art. .?5
regulamento annexo ao decreto ti. 11.493, de
17 de fevereiro de 1915, envieis á Delegasia
Fiscal do meono thesouro no Esta lo de er-
nanabuco os documentos de que trata o art go

n. 2, do referido regulamento, relativos á
arrecadação do imposto de transporte feito
por The Great %Vestira of Brasil Company,
Limite& e que forem apresentadis poios agon-
ies incumbidos de dar fiscalização daquelle
imposto nas respectivas circumscripções.

Sr. delegado fiscal no Rio Graude do
Sul

N. 470 - Afim de que a Alfandega da ci-
dade do Rio Grande, nesse Estado, preste in-
formações mais amplas, na canformi lado do
que. suggero o parecer de Os., junto v03 re-
mato, ue axe& lo com o despacho do Sc. mi-
nistro, de 5 do vigente, os paneis relativos ao
requerimento da Cornpagnie Françaim du Port
de Rio Grande do Sul, subinettendo á appro-
vaçào do Governo a tabella do taxas de ar-
mazenagem para as mercadorias explosi , as,
corrosivas e inflam Tiláveis . que foram de posi-.
tadas no respectivo armazem, já. incorporado
ao trafego daquello porto.

- Sr. delegado fiscal cru S. Paulo:
N. 888 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhaio £ Directoria da
Receita Publica com o VOASO oficio 11. 522,
de 24 de setembro ultimo, em que recorreis
da decisão pela qual mantivestes a da Collo-
ctoria Federal de S. Roque, julgando im-
procedente o auto de infracção e appre-
Uma() de fia., lavrado contra o negocianto
Antonio Rayinundo, por terem sido encon-
tradas em seu estabelecimento garrafas de
cerveja do baixa fermentação, infifficiento-
mente senados, resolveu, por dospacho do 30
do mez proxirno findo, tomar conhecisnent0
do recurso z-officio para, reformandt a
cisão recorrida,recorrida, mandar impor ao autuado a
multa de 140214 mitli mo do art.l 178, lettra
n. VIII do regulamento amiexo ao deeret4

11.9a1, P O. 4P, ger:Toiro do	 gre
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Directoria da Receita Publica
BrDEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1917

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 84—Solicito vossas ordens no sentido dp

serem impressos e enviados a esta directoria
1.000 exemplares da folha avulsa, de que
trata o art. 29 do regularneuto aproxivado
pelo decreto n. 12.437, do il de abril deste
anno, cujo modelo a este acompanha.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia:

N. 45—Para serem satisfeitas as exigencias
da 1° sub-directoria desta directoria remetto-
vos o incluso processo de restituição de direitos
da Intendencia Municipal dessa Capital, que
acompanhou o vosso officio n. 72, de 8 do ou-
tubro ultimo.

— Sr. José Claro da Boa Morte, inspector+
fiscal do imposto de consumo na Bahia:

N. 261—Afim de cumprirdes o despacho
desta directoria, de 10 do corrente, remou°.
tos o vosso relatorio dp mez de outubro findo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Maricá,
em Nictheroy:

N. 262—Solicito vossas ordens no sentido
de, por conta do Ministerio da Fazenda, ser
eoucedida ao agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado, do Rio de Janeiro,
Mario Werneck de Castro, uma passagem de
ta classe cratre essa cidade e Iguaba Grande.

— Sr. director da Empreza de Lanchas do
Gabo Frio e Iguaba Grande:

N. 263—Solicito vossas ordens no sentido
dó, por conta do Ministerio da Fazenda, ser
honcedida ao agente fiscal do imposto de coas
sumo no interior do Estado do Rio de Janeiro,
Mario Werneck de Castro, uma passagem em
14 rime entre esse porto e Cabo Fria,

Portaria
N. 4-0 director da Receita Publica envia

ao Sr. collector das Residas Fedemos de Ni-
theroy o incluso aviso do Mlnisterio da Justiça
n. 3,673, de 25 do setembro ultimo, afim de
ser informado com urgencia.

Dia 13

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Pará :

N. 62—Constando do relatorio do inspector
fiscal do imposto de consumo nesse Estado,
Joaquim Augusto de Siqueira, do mez do se-
tembro findo, ter essa delegacia designado o
agente fiscal, interino, do doto ior desse Es-
tado, Alberto de Andrade Queiroz, para servir
nesta Capital, peço-vos presteis informações
a respeito.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul:

N. 87—Para ser ouvida, com urgencia, a
Alfandega de Sant'Anna do Livramento,
metto-vos o incluso officio n. 41.335, de 15 de
outubro ultimo, da Sociedade Nacional de
Agricultura.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo:

N. 4—Transmitto-vos, conforme solicitastes
em officio n. 96, de 23 do mez proximo findo,
o incluso processo em que se acham annexas
as primeiras vias dos despachos ns. 8.231,
11.310, 22.569, 22.570, 22.571, 22.572, 3.386,
37.094, 37.590, 37.591, 37.592, 33.769, 33.770
e 41.837, que se achavam em poder do 2° es-
cripturario dessa alfandega Adalberto Pere-
grino da Rocha Fagundes, actualmente sor-
tindo nesta directoria.

Portarias
N. 12 — O director da Receita Publica do

Thesonro Nacional remette ao Sr. collo 'ter
das rendas federaes do Carmo e Sumidouro,
Estado do Rio de Janeiro, a inclusa autoriza-
ção de passes n. 3.293, da The Leopoldina
Railway Company, Limited, afim de ser en-
tregue ao agente fiscal do imposto de con-
sumo Armando Negreiros.

N. 3—OO director da Receita Publica do
Thesonro Nacional recomroenda. ao  Sr. collo-
dor das rendas forleraes de Itaguahy, em Pa-
racamby, Estado do Rio de Janeiro, que re-
metta a esta directoria os livros e demais do-
cumentos que serviram para a escripturação
das rendas arrecadadas pela repartição a seu
cargo, durante o primeiro semestre do coren-
te anuo o na gestão do seu antecessor.

Requerimentos despachados
Madeira Mamoré Railway Coinpany. — Sa-

tisfaça a exigencia.
Companhia Armour do Brasil. —Satisfaça

as exigencias.

Di-ectoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 1913

--. Sr: 1° secretario da Caixa Beneficente dos
Empregados da- Policia do Districto Federal:

N. 338— Em resposta ao VO'SSO oficio nu-
mero 513, de 3 do corrente mez, consultando
— «si prevalece o criterio da antiguidade
para annotaçao de consignações, na liypothe-
se do mesmo funccionario autorizar, para
mais do uma sociedade, descontos em seus ven-
cimentos, mijas sommas das respectivas im-
portancias excedam o limite estabelecido polo
decreto n. 2.124, de 25 de outubro de 19119»

declaro-vos que é considerada mais mo-
derna a consignação má chega em segundo
ou terceiro logar, já havendo outra annotada
em folha ; que, no caso de serem recebidas
Ouas ou mais consignações, ao mesmo tempo,

terá prefe.rencia a de data mais antiga, salvo
si ambas forem da mesma data, caso entao
em que prevalecerá a da associação mais an-
tiga; que, dada a hypothese de não compor-
tar o vencimento a annotação da ou das con-
signações restantes, será annotarla a mais an-
tiga :dó a importanda do saldo existcote, de-
volvendo-se a outra ou as outras, si houver
mais de uma ; que, finalmente, segundo re-
solveu S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 21 de junho ultimo. proferido na
representação da 1° sub-directoria desta dire-
ctoria, de 13 do mesmo mez, entende-se por
— ordenados — nos termos do art. 107 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente armo,
para fixar o limite de does terços, dentro da
qual podem ser annota.das as consignações,—
o ordenado, tratando-se do pessoal activo e —
o vencimento total, quando se tratar de in-
activo ou pensionista.

Directoria do Patrira" onio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de 1917

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 4—Para que sajain satisfoitas as oxigen-

clas.dos careceres desta directoria, incluso vos
devolvo o processo em que Eninianuel Libe-
rato & Irmãos pedem oco:. aforamento um ter-
reno do marinhas situ-do na cidade de Ita-
jahy,nesse Estado, o qual veio encaminhado ao
srhNouro com o vosso oficio n. 47, do 15 de
março de 1913.

— Sr. prefeito municipal de Nitlierov:
N. 366 — Tendo esta directoria, ein 21 de

agosto ultimo, pelo °Meio n. 257, solicitado
dessa prefeitura in brmações a resneito do
aforamento de um terreno de marinhas situa-
do na estrada Fades da Cruz, em Juruiuha,
pretendido põe João Bernardo Ribeiro Gomes
e ou tros, e não tendo até esta lat.: obtido
soloe.10, reitero-vos o pedido constante do
alludilo oficio.

Requerimento despachado

Maria Rabello Moreira. — Satisfaça a cri-
gencia da Sub-directoria.

Directoria de Estatistica Commercial
Dia 9 de novembro de 1917

Portarias
%ando da attribuição que me confere o re-

gulamento desta di rectoria que baixou com o
decreto n. 9.288, de 30 de dezembro de 1911,
resolvo, nesta data, designar para servir como
sub-director o chefe de secção Maximo Pe-

reira'— Usando da attribuição que me confere o
regulamento desta directoria que baixou com
o decreto n. 9.288, de 30 de dezembro do
4011, resolvo, nesta data, designar para ser-
vir como chefe de secção o 1° escripturario
Manoel do Nascimento Mesquita.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1917
Sr. inspector da Alfandega de Manáos:
N. 288'C — Respondendo o officio de V. S.

sob o n. 321, datado de 8 ele outubro ultimo,
cumpre-me informar que foram ret.ebidos
devida época os manifestos de cabotagem re-
ferentes aos vapores nacionaes Tally e D-létn,
assim como, depois da reclamaçNo constante
do men tologramma de 24 de agosto, os mani-
festos da borracha transportada pelos ditos
vapores, em baldeação no Estado do Pará.

Para evitar a reproducção desse facto, lem-
brava a V. S. o alvitre de serem enviados a

ovembro de 1#417
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leso que a infracção está. sufficientemente
provada e confessada.

N. 889—Daclaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 39 de outubro proximo findo,
que o Tribunal de Contas, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio
n. 146, do 26 de abril deste anuo, e que
jbnto vos devolvo, relativo ao pagamento, á.
Sorocabana Railway Company, da quantia de
237$500, proveniente de transportes effectua-
dos, por conta do Ministerio da Guerra,
no exercido de 1907, resolveu, em sessão de
21 de agosto ultimo, segundo communicação
constante do officio n. 670, de 25 desse mesmo
mez, recusar registro á despeza, por haver
incorrido em prescripçao.

N. 890—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 135,
de 13 de março ultimo, relativo ao recurso
interposto por A. Freire & Comp., da decisão
da Alfaniega de Santos, classificando como
verniz não especificado, da taxa de 1$, por
kilo, art. 475 da Tarifa em vigor, a merca-
doria que os recorrentes submetterarn a des-
pacho pela nota de importação n. 27.293, do
junho do anuo passado, como tintas prepa-
radas a oleo para pinturas de casa, da taxa de
3100, por kilo, art. 173, resolveu, por acto
de 8 do corrente, negar provimento ao re-
eus°, visto ter sido a merca. loria em questão
bem classificada ria alfandega recorrida.

N. •891—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 30 de
dutubro ultimo, rosolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 565,
de 10 do referido mez, no qual o 2° escriptu-

s rario da Alfandega de Santos. Eurico Verguei-
ro, solicita pagamento de ajuda de custo a
que se julga com direito, por ter sido mandado
servir na Recebedoria do District° Federal.
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osta directoria, em onveloppos distindos, os
anatillestos de cabotagem o do exterior, exi-
gine/o:se, assim, para o desembaraço do navio,

aprasentaçao de dons certificados do Cor-
hio, provando a remessa, em separado, dos
aludidos documentos.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos de estima e mui dis-
tinta considerapão.

— Sr. director da Iinprensa Nacional:
289 t — Envio a V. S. o incluso mappa

elo movimento do activo e passivo dos bancos
pacionaes e estrangeiros que fuuccionam no
Rio de Janeiro em 31 de outubro de 1917,
para ser publicado no Diario Official.

Apresento 'a V. S. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. Henrique Carlos de Martins Pinheiro,
dignissimo consul geral do Brasil cm Nova
York:

N. 124 B — Tenho a honra do passar ás
mãos de V. S. a inclusa 2* via da factura
n. 25.455, legalizada nesse consulado geral
em 7 do agosto ultimo, por faltar, além de
outros requisito3 legaes, a declaração do peso
da mercadoria, unico elemento que nos ser-
viria o base para a apuraçao dos seus alga-
rismos.

Ssiicitando a devolução dessa documento
com a maior urgencia possivel, antecipo os
meus agradecimentos e prevaleço-me do en-
sejo para apresentar a V. S. os meus mais
altos protestos do estima e do mui distincta,
consideraçao.

Dia 13

Sr. director da Desposa Publica:
N. 1.447 — Tendo sido cumprido pelo es-

cripturario Raul Borges Fortes o despacho
do V. S. constante do processo que inc en-
viou com o officio n. 337, de 1.0 do corrente,
passo ás inãos de V. S. o referido processo,
para os devidos fins.

Reitero a V. S. os meus protestos de es-
tima o consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 290 C — Em resposta ao oficio de V. S.
sob n. 1.846, de 9 do corrente, cumpro-me
informar que a marca constante da factura
n. 10.313, do consulado em Livorpool, refe-
rente a um volume embarcado no vapor
Durro, entrado em 12 de setembro do cor-
rente armo, é a seguinte: G. II. &Comp.-305
—Aracaja via Rito do Janeiro. A referida
marca não se acha viciada.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração o estima.

— Sr. Benedicto Ilippolyto de Oliveira Ju-
nior, diguissimo director geral do Gabinete:

N. 1.45 A—Devolvendo a V. EX. O incluso
processo,referento a unia conta do Lloyd Bra-
sileiro no valor de (0.000 doliars, cabe-me in-
formar o seguinte:

Por portaria do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, sob il. 163, de i6 do dezembro do
armo findo, foi autorizada a acquisição de ma-
chinas Hollerith para esta directoria, sendo
designado o i° oscripturario Octavio Jardim
para ir. aos Estados Unidos effectuar essa
compra.

Por ordem do Esmo. Sr. ministro da Fa-
zenda foi a agencia do Lloyd Brasileiro em
'Nova York autorizada a entregar ao mesmo
funccionario aquella importancia para custeio
dessas despczas.

Não comportando a verba desta directoria
sob a rubrica ualachivas, a.cquisieão, aluguel
e concertos» a despaza de tomas dollars a
que se rafara a conta em queistao, parece-me
ser necessario solicitar do Congresso Nacional
areaito especial para ser. attendido osso pa-

. gamento.

DIARIs)

O i° escripturario °atavio Jardim acha-se do
posse do todos os documentos comprobatorios
das desposas efectuadas, aguardando ordens
dessa ininisterio para que possa prestar as
respectivas contas.

Aproveito a oportunidade para apresen-
tar a V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e mui distincta consideraçãõ.

•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO DIA 12 DE NOVEmBRO DE 1917

Processos despachados

Requerimento da Companhia Leme For-
reira., pedindo approvação de estatutos.—Sa-
tisfaça a exigencia.

Requerimento de Djanira Robinson de Brito,
pedindo pagamento da pensão deixada pela
sua fallecida mão D. Henriqueta Pereira de
Souza Robinson.—Satisfaça a exigencia.

Requerimento de Malsim Cabral, fiel effe-
ativo da Pagadoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, offerecendo fiança.—Satisfaça
a oxigencia.	 .

Requerimento de Samuel Mamede Pires,
offerecendo fiança.—Satisfaça a exigencia.

Ilecebedoria do Districto Federa/
Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1917
José da Silva Coelho.—Annullo-so a divida

referida no parecer, oficiando-se de accôrdo
como Mesmo.

Maria Joaquiva Dias.—Transfira-se.
Luiz Araujo.—Idem.
Constantino Pereira Pacheco.—Idem.
Marinho Pinto & Comp.—Entregue-se, proa

cedendo-se de accórdo com o parecer.
Manoel Ferreira Cardoso.—Prove o alie-

gado.
Leopolaino de Oliveira Barros.—Selle os

documentos.
M. Borges & Irma.o.—Aprosentada a pa-

tente da registro, transfira-se.
L. Claudio & Comp.—Idem.
J. P. Bastos & Comp.—Satisfaça a exi.

gencia.
F. Paz & COMD.—Idem.
David Gomos Fonseca.—Transfira-se.
Real Benemorita Caixa Soccorros Mutuos

D. Pedro V. — Idem.
Adelino Augusto Moraes. — Idem.
Maria Augusta Silva. — Idem.
Francisca Pautai Martorano. — Idem..
Manoel Cardoso Orem 1. — Idem.
José Conceição Oliveira. — Idem.
N. Guillobel. — Quanto ao exercido de

1915, indeferido, por ser procedente a divida,
cancelle-se o lançamento de 1917. Junte á
certidão cancellada e volte o processo.

José Rodrigues Faria. — Pague o debito.
Banco Conimercial do Rio de Janeiro. —

Restitua-se a quantia de 2523, solicitando
credito, na fama do parecer. Quanto ao exer-
cicio do 1916, não paie ser attendido o pedido,
por se achar prescripta a divida. A restituição
devera sor feita a quem do direito.

HoraciceCosta Ferreira. — Junte-se o offf-
cio a que allisie a informação.

José Marcellino — Prove o allega,do.
Ricardo Soares Rocha. Averbe-se a mu-

dança
Manoel Marques. — Prove o allegado.
Maria Angelica Alves. — Pague o debito.
Moysés Schahy. — Inscreva-se, de accardo

com o parecer.
José Fernandes & Comp. — Idem.
Ernestina Mello Gama Castro. — Prose o

allegado.
Eugenio alorrot. — Reduza-se a 6605, em

018, o valor locativo.

Novembro de 4. D4 7 148,97
.ememtmermi,

Dr. Alberto Chaga3 Leite. — Prove o allè,-;;
gado.

Cordelia Lima Dia. — Idem.
Alberto Teixeira & Catando. — Idem.
Albino T. Lonsba.—Idem.
Silva &
Isidro Silva Torres.—Idem.
!Mn Caldas.—A as sub-directorias
José Gomes Ribeiro. — Provo o alugugt
Amadeu Paula Castro. 	 Prove o ale-

gado.
Luppi & Comp.—Idem.
Frandscp . Rodtigges Qliveira.—Idom.
Dr. Gabriel Osorio Almeida. — Prove

aluguel.
Dr. Ary Almeida e Silva.—Pague o debito,.
Rouzio & Comp.—Faça-se a entrega, nos

termos do parecer.
José Esper.—Prove o aluguel.
•A. Reis & Comp.—Idem.
João Ferreira Gonçalves. — Cancelle-se

o lançamento do exercido corrente. Ani-
ta-se a certidão cancellada e volte o processo.

Manoel Gonçalves e Souza.—Não ha o que
providenciar, visto ser a divida procedente.

Maria Carolina Bandeira Resser.—Façam-se
a averbação e o encanamento proposto.
Junte-se a certidão cancellada e volte o pro-
cesso.

London & Comp.—Prove o allegado.
José Gonçalves.—Satisfaça á exigencia.
Generosa Maria Pacheco Brandão.—Idem.
João Leopoldo Modesto Leal, Antonio Ca-

taldo. — Annulle-se a contra-fé e oficie-se
nos termos do parecer.

Ignacia Maria Teixeira.—Idem idem.
Julio José Mendonça Netto.—Idem idem,
Manoel F. Costa.—Idem idem.
Manoel Ceryaco Pereira.—Idem idem.
Modesto Alves Pereira Mello.— Idem idem.
Antonio Jacintho Silva:—Idem idem.
Alfredo G. Moreira.—Idem idem;
Consulta do Alves Magalhães & Comp. Do

accôrdo com o parecer. Os sabões melicinaea
a que se referem 03 consultantes, taes colhe
Alcatrão, Creolina, Ichthyol e Acido Boricci
estão comprehendidos na ultima parte dó
art. 40 § 70, letra a

' 
do regulamonto-anneao

ao decretou. 11.951, do 18 de fevereiro de
1916, e, assim, sujeitos ao imposto do con-
sumo.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. He, contra Joli o Pereira Santiago
João Pereira Santiago, estabelecido coma

fabrica de manteiga na fazenda Hi.) Sujo,
em S. Thiago, Estado de Minas, rernetteu
a uma casa cornmercial desta praça dose
latas de manteiga Salgada, e, como se não
achassem numeradas, conforme estabelece o
vigente regulamento do Imposto de consumo,
as ditas latas, contra o mesmo fabricante foi
lavrado o 'auto de infracção do fis. 2.

Pelos fundamentos constantes do parecer
de fls. 7, prestado pelo Sr. Superintendente
da fiscalização do imposto de consumo, neste
Districto, parecer baseado nos elementos que
o respectivo processo offerece, julga provada
a infracção e procedente o referido auto para

'o fim de impor ao autuado João Pereira San-
tiago a multa de 150S, mininso da pena com-
mina la no art. 178, lettra j, n. XIII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 do fevereiro do 1016, attendida a alte-
ração n. 12 do decreto n. 12.351, de 8 de
janeiro deste anno.—Intime-se.

Imprensa Nacional e «Diario OfficIala
EXPEDIENTE DO SE. DUIEGTOR GERAI.

Dia 13 de novembro de 1917

Foram expedidos os seguintes °Bacios:
N. 2.0(7—Ao Sr. director do Gabinete do

Thesourc Nacional, enviando a petkat
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3peraria Maria Christina Conta de Avaliar
BIn que pede licença.

N. 2.01.8—I lem, idem, do operario Eurico
Rodrigues Lagares.

Ns. 2.019 e 2.020—Ao Sr. director da Des.
peza Publica, enviando as folhas de férias do
pessoal amovivel referentes ao mez de outu-
bro ultimo.	 •

Requerimentos despachados

È. Lambert.—A t Secção Central:,
José Silva & Comp.—Idem.
Aurea Raposo.—Indefolio.
Telesphoro Appolinario de Freitas: r-:::A?. —

Inspecção de nade, querendo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente
Foram nomeados
O capitão-tenente Aurelio de Amoedo Telles

para exercer o cargo de auxiliar da 2° secção
do Estado Maior da Armada

0 capitão-tenente Virgilio de Mesquita
Barros para exercer o cargo de ajudante de
ordens do inspector do Engenharia Naval

'
•

O capitão-tenente Miguel de Castro Caminha
para exercer o cargo de auxiliar da 3a sução
do Estado Maior da Armada.

Foram exonerados
O capitão de mar e guerra Arthur Lopes de

Mello do cargo de commandante militar da
Ilha Grande, que interinamente exercia ;

O capitão-tenente Miguel de Castro Caminha
do cargo de ajudante de ordens do inspector
de Engenharia Naval.

O capitão-tenente Aurelio de Amoedo Telles
do cargo de auxiliar da 311 sução do Estado
Maior da Armada.	 -

Directoria do Expediente
tIPEMINTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.255— Tenho a honra de acensar

o recebimento do vosso aviso sem numero,
t'secção, do 10 do corrente, e ,em resposta
cabe-me communicar-vos que já expedi as no-
cessarias ordens para que seja communicada
a esse ministerio toda e qualquer encommenda
de material feita no estrangeiro.

N. 4.256—Tenho a honra de submetter
consideração de V. Ex. o telegramma,
cópia incluso, da Capitania do Porto do Es-
tado do Pará, sobro o municiamento do
pessoal do aviso aduaneiro Dias da Silva.

Aproveito a opportunidade para reiterar-a
V. Ex. os protestos do minha alta estima e
distincta consideração.

N. 4.258—Rogo vos digneis providenciar
no sentido de serem despachadas pela Alfan-
dega desta Capital, livres do direitos adua-
neiros, 3.609 1/2 toneladas de carvão Poca-
hontas, vindas de Norfolk, Estados Unidos,
pelo vapor Peter H. Crowell, consignadas a
este ministerio.

— Srs. chefes das Repartições da Ma-
ti.nha

N. 4.260 — Sendo muito frequente o facto
do virem as contas dos secretarias das Capi-
Unias, patrões-móres, mestres do Corpo de
Sub-officiaes da Armada, mestres das taci-
nas, porteiros, etc., sem o competente livro
Mappa, por onde é feita a contrastação da
receita com a despeza, recornmeadó-vos que,
afim do evitar a allegação ulterior de igno-
rancia, scientifiqueis a todos os responsavels
sob vossas ordens de que a omissão de que se
trata constitue atraso de escripturação, que
lhes acarretará, em face dos arts. 144 e 200
do regulamento anuas° ao decreto 11. 1-1.775,
!:le 10 de novembro de 191.5, a pardo k.tea,Us
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ctiva gratificação, salvo para. as contas do
pharmacia, cujos responsaveis ficarão sujeitos
ao pagamento de 203 por mez de atrazo, de
receita ou despeza.

— Sr. inspector de Portos e Costas :
N. 4,257 —Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que os praticos nomeados para o ser-
viço de praticagenido porto da barra do Rio
de 0Janeiro, deverão exercer em commiss5,o
03 respectivos cargos, sem perder o direito
áquelles em que já estavam providos.

Requerimentos despachados

Expediente do Sr. ministro :
Isolino Martins, mecanico naval .— Indefe-

rido. !199 — Divisão Naval do Centro).
João Barreto de Souza, foguista extranume-

rario.—Indeferido. (471.—Commando de Sub-
mersiveis}.

Arthur Gomes de Sá, mestra do corpo de
Sub-officiaes.— Indeferido. (1.245 — Inspecto-
ria do Marinha).

Alfredo Paula Dias, 20 official da Directoria.
Geral de Contabilidade.— Indeferido. (1.123
—2' Contabilidade.)

Arthur José da Silva.— Indeferido. (1.896
Inspectoria de Portos e Costas).

Ootavio Pinto Aleixo.— Indeferido. (Req. do,
12 do dezembro).

Francisco Lopes da Silva.— Não convém.
(Proposta de 17 de outubro).

Cantidio Drumond.— Não 'é mais neces-
sario. (Requerimeato de 10 de novembro).

Maria Dulce, Magno de Carvalho.— Defe-
rido.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 12 do corrente:
Foram classificados, na arma de artilharia,

os 1?" tenentes Oscar Severiano Bastos Nunes
no 1° grupo do 2° districto de artilharia de
costa, Rubens da Silveira na 3° bateria do
3° districto do artilharia de costa, Francisco
das Chagas Canindé Coutinho na 2' bateria
do 4° districto, Yelippe Moreira Lima e Anõr
Teixeira dos Santos, respectivamente, nas 5' o
6' baterias do 2° grupo do 5° districto de ar-
tilharia do costa, e Jorge Augusto Sunis na
la bateria do 10 grupo do 5° districto de arti-
lharia de costa.

— Por outros da mesma data:
Foram transferidos, na arma de artilharia,

os ics tenentes Aventino Ribeiro do 3° para
o 6° regimento, Paridas do Bittencourt Ferraz
deste para aquelle regimento, Manoel Corrèa
de Arruda do 90 regimento para o 1° grupo
do 10 dist.ricto de costa, André Bernardino
Chaves do 9° regimento para a 1' bateria do
3° districta de artilharia de costa, Manoel
Martins Ribeiro do 3° regimento para a 2'
bateria, Mario Ramos do 9° regimento para a
4" bateria, ambas do 3' districto,. Pedro
Pierro da Silva Braga do 3° regimento para
a 1°. bateria do 4° districto .de artilharia
de costa, Honorato Augusto Duguot Leitão do
4 0 regimento para a batgria do forte de
Coimbra.

Foi classificado no 4° grupo do 2° regimento
de artilharia o 10 tenente João Menor Neiva
de Lima.

• Nlinisterio da Viação e
Obras Publicas

'Directoria Geral de Viação
Primeira mação	 -

O ministro deBstado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
P.4521.0.M9P4s	 4n15.3, 5.19

Novembro do 1947

Abreu, nomeado por portaria de 23 de maio
ultimo, para exercer. interinamente, o cargo
de fiscal ajudante, em Belém, da Inspectoria
Federal de Viação Maritima, e Fluvial, con-
tinue, interinamente, no exercido desse cargo,
passando, porém, a perceber a gratificação
total que cornpeto ao funcc:onario olfactivo,
á vista da licença concedida a este ter sido
prorogada pelo prazo de um armo, o sem ven-
cimentos, por portaria do 30 de outubro pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1917;
— A. Tavares de Lyra.

Por portaria do Sr. ministro; do 8 do cor.
rente, foi promovido, por merecimento, a ar-
mazenista de la classe o de 2' da Estrada
do Ferro Central do Brasil, Francisco José de
Paula, com os vencimentos que • lhe com-
petirem.

Meleameei

Expediente de 12 de novembro de 1917

Sr. director da Estrada de Ferro Central da
Brasil:

Do conformidade com o disposto no n. Vil,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro do 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 4.169, de 11 de setem-
bro ultimo, autorizo-vos a abonar ao ser-
vente de 3° classe da Sa divisão dessa estrada
Torquato Faustino Vieira, a gratificação addi-
cional de 10 0/0 sobre a diaria a que tiver di-
reito a partir de 27 de dezómbro de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de novem-
bro ultimo por ter completado 10 anno3 de
atractivo serviço (aviso n. 130).

De* conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastos em oficio n. 3.423, do 27 do agosto
proxineo findo, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 5a divisão dessa Estrad . , Joaquim
Ferreira Vinhas, a gratificação addcional•do
10 °/, sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912 de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de afectivo serviço
(avpieso

cno.nr:bm3r1);irlacle edens o disposto .no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de 19t6, e á vista do que in-
formastes em officio n. 3.573, de 29 de agosto
de 1917, autorin vos a abonar ao °Ilida' de
2s classe da 4• divisão dessa Estrada Msnoel
Sabino da Silva a gratificação adlici mal do
40 "1„ sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1. de abril do 1911, nos termos do
aviso n. 012, do 18 do novembro ultimo, por
ter completado 10 annos do effectivo serviço
(aviso n. 532);	 -

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unia), do art. 131 da lei n.
de 8 de janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastes em officio n. 3.578, de '20 do azosto
proxirno findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 3' classe da 5° divisão dessa Estrada Joa-
quim de Oliveira a gratificação addic'onal do
10 °/„ sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 do abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 4.8 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de afectivo serviço
(aviso n. 533);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n.
do 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 3.577, de 29 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
feitor de 3' classe da 54 divisão dessa es-
trada, José Cotta, a gratificação addicional
de 10 %, sobre a diaria a que tiver direito,
a partir de 1 do abril de 1911, nos termos
do aviso u. 912, de 18 de novemb;o ultimo,
por ter completado 4,0 amuos de °efectivo ser.
xtço kis'? ib. kélei;	 —	 • •
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De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico no art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastes oro officio n. 3.573, do 29 do agosto
proximo findo, autorizo-vos a abolar ao com-
positor da 2 divisáo dessa estrada, Bianor
Diniz Monteiro, a gratificação addicional de
40 % sobre a diaria a que tiver direito, a par-
tir de 1 do janeiro do 1912, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do novembro ultimo, por
tor completado 10 . annos do offectivo ser-
viço (aviso n. 535);

De conformida lo com o disposto no n.
paragrapho unieo do art. (32 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916, o á vitta do que in-
forinastos em officio n. 3.576, do 29 do agosto
proximo passado, autorizo-vos a abonar ao

- feitor do 24 classe da 5, divisão dessa estrada,
João de Souza, a gratificaoão addieional de
10 %, a partir do 1 de abril do 1911, sobro a
diaria a que tiver direito, nos termos do aviso
n. 912, de 18 do novembro ultimo, por ter
completado dez atines do effectivo serviço
(aviso n. 536);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em officio n. 3.6i5, do 31 do
agosto proximo findo, autorizo-vos a abonar
ao trabalhador da 5° divisão doam estrada,
Amancio Jardim, a gratificação addicional
de 10 % sobre a &liaria a que tiver direito, a
partir do 1. de abril do 1011, nos termos
do aviso n. 912, do 18 do novembro ultimo,
por ter complotado dez anus de effectivo
serviço (aviso ti. h37);

Do conformidado com o disposto no n. VII,
paragrapho UlliC0 do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro do 1916, e á vista do que
informastes em oficio n. 3.646, de 31 do
agosto proxiino findo, autorizo-vos a abonar
ao feitor de 2° classe da 2° divisão dessa es-
trada, Alfredo Lopes, a gratificaçao addicional
de 10 ea, sobre a dia ia a que tiver direito,
a partir de 1 de abril de 1011, nos termos
do aviso 11. 912, do 18 do uovembro ultimo,
por ter completado dez anima de et:lectivo
serviço (aviso n. 538);

Do conformidado com o disposto no n.
para rapho unico do art. 132 da ltd n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916, e á vista do que
informastes em oficio ii. 3.647, do 31 de
agosto proximo findo, autiolzo-vos a abonar
ao guarda-claves especial da 2a divisão dessa
estrada, Joaquim Barreira, a gratificação
addicional do IQ % .sobro a diaria a que
tiver direito, a partir do 26 de junho de
1912, nos termos do aviso n. 912, de 18 de
novembro id , i no, por ter completado dez
anus de effectivo serviço (aviso n. 539).

Requerimentos de,spachadoe

Companhia de Navegação a Vapor do Mara-
nhao, por sou procurador Antonio do Araujo
Costa, pedindo autorização para vender o
vapor Camocim, de propriedade do mesmo
procurador e que nao é irecoss trio á compa-
nhia, ao subdito inglez Ilenry Kennard.—
Não pertencendo o vapor de que se trata á
companhia ou empreza fiscalizada ou favore-
data polo Governo, o Miiiistorio da Marinha
é o orgão competente para dar ou negar a
autorização pedi ia.

liodolpho Pereira de Carvalho, Joaquim da
Silva Oliveira, José Pio trigues Cajado, José
Antonio da 'tosa, Antonio Gaspar Gooçalves,
José Marques da Costa e Arthur Eugeniano
Doidas Bdrroco, funceitinarios da Estrada de
Ferro Central do Bra pediudo gratificações
add.cionaes.— Indeferido, á vista da infor-
mação da Central.

S..irgio Henrique da Silva o Constancio Ro-
cha, funcciona rios da Estrada de Ferro Cen-
tral do Urail, faaeilao rodai pedido,— Pros

vem ter o tempo do serviço exigido pela lei
o do accórdo com o regulamento da Cen-
tral.

Cesar de Castro Moreira, pedindo readmis-
são na Estrada de Ferro Central do Brasil.—
Indeferido.

Manoel Teixeira Camargo, pedindo indemni-
zação pelos prajuizos causados pela Estrada
de Perro Oeste do Minas em suas fazendas
Bapthta, Olaria o Carneiros.— Quanto á fa-
zenda Baptista aguarde o resultado da acção
judicial promovida o quanto ás fazendas Ola-
ria e Carneiros requeira separadamente, que-
rendo.

Segunda secção
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Publicas, em norno do Presidente da
Republica, resolve nomear Carlos Soares Filhe*
para exercer, interinamente, com os vencimen-
tos que lhe competirem, o cargo do 2° eseri-
¡durado do 5° districto da Inspectoria Federal
das Estradas (tumulto o impedimento do afie-
ctivo Leopoldo Gabizo.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1917.—
4. l'avares de Lyra.

§..nnnn.1

Expediente de 12 de novembro de 1917
Sr. inspector federal das Estradas:
Em additamento ao aviso is. 231, do 10 do

corrente, declaro-vos que, lia autorização do
mesmo constante, ficam lambem comprehen-
didos os desvios retirados da Estrada de Ferro
do Paraná e que forem necessarios á linha,
a ser construido, do Tubarão a Araranguá
(aviso n. 232).

Estrada de Ferro Central do Brasil ,!
Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1917
João Dias da Rocha, José Ferreira da Silva,

Lincoln da Costa Telles 0 Alberto Fernandes
dos Santos.—Sim, como addidos, sujitando-se
Opportuuamente ao concurso regulamentar,
ficando desde já eiltenddlo que a inhabilitação
nesse concurso importará em perda do togar
será direito a quaesquer reclamações.

Walleinar Nlartiris Pillar. — Junte do-
cumentos.

A. G. Fontes & Comp.— Indeferido, tendo
oro vista, outrosim, que o contracto não foi
nem poderà ser assignado.

Hildebrando Gomes Barreto.— Os desvios
das estações destinam-se exclusivamente ao
cruzamento dos trens o ao carregamento do
vagões por carregar ou descarregar nos ar-
mazens	 •

A construcção de uma platafórma junto a
qualquer desses desvios para carregamento
ou descarregamento exclusivo de um certo
material iraria embaraços e transtornos ao
iderviço normal do trafego.

Assim, só mediante construcção de um
desvio que sirva peculiariaento á plataforma
polida, poderá ser encaminhada a pretenção
do requerente.

Thadou Ram e
e'
et Pestana.— Deferido, á vista

da informação do trafego.
Leonardo Braz dos Santos. — Deferido, á

Tista do docunieuto junto.
Joaquim Moreira Leite. — Provo que está

quite com as socie,lades indicadas.
Henrique Ferreira Cabral. 	 Compareça

nesta secretaria.
Zonal. de Castro R. Santos. — Satisfaça a

exigencia da the-ouraria.
Itirehrel Cirro. — Deferdlo. devendo o re-

quere; te aoresontar recianitioao em impresso
proorio.

1 e co, Pinto de Magalhães. — Deferido, á
vista do documento junto,

Maria Vieira Sampaio. -- Indefer o. 03
papeis cuja restituição pede a requerente são
documentos de caixa da thesouraria.

Maria loanna da Coneeicão. — E' preciso
reconhecer em tabeniao 'da Capital as fir-
mas tios iloonmentos juntos.

José \tardos Pereira. —Restitna-se, á vista.
das informações.

José Pedro da Silva.—Satisfaça a exigencia
da 3° divisão.

Horacio Baptista de Moura.—Deferido.
Ilippoliio dos Reis Balais. 	 Mantenho O

despacho anterior.
Gregorio Pedro de Alcantara.—Deferido, á

vista da informação da 4° Divisão.
Alfredo Costa. — Entregue-se mediante re-

cibo e prova de identidade.
Arpaliee Loili.—Deferido de accôrdo com a

Informação do trafego.
Antonio Benigna da Silva.—Idem.
Eldecio de Albuquerque e Silva. — Acceito

a fiança proposta.
Lamenio Lemos Botelho.—Idem.
Eugenio Nic,olau, Carlos G. Esteva Filho,

Ernaui A. de S. Caldas. — Restitua-se me-
diante recibo.

Manoel Alves do Oliveira o Manoel Rondas.
,--Aguardem °oportunidade.

Erico Clapp, Horminclo Pinto Babosa e Al-
varo Felippe dos Santos.—Indeferidos, á vista
do resultado das provas a que foram sulnuet-
tidos.

Eirico.Ferreira Passos, Carolina Moreira
da Cruz e Antonio Teixeira Nazareth.—Inde-
feridos, á vista das informações.

José Pinto Bastos e Luiz José Martins.—Abo-
nem-se os dias, de accórdo com o ragida-
mento.

Francisco Alves Si Comp., Simões Sz Almei-
da, P. S. Nicolson dt Comp. e Naschnento
Irmão (11 reclamações).—lndeferolos, visto
não ter sido satisfeita a exigencia do art. 5°
da lei n. 2.681, de 7 do dezembro do 192.

Jovirdano Nogueira, José Augusto de Cam-
pos, Antonio do Araujo Mattos, Alvaro Fer-
reira, Ilos'alina Francisco Barreto, Octavio do
Barros Thoinpson, Pedro Pereira Rangel,
Francisco Jayme Domingues, Bento Ferreira e
A taliba Hooper Mediria. —Cccli fiq 110.80.

Manoel A. P. F. Junior, Manoel Antonio th
Moraes, Guilherme Baptista, Frederico Lig-cri,
Eugenio J. Braga da Silva, Catão de Sonsa
Lisboa, Joaquim Cardoso, Caudido .Ireé (te
Souza, Aristio T. de P. Leite, Felippo
Manoel Brandão 82 Comp. e Joaquim Torses
Passos.—Iudeferidos.

Estrada de Ferro Oéste de Minas

Expediente de 10 de novembro de 1917
Antonio de Paulo Affonso. — Deferido, uma

Vez que construa a plataforma e o desvio por
conta propria e entro para os cofres da es-
trada, por trimestres adeantados, com a quan-
tia necessaria para o pagamento de um tele-
graphista e em guarda-chaves. No caso não 4
possivol carregamento fóra da estação, sem
esta obrigação.

Manoel de Almeida Netto.— Sim, decorrido
o prazo do 18 mezes estipulado pela lei para
cessação da responsabilidade do fiador.

Deusdeclit Alves de Souza.—Indeferido. Não
cabe responsabilidade á estrada por prejuizos
resultantes do caso fortuito, de accôrdo com o
ostatuido pelo regulamento de transporte.

Leoldidio Rodrigues de Andrade. — Idem,
idem, idem, i eiu, Wein, idem.

Francisco Thomaz de Aquino.—Idem, idem,
idein, idem, idem.

1CO Tb•niaz de Aquino. —Idem, idem,
idam, Leni,

013 mijo Soar:: Filho.—Idem, idem, ident.'
ta
dono idem,
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Antonio Pedro de Aleito Castro.—Idem, idem,
idem, klehi, alem, idem.

José Gonçalves Borlitio.—Idein, idem, idem,
idem, idem, idem.

Abner Coelho. — Idem, idem, idem, idem,
idem, idem.

João Cardoso. — Idem, idem, idem, idem,
idem, idem.

Izaura Santos. — Idem, idem, idem, idem,
idem, idem.

Joaquim da Silva Guimarães. — Indeferido,
á vista do estatuido no regulamento do trans-
portes art. 168 alinea d.

Gabriel Filisbino de Rezenle. — Pague-se
12$312 sob a responsabilidade do conferente
indicado.

Galdino de Azevedo Marques. — Indefiro o
pedido; a permuta do um titulado do trafego
com um diarista de outra divisão prejudica
aos praticantes do trafego que, gratuitamen-
te, trabalham aguardando vaga.

José alarçal. — Os vencimentos reclamados
foram pagos a procurador bastante do peti-
cionado. Não ha que deferir.

José Eliazar Nicolau.—Pague-se, por conta
do responsavel indicado.

Honorio Itermeto.—Em vista do que infor-
ma o Sr. chefe da locomoção, as officinas de
S. João não podem mais se responsabilizar
Por serviços extramhos á estrada.

Manoel Ramos.—Ne.o ha vaga.
Olym pio Ferreira Netto.— Pague-se 215846

sob responsabilidade do empregado. indicado.
Botelho & Saibos.— De accórdo com os dis-

positivos que regem a especie, não podem ser
attendidos.

Alfredo de Mello.—lndeforido. A parte devia
ter exigido o auto e não retirado o volume
sem reclamar.

Julio Barbosa & Comp.— Pague-se 24$500,
Meyer Steint.— Pague-se 35000.
José Gnalberto Torga.— Pague-se 11$600.
Antonio Lopes Barbosa.—Indeferido, á vista

do informado.
José da Silva, João Evangelista de Paula,

Cypriano de Andrade, Antonio Ferreira Paes,
José Martinho da Costa, Braulio de Souza,
João Crysostomo, Vicente Rosa, Antonio
Alves, José Augusto de Ulhoa Cintra o Gestão
Demetrio Maia.— Concedo, com dous terços.

José Novo e João Gonçalves de Oliveira.—
Concedo, sem vencimentos.

Affonso flodrigues.— Acceito.
Marcolino de Oliveira Pinto.— Indeferido.
Euripedes José Sanobio.— Concedo, com

todos os vencimentos.
Fagundes Carvalho & Comp.— Pagues°

235800.
Companhia Industr'a l S. Joannense.— De-

ferido.
João Diogo Filho.—Deferi lo.
José Maria da Fonseca e José D. de Souza

Junior.—Aguardem concurso.
Lacorslaire dos Santos, Manoel Vieira e

José Aleirelles.— Concedo, como propõe a di-
visão.

D IA RIO

Ao mesmo, devolvendo o requerimento de
José Pessoa, sobre trilhas;

Ao mesmo, reinettendo cópia da informa-
ção, prestada em 30 de outubro ultimo, sobro
o pedido do Mioisterio das Relaçõea Exte-
riores;

Ao mesma, devolvendo informado o reque-
rimento de Manoel Teixeira Camargos, sobro
pedido de indemnização por prejuizos em sua
fazenda;

Ao mesmo, remettendo a relação dos em-
pregados que obtiveram licença desta directo-
ria do 1 a 31 de outubro findo ;

Ao mesmo, devolvendo informado o reque-
rimento do advoga lo Nelson de Senna ;

Ao mesmo, pedindo esclarecimentos sobre
o reqeerimento da Cooporativa Agricola de
Oliveira

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, reinettondo factura e conheci-
mento de 150 rolos de arame de zinco ;

Ao mesmo, respondendo o oficio n. 2.639,
de 1.9 de outubro de 1917;

Ao Sr. secretario geral do Estado do Rio
de Janeiro, pres-anlo novos esclarecimentos,
sobre o voto approvado pela assembléa de la-
vradores, commerciantes e industriaes, reu-
nida em Barra Mansa no dia O do setembro
ultimo ;

Ao Sr. inspector federal das Estradas, re-
mettendo autorização para requisição de pas-
sagens n. 9;

Ao Sr. administrador 0os Correios do Esta-
do de Minas Geraras, informando não ser pas-
sivo' a cessão de um compartimento em Divi-
nopolis. por se acharem todos °ocupados;

Ao Sr. presidente da Camara Municipal de
Formiga, respondendo que 03 materiaes des-
tinados ao Grupo Escolar, podem ser trans-
portados, como pede;

Ao Sr. director do Agricultura Terras e
Colonisação, Betlo Horizonte, respondendo o
oficio n. 274, de 16 de outubro do 1917;

Ao Sr. secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, informando sobre a arreca-
dação do imposto de transito Mineiro.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, em Minas Geraes, foram requisitados OS

seguintes pagamentos:
Oficio n. 275, Amaro da Silveira & Comp.

1:200$, Dias Garcia & Comp. 36$. Francisco
A. Fonseca & Comp. 7325110, Vines, Faleiro
& Comp. 1:747$700, Martins de Araujo
5505000;

Oficio n. 294, Dr. Dionysio Tolomei Junior,
4:108$500;

Oficio n. MB, João Sampaio 891$, Dr. Dio-
nysio Tolomei Junior 362$300, Joaquim Gomes
Carreira, 669200a;
, Oficio n. 299, [lime & Comp. 5:0685000;

— O Sr, chefe da Contabilidade expediu as
seguintes circulares:

Circular mi 757 — Autoriza a concessão de
passagens aos engenheiros fiscaes da bispe-
ctoria Foderal das Estradas.

De ordem do Sr. Dr. director desta Fstrada
autorizo-vos a conceder, por conta da bispe-
doria Federal das Estradas, passagens em
primeira classe aos engenheiros fiscos da
mesma inspectoria, quando requisitadas pelo
Dr. Edgard Ainran Dourado, engenheiro
chefe interino, do 5° districto da referida
inspectoria.

S. João d'El-Iley, 6 do outubro de (917. —
F. Lobato dc Campos, pelo chefe da Contabi-
lidade.—Aos Srs. agentes, praticantes e tele-
graphistas.

Circular n. 758 — Aotorização para tele-
grammas officiaes

Communico-vos, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor desta Estrada, que deverão ser c) isi-
derados como officiaes 03 telegrainmes cme ein
objecto de serviço publico forem apreseilia 103
pelo Sr. Vicente Liserra, inspector fiscal em

Nove inbrõ do 191'.
	n•n•nnn•n	

commissão, no Estado do Minas Goraes, por
conta do Alinisterio da Fazenda.

S. João d'El-Fley, 18 do outubro de i917.—
Luis Cinte, chefe da Contabilidade. — AOS
Srs. agentes, telegraphistas e praticaute3.

Circular n. 759—Serviço de hripostos mi-
neiros sobre taras de volumes com carnes
preparadas e enlatadas.

Communico-vos. de ordem do Sr. Dr. di-
rector de sta estrada, que as taras sobre os
volumes de carnes preparadas e enlatadas de
qualquer eqescie, serão concedidas, para os
effeitos da cobrança de impostos mineiros, de
conformiiado com as dispoeçõea da observa-
ção (1' das pautas mensaci do referido im-
posto. (Procela) n. 2.04) C).

S. João d'El-floy, 18 de outubro do 4917.—
Luiz eirne, chefe da Contabilidade.—Aos Srs.
agentes, conferentes e praticantes.

Circular n. 760 — Transcreve parte da or-
dem de serviço n. 2.476, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, sob-e trafego mutuo com a
Estrada de Ferro de Goyaz.

De ordem do Sr. Dr. director desta estrada
e para 03 devidos fins, abaixo transcrevo
parte da orlem de serviço n. do Sr.
Dr. sub-director da Contabilidade da Estrada
do Ferro Central do Brasil, datada de 15 de
setembro proximo passado, cujo teõr é o se-
gninte.

«Trafego mutuo com a Estrada do Ferro de
Goyaz — Fretes a pagar — A partir de 1 do
corrente foram restabelecidos os despachos
de frete a pagar para as estações da Estrada
de Ferro de Goyaz.

Fica sem effeito a 3' parte da ordens de ser-
viço n. 2.471, de 4 de abril ultimo. (CSE.
n. 110 de 1/9.»)

São João d'El-lley, 20 de outubro de 1.917.
— Luiz eine, chefe da Contabilidado.— A03
Srs. agentes, conferentes e praticantes.

•••••••ffil

Circular n. 761 Transcreve parte da
circular n. 498, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, sobre transportes de animaes, ser-
viço de mercadorias e impostos feleraes.

De ordem do Sr. Sr. director desta Estrada
e para os devidos fina, abaixo transcrevo parte
da circular n. 498, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, datada de 12 de setembro de
1917, cujo te& é o seguinte

I — Transporte de animes
Os despachos das rezes, vindas do interior,

destinadas ao Matadouro e frigoriticos de
Mendes, devem ter como destino a Parada do
Mendes, devendo constar dos 01.0311103 a (leda- •
nele) de «Rezes destinadas ao desvio do Fri-
gorifico. Os fretes de taes despachos serão
calculados pela distancia até Tunnel Grande.
(S. L. n. 106, de 28/8.)

II — Serviço de mercadorias:
1 — Classificações
Caixas «Expedito» para o transporte do

aves, ovos, pequenos animaes, fructas, etc.,
quando ein retorno, são transportadas gratui-
tamente. (P. L. 1/3.543).

Carnes refrigeradas, frigorifica i as ou con-
geladas — A respeito da classificação desta.
mercadoria aqui transcrevo o oficio n. 2.081,
de 3 do corrente do Sr. Dr. director : Decla-
ro-vos. para 03 devida; fins, que a tarifa
aPProvada para «carnes refrigeradas, frigori-
ficadas ou congeladas» pelo aviso mi. 163, de.
11 de maio deste anuo (vido circular ia. 493),
foi organizada de tal sorte, que nas proprias
bases está inclui lo tambom o preço de qual-
quer serviço executa lo nos desvios para rece-
bimento dos vagões carregados, por isao trata-
se ovilentemonte do uma mercadoria que,
por soa natureza, se poderá ser careegaela
em determinados pontos, onde. hajam instai,
lações proprias.

O Sr. Dr. director °ilidem:
Ao Sr. min:stro da Viação e Obras Publicas,

devolvendo devidamente informado, o officio
da Repartição Geral dos Telegraphoa, sobre
pedidos de trilhos.

Ao mesmo, remettendo um requerimento
de 0.1ympio Carvalho, pedindo 90 dias do
licença:

Ao mesmo, idem, Hem, idem, idem de
Auestario de Souza, pedinCo 90 dias de li-
éença;

Ao mesmo, idem, idem, ''n João Cl.maco
Dias, pedindo seis mezes de rcença;

• Ao mesmo, idem, idem, de Humberto Prelo,
pedindo 60 dias de licmça;

Ao mesmo, informando o avis )	 soben
•

consumo de carvão:

-	 II 
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() frete deve ser, 1 . 6, calculai° corna se
está procedendo para a carne do frigorifico
de Santa. Cruz; para friaorinco (ia Mendes o
preçu de uma to.aaa .p aai.ela para Ma..
ritima é de 18972, ainda sujado á taxa addi-

. cional . (P. 7.1m:;.)
Latas de fellw. de 11u:ires—A circular nu-

mero 4a9 astab, , leceri :H latas vasias usa-
das, que na') sela ivamente em retorno,
pagam pela ta bei Ia a, iui ti pela (abolia 5,
si cortadas e acteu;icuma,,.4 arn cnolint.,s„

Esta disposição tiea rectilivaxia deste moio:
As latas vasias ria ias, que riaa sejam eilbeti-
vamento cru retorno, pagam pela tabella 8,
passando para a ta hena .•;, si cortadas e acon-
dicionadas em cunhetes. a

Lenha--E' permittado o carregamento de
lenha nos carros NA e NM, cru serviço na
Linha Auxiliar e ira bitola da Linha do Cen-
tro, até a altura maxima de tu. 1,40, pagando
OS interessados apatia , o frete de 15 toneladas,
sem prejuizo da faculdade do poderem effe-
ctuar as opetiçoes de carga e descarga.
(P. 8.08.)

Peças para machinas e utensilios para in-
dustria—A s peças para machivas e utensillos
para industria tarai a m esma classificação
das ina.ehinas e dos uterisilios, a que Perten-

. verem. (1'. L. 1/3.97s..
pe,lras para a fahricacao do pó indigena

Estas pedras despachadas cru Sacra Familia
são classificadas na ta.belia ia. (P. 7.942.)

2—Casa e desaarga:
As expe.liçOns dei vali luras dos Srs. Domin-

gos Costa e Ribeiro & irmão, quando do peso
superior a 5.. rio kilos, gozarn as vantagens
da carga e descar ga pela parte. (L 1/3.027 e
S. E. 11. 91, de 14/7.)

3—Concessões esperiae
As conees .Ars ospe:iaes rine foram feitas á

Cerveiaria Gertuania, de S. Paulo, ficam
traia -feri á Companhia Prograsso Nacional,
sua successora. (S. E. n. 90 de 81/8).

4—Entrega do expedições mediante certi-
ficado

As disposicAris da circular n. 49 (pg.6) re-
lativas ao asaimpto são sub:ztitui las pelas se,
guintes : Tendo sido notadas 'unias divergen-
eia:- entre os certificada.: de despaches e as
primeiras vias dos 1osra..110; de mercadoria
de freto pago, os agonie- remetter,lo á Con-
tadoria com o eertilica?In dos despachos
(BT 6 ), as respectivas sogundas vias dos
despachos, deixando na agencia cópias au-
thenticas das mesmas ( P. .1.9147 ).

111— Impostos federaes
Pela circular fl. 483 ( 4,, para •,. as expedi-

ções de Louça despachada pa f.,hl'ICAS para
esta Capital sé pódein ser cutia:gires a vista
dos respectivrs conhocimantos e guias selladas
eotn o «visto» do agente liseal em serviço na
'Recebedoria do Districto Federal. Dessa louça
entretarvo, deve ser excitada a Louça de
Ferro Esmaltado (P. 7.570). — 1. Nimbam-
sub-director.

S. Joao d'El-Iley, 20 de outubro de 4917.
—Luiz Cirne, chet' da comabilidade.—Aos
Srs agentes, conferentes e praticantes.

Confere.—Ilio, 10 de noveillbro de t917.—
José A. Guedes, 3° e cripturario. — Visto.—
Rio, 10 do novembro de 1917. —Edgard de
Oliveira Lima, secretario.

Directoria Geral de Obras Publica.
Primeira secção

Expediente de 9 de novembro de 1911

Remetteu-se á Inspectoria Federal do Por-
tos, Rios e Canaes, para informar, o officio
n. '74 M, de 29 de outubro ultimo, da Inspe-
ntoda de Esgotos da Capital Federal, em que
OMR repartiçao propõe modificaçaes no con-
Cauto ia% ra r0 em 28 do outubro de 1912,

ontre a Fieralisaçao do forto do. Sio de Ja.

deito c a Cpinpauhia ei'Ly Impruvenimits, (offi-
cio ri. 12'7).

Ministeria da Viação e Obras Publicas —
N. 298 — Directoria Geral de Obras Publicas
— I a Sucção -- Rio do Janeiro, 10 de novem-
bro de 1917.

Atten lendo á exposição que me foi feita pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
no officio tr. 1 . 91, de 8 do corrente, com re-
lação ao e lital de ooncurreada pre , ente-
mente publicado no Diario para o for-
necimento de 2.00. i)00 tonela las de carvão para
o ann de 1918. ficaes autorizado, para rasai-
var os interesses da Caixa Especial do Portos,
a modificar a olauaula IV do alua:lido edital,
dando-se a responsabilidade do pagamento
das taxas de caes aos respectivos concur-
rentes, tal como está estabelecido em outro
edital dessa rep .rtição para fornecimentos
de oleo lubrificante.

Sande e fraternidade. — A. Tavares de
lepa.—Sr. . direetog da Estrada de Ferro Cear
trai do Brasil.

••n••n

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 31 do outubro de 1917

Sr. ministro da Faeenda
Dignao-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, sejam pagas, por exereicios findos, as
onze inclusas contas no valor total de. 4491;500,
provenientes do fornecimentos feitos pela
firma Villas-Boas dr Comp., durante o anuo
de 1916, á Repartiçao de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter corrido por conta das consigna-
ções da verba 8', art. 87 da lei n. 3.089, de
8 do janeiro de 1916, abaixo discriminadas:
Duas contas relacionadas no valor

de 151151/10 — Consignação «Pes-
soal o kfaterislo, titUlo—Almoxari-
fado da Estrada de Ferro Rio do
Ouro.. 	  155400

Uma conta no valor do 485—Consi-
gnação «Pessoal e Mater i al», titulo
—luspecção de canalizações e
caixas da agua domiciliarias	  	 485000

Oito CUINS relacionadas no valor de
2'i 68100— 	 «Pessoal e
Material», titulo — Censor, açio e
cus f.eio da ré-'e de distribuição
—Trabalhos de custeio, etc 	  2165100

Total, 	 	  449$500

(Aviso n. 3.488).
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas no
total de 76:67;$200, de fornecimentos feios á
Es' rada de Ferro Central do Brasil no cor-
rente anno.

A despesa deverá ser escripturada na coa-
signaçao «Para material das seis divisões», da
verba 6°, art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.489).

Dia
•

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, a
nclnsa conta na importancia de 5'75, prove-

niente de fornecimentos feitos pela firma
L. Costa & Comp., durante o anno do 1916, á
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ter sido escripturada na consignação
«Material», titulo — Escriptorio Central —
Est lida de Ferro Rio do Ouro — da verba
ga, art. 77 da lei e. 3.089, 4o § do janelio
Ise 1916 NYI.32	 p.o(141.4

lagriaS-Vos ordenar que, no Thesolieu Aa-
ciolial, soja paga, por eXerCiCiO3 findos, a 111.-
Cle,,1 couta na irnportancia de 955, pia,ve.
Monte do fornecitnent .p, feitos pela firma J.
L. Costa & Comp., durante o anuo de 1916,
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, quando co -rente o exercicio,
deveria ter sido escripturaia ira consignação
«Material» titulo Administração Cen-
tral — Expediente, mobiliado, etc. —
verba 3°, art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1918 (aviso n. 3.502):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas, por exercicios findos, as
sete inclusas contas no valia' total de a49l0a0,
provenientes de fornecimentos feitos pela
firma J. L. Costa & Comp., durante o anno
do 1916, á Repartição de Aguas e obras Pu-
blicas.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter corrido por conta das consigna-
ções da verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089, de
8 do janeiro de 1916, abaixo discriminada:::

Cinco contas relacionadas no valor
do emito e oitenta e sete mil seis-
centos reis (1875600)— Consigna-
ção «Pessoal o material», titulo
— Conservação e custeio da rode
de distribuição — Trabalhos do
custeio, etc., etc. 	  187:36C0

Uma conta no valor do cento e qua-
renta e um mil seiscentos réis
(1415000) —Consignação «Pessoal
e material», titulo — Almosari-
fado — Estrada de Ferro Riu do
Ouro. 	

tl""°Urna conta no valor de cento e de-
zenove mil e oitocentos e oitenta
réis (119$880)—Comignação
soal e material», titulo — Inspe-
cção de canalização e caixas de
agua domiciliarias 	  119$sari

Total.. 	  449Solsu

(Aviso n. 3.503).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga, por exercidos findos, a in-
clusa conta no valor total de vinte e seis mil
réis (26i), proveniewe de fornecimentos f itos
Fria firma Rodrigo Vianna, durante o Ni1110
de 1916, á Repartrçã) de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despeza, quando corrente o exerc,icio, de-
veria ter corrido por conta da en. n signa.7,ão
«pessoal e material», titulo — Consoraçan e
custeio da rede de distribuição -- Trabalhos
do custeio e fóra das horas regimeritaei. for-
rarhentas, etc. — da verba 81• aaa. 87 lei
n. 3.089, de 8 do janeiro de 1916 (aviso nu- .
mero 3.504).

Directoria Ge	 Correios e

eo

Te gr hos

Segunda 
lPorportaria de 8 do	 ente foram con.

MS-103 ao praticar te	 classe da Directo-
r	 lia Geral dos Co e	 lin( o Mar

r

io de Si-
queira Cavalcanti, tre 	 no de licença, sem

algum,vencimento	 m 

ea

d	

6 

do com o o. XVIII

—s ,—;laadcapeacocspend2er.

 corrente

do art. 89, da lei a. 3.232, de 5 de Janeiro
do corrente anno.

—Por outras de 12 do corrente fiaram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sucie:

Um anno, sem vencimentos, a Zahra do
Barros Souza e Mello, agente do Correio da
Nova Iguassit, no Estado do Rio de Janeiro;

90 dias, em prorogaçã.a, com a metade da
ditaria. a Firmino Peixoto, trabalhador da 6•
reibicncia da linha do centro de Eãtrada Cif

Parro Central do Brasil.
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DIARTO OFFICIAL	 Novembro de 1947

Autorizou-se:
A Di .ectoria. Geral dos Correios a abonar

ao amaolierise„spo,entado, da agencia poaril
espociol dc Sorvos, Amorico Galdino das Ne-
ves, a gratificaçoo afiliei/mal de 20 94 sobro
os respoctivos vencimenSos, a partir de 29 de
novembro de 19 , 1 até a vesnora do sou das-
ligamervo do serviço da referida repartição
(aviso n. 9 1 6, de 12 do corrente);

A Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil a abonar ao &Mal onerario de
3° classe, aposentado, da S a divisão, Manoel
Pereira, a gratificação addicional de 30 '4
sobre a respectiva diaria, a partir de 1 de
abril de 1911 e até a vespera de seu desliga-
mento do serviço dessa repartição (aviso nu-
mero 908);

O Sr. director geral dos Telograpifos a
providenciar para que selam considerados

sonso dispensados os funecionarios da re ..ar-
tiçais a seu cargo, Octavio Pinto da Silva,
Olintho Vianna Pereira, Raymundo Lucas
Leão. Epaminondas José Leal, Jayco R. de
Freitas, Manoel Herculano Marques Fontes,
Manoel Pinto da Silva. João de Castro Con-
treiras e Adelino Baptista, que corno alistados
tomaram parte nos exercicios de manobras
realizados a 22, 23 e 24 do outubro ni imo na
3° rebelão militar.—Deu se conhecimento dessa
providencia ao Ministerio da Guerra.

— Consultou-se ao Ministorio da Marinha
si pôde ser cedido a es te ministerio o edificio
actualmente acoimado pela Escola de Apren-
dizes ' Marinheiros no Estado de Pernambuco
afim de natio serem installados os serviços de
correios e telegraphos.

— Restituiram-se ao Ministerio da Fazenda
os proe,ess 5s de revisão de aposentadoria de

• Amorico Gatuno das Neves e Manoel Pereira
(avisos ns 905 e 9 Y7, respectivamente).

— Solicitaram-se prov (lendas ao Sr. dire-
ctor geral dos Telegraphos. no senti lo de se-
rem considerados corno officiaes os telegram-
mas que, em objecto de serviço, forsm apre-
sentados pelo capitOo-tenento Alfredo Pereira
da Motta nos Estados da Bahia„Reriripe, Ala-
goas, Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Ceará. — Deu-se conhecimento dessa
providencia ao Ministerio da Marinha.

--
Inspectorla Federal de Portos,

e Canoas
Terceira secção

Requerimento despachado-
Dia 12 de novembro de 1917

Companhia de Navegaçao S. João da Barra
e Campos, pedindo certidão da caução feita
em apolices da Divi la Publica Federal, ao por-
tador, de na. 2.03) a 2. 1,33 e 741, na thesou-
roda desta Inspectoria, em garantia do alu-
guel dos armazsns da rua Sigma ns. 234, 236
e 240.—Indeferido.

Ilinisterio da Agricultura, Industrio

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira seco
1),)r portara de O do c Imante. foi °sone-

rad0 Mio Heyse, do cargo de administrador

lnstrucções para o concruso ao provimento dos
cargos technicos do quadro do pessoal do
Jardim Botanico, a que se rd ase o art. 80
do regulamento aromas) ao decreto numero
11.484, de 10 de fevereiro do 1915

O concurso para o provimento dos cargos
t,echnicos do quadro .lo pessoal do J . ' rdi in Bota-
nico, nos termos do art. 80 de regulamento
annexo ao decreto n. 14.484, de 10 de fe-
vereiro de t95, poderá obedecer a qualquer
dos dous systemas classicamente conheci 'os o
adoptados, por titulos ou por exames, confor-
me expressamente for determinado pelo mi-
nistro em cada caso especial.

O prazo para a inscripção constará de edi-
tal e será, no minimo, de 30 dias e, no ma-
aimo, cie 90 dias.

Os pedidos de inseripção para o concurso
serão en lereçados ao director do Jardim llo-
tanico, o mais tardar, até tres dias antes de
expirar o prazo constante do e lital, e acom-
panhados dos seguintes documentos:
a certificado de idade maior do 21 annos;
b certificado de nacionalidade brasileira;
c certificado de boa cooducta moral, pas-

sado pela autoridade competente ou por duas
pe,s ,oas maiores le toda a excepção;

d) attestado medico compro .atorio de não
soffrer molestia infecto-contagio:3a;

e) folha corrida.
Os documentos a que se referem as lettras

o e d deverão ser de data não anterior a tres
mozes á da publicação do edital de aviso aos
concurrentos, estando dispensados da apre-
sentação d s mesmos os concurrentes que já
se acharem desempenhando qualquer cargo
na administração publica do paiz.

Os candklatos serão chamados ao concurso
segundo a ordem de hucripçâo.

No concurso por tii tilos. os candidatos cha-
mados farão entrega, á mesa examinadora,

dos traNalhos, publicaçors ou quaesquer outros
titulos que tenham relação directa com a
assumpto technieo de quo o mesmo constar e
possam, de qualquer modo, demonstrar a
capacidade do candidato ao cargo a que con-
corre.

No concurso por exames, os pontos escriptos
ou oraes serão previamente organizados pelo
director do Jardim Botanico e submettidos
appeovação do ministro e constarão do edital
de aviso aos concorrentes.

Si, expressamente determinado pelo mi-
nistro um sys t ema de concurso para provi-
mento de qualquer caroo technico va go, o
seu resultado fôr negativo, poderá a mesma
antori-l ade lançar mão do outro meio pre-
visto nestas instrucçOes.

A mesa examinadora do concurso será de
nomoaçio do ministro e composta do tres
membros, que escolherão entro si o presi-
dente.

No concurso por titulo, os diplomas, publi-
cações ou trabalhos secas" comnatmicadoo
suceessivamente, polo presidente da mesa, a .
cada exam • nador, o qual porlorá conserval-os
pelo prazo maximo de cinco dias.

A class i ficação dos candidatos será feita
por Maioria de vo`ol, justificando technica e
circums tancia lamente cada mombro da mesa
as razões do seu voto no relotorio ou acta do
Conno'se que rd* preSeote ao mioigt

De ne rdinm moio o ministro ou o Governo
será °brio-alo a acceitar o resultado apresen-
tado pela mesa examinadora. podendo a no-
meação reeehir em qualquer dos candidatos
classificados ou, no caso contrario, ser annul-
lado o concurso.

Os conoti ssoa, uma vez realizados, serão va-
lidos por dons annos, po lendo 'entro deste
periodo. no caso de oecurroncia de nova Viga,
ser nomeado qualquer dos candidatos em
os mesmos classifica los.

A' vista do resultado do concurso, o dire-
ctor do Jardim Rcoanico proporá ao ministro
a norneaçoo interina do candidato que fer
julga lo mais competente, o qual somente
dormis de rim armo de exorcien será p ovi
effectivamonte no cargo si houver dado cabal
desempenho ás funcçõrs do mesmo, a juizo do
alio li io chefe de renartição.

Findo o prazo de rim anuo de exercido e
provada a incomprnencia do con dilato inte-
rinamente nomeado, será eito exonerado,
independente de qualquer outro psocedimento
administrativo.

Quamlo porém, o candidato julgado mais
comretente pela mesa examinadora e pronos-
to pelo d;r"ct, r já tonin oce .ipado in ferina-
mente o mesmo cargo por mais de um anuo,
a sua nomeaçÃo para o mesmo poderá ser
feita, desde logo, effectivarrionte.

Rio de Janeiro, 2 , le outubro de 1917.—
Pacheco Leão, director.

Directoria Geral de Industrio o
Commercio

Primeira secção
ESPEDIrATE Do 55. ri/REMA DEDAL

Dia -10 de novembro de 1917
Accusou-se:
Ao director do ~nau Internacional de

l'Union de Ia PrOpriMé Industrielle a recepção
da circular na. 186/517, do 28 do rgisto
ultimo, que torna conhecidas varias res u-
çoes concernentes á proprie lado industrial
que, por motivo do actual estado de guerra,
foram tomadas pelo governos da Allernanha,
da Austria e, segundo a melhor presumpoo,
polo dos Estados Unidos da America:

Ao director da Escola. de A nronclizea Art'fi-
Os do Estado dq Cará a recoza° do oficio

Requerimento despachado

JoIo Comino de Oliveira Torres, inspector
de 3° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pe 'indo gratificado a idicional.—bile-
ferido, á vista da informação do Telegraph°.

Expediente de 12 de novembro de 1917

do macho colonial Cruz Machado, no 'Estado
do Paraná.

— Por outra de 12 do corrente, foram
concedidos seis nozes de licença, na !rirmo da
lei, para tratar do seus interesses, ao chefe
de secção do Jar Jim Botanico, IJr. Jos4 Ma-
riann Carneiro da Cunha Filho.

._. por igual acto da mesma data, foram
concedidos cinco meses de l icença, na fórma
da lei, para trata monto de sande, ao secre-
tarn da Fazenda Modelo de Criação da ilha
de Marajó. Alfredo Dias Mastins.

—Por iguaes actos da mesma data e atten-
delato ao que seq uem ra m l'edro Paes Leme
e João de Cerqueira, Roi; e Silva, respectiva-
monto escrinturario da Directoria de Alatoo-
rolooia e Astronomia e encarregado da Con-
tabili fade, arldido, da Fazenda Modelo de
Criação de Ube .aba, foi declarado ad /ido o
primairo e norueado o segundo para exorcer
o cargo de escripturario da Diroctoria de Me-
teorologia e Astronomia.

Expediente de 2 de outubro de 1917

Sr. director do Jardim Botanico:
Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

abrir concurso, nos termos do regulamento
em vigor, para o preenchimento do cargo de
chefe da secção de botanica e physiolocia ve-
getal desse estabelecimento, devendo ser ob-
servadas as instrucções que junto vos troais-
raitto, devidamente approvadas pela autorida-
de superior.

Outroaini, declaro-vos ter o Sr. ministro
resolvido que seja o referido concurso de ti-
tulos o documentos (officio n. 2.110 A).

Instrucges a que se refere o officio n. 2.110 A,
de 2 de outubro de 1917

nn•
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cm que infirma haver eliminado, a bem da
disciplina, o altininõ Joon IA filio.

— Com/na:decai-se ao liaat ir da Escola do
Minas de Ouro Preto tio 	 r. ministro. de
8,CCÔr 10 01fi Os prOCC..ielltC4	 1",; n )•%'.;l1. por
despacho publ o a lo no Diario Mictai de 2
deste mes, indefarir o reato:rara:ato ain que o
Dr. Bernarditia Augusto da Lima, lente ca-
thelratica daquela escsla , pai! o abano do
40 fa, sobro 03 SPU; vencimas t aa p a • haver
complotado 30 annas do serviço elreotivo no
rnagistario,

-- Declarou-se nos directores das Escolas de
Aprendises Artilhes o da do Minas do Ouro
Preto, por teleara mina, e aos di Serviço de
informações. da Secresria da Junta Com-
marcial, do Sorvioo Go do • ice o afinara aloje°
do Brasil o da Direct •ria Geral de Elatiojaa,
por officia, que o Sr. mini-aro desorintnau
seja affixa la nos rofarid,s (a r al)el( . cimainos e
repartições a priaciamaçao rowitaptn do tale-
gramma que o Sr. l'rest leiva da ilapiiblica
drtmiu aos pres. lentes o caverna for is .os
Esta tos e qu( se acha pilhas:mia n) otario
• lo 1 do corranto mez, pag. 11.43).

— Solicitar•ani-'o:
Ao prisadelite da Junta Commercial do Di-

strict° Fe • eral, Mim de ;ditador á solicitaçao
do Bureau Intartia'ional de nadou de Ia
Proariété Industrinlle, providencias no sen-
tido de ser pree lati do, na parte civicamente
As marcas de fabi • ioa nu de commo •cio, e
restitiuda a esta directoria geral o fOt'inu-
larie dastillado a récibar os aios relativos á
esratist ca geral da propriedade industrial no
atino do 1916 •

Ao di matar (ia Escola de Aprendizes Ara-
ficas do Esavio do lio do Janeiro inibtana•AC3
sobre o motivo da esclusa) lj &mano da
officio° de elect. •icidalo daquela escola João
Francisco Visconti.

Requerimentos despachados
Additamonto ao capo limite de 8 do novembro

de 19.7

Leclerc & C.°, pediu lo guia para paga-
mento de annuidades das patentes ns. 8.919,
8.921 e 9.304.—Ocferim.

M. A. Abrutthosa. p.a* sons procuradores
Leclerc & C.°, pedal lo privilezio para ((apor-
foiço imonto  cm sa pa tosa —Preste esclareci-
mentos sobro o objects da invenção.

D . a. 9
C. Buschmann, pedindo guia para paga-

menta /a aanuidaoe das patenum 05. 9.449,
9.459, 8.541, 8..OH. e 7.347. -Deferido.

Leclerc & C.° faseado identiao polido rola-
tivamente as patronas ns. 4.477, 4.77i, 5.645,
6 3.:6, 6.851, 6.852, 7.336, 7.'43, 8.024,
8.0.2. 8.068, 8.5, 8.557, 8.980 e 9.03.—
Deferido.

Lactara & C.°, pedindo sejam inscriptos no
livro competente os doesimantos que apre-
sentam coacernentas a() usa orfectivo das in-
venções pt •ivilsgiadas pala; pausate,s ns. 3. (86,
• 8.497, à" .o . .9, *. 83-1, 8.0	 4.194 e
8.372 o, bem as.sitn, que se lhes forneçam as
respectivas certidõe,s.—Doferi•lo.

Moura, Wilson & Coma., azando igual pe-
dido relativamente a patente n. 6.593.—De-
ferido.

.1n111.1

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Erpediente de 3 de nooembro de 191.1

Ao Sr. ministro da Fazenda
Polindo providencias :
Para que sejam pagas :
A quantia do 372492), eia quanto importam

as inclusas coatas de CrashInv 8 . Comp.,

Firrna,o Foiltes A. Costa ta nnTrip., pri-
veilientes de fornecimentos, fio : no aos-
rente anuo, ao Observatorio Nacional (aviso
n. 2.742);

A quantia de 1178537 em quanto importam
as co das da Leapol fina Rai l way Company Li-
mitei. provenian ..es do pasaartis, e telearam-
mas em proveito da observaairio Nacional, no
ca ,ranto anna (aviso n. 2.74:) A);

Para qun por intormedio ia Collectoria Fe-
deral em Campos, seSin pa gas as contas an-
nexas á inclusa relaçoo do Amaro Prado &
Co(np., Slirau slo Salgado & Comp. e jantai
.17al!ka do Conpnercio. provonientes de for ie-
cimentos o publicações feitas, no corrente
anno em proveito da Escola de Aprendizes
Artificos do Campos, na imaortancia do
1:5583201 (aviso ti. 2.745 A). •

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Commultic avos, para os fins coaveniatites,

que o engenheiro, asalilo, deste Serviço, José
Alvares de Souza Coutinh ), que se acha a
disaosiçÃo do gabineto da Sr. mi listro, tem
da •odo ao velcimanto integral do mez desna-
tai) •o prachno Watts (officio o. 2.742)

Communico -vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu conceder ao imr-
tozraptio desse serviço Alberto Americano le
B r ha Pacca, a ajuda do custo de 2033 o ar-
bitrar em 10a a diaria pasa que o mesmo
cartigrapho fique incumbido de executar
dl/eventos tralaah-s tochnicos no .nucleo co-
lotaal Itatiaya cair nana solicitastes em vosso
n. 4.76, l e 6 de outubro ultimo (officio nu-
mero 2.745).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communic,o-vos, para 03 devidos fins, que o
escrevente, adlilo, da Inspectoria Agrkola,
.Cyllencti do Araujo, compareceu ao serviço Jo
dia .! a 2í do non lo outubro ultimo, quan lo
foi declarai° em diponibiliialo por portaria
dessa ultima data (officio n. 2.743).

— Sr. director da Despoza Publica:
Ti•ansmitto-vos, para os fins conseniontes,

a inclusa folha de pagamento dos funcciona-
rios asidi104 da extinc a E;COlfl. Superior de
Agricultura e Me licina Veterinaria, cuja fre-
querida no mez de outubro ultimo foi a se-
guinte:

Paulo do Anaraile, conservador e Annibal
Thompson Estavas, pharinaceatiso, compare-
ceram sompre; Aurniio de Moraes Britas, es-
cripturario, Joso. Manael de Rimes 'Sorvas,
cousarva•lor e Timo "oro Eugenio Horta, bb lei,
continuaram eia disponibilidade (odiei° na-
nie..o 2.744).

Dia 5

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pe 'indo provi ameias para que sejam pagas:
Por 'Lutarmo lio da Colectaria Fe 'era i de

Rezada, a quantia de 6434, ena quanto im-
porta a folia do pessoal assalariado do campo
de demonstraaão da mesma ci lado, relativa
ao noz de setembro do corrente anno (aviso
n. 2.46).

A quantia de 7708 em quanto importa a
folha de gratificaçao a que tem direito o ins-
pector agricola, conti •actado, Rimei Henry
Coisa, no moa do setembro ultimo (aviso nu-
mero 2.747);

A quantia do 3;1488808 em quanto importa
a conta de Julio Casar Latterbach, provq-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anno, em proveito do Serviço de Agricultura
Pratica (aviso n. 2.748);

Por interne lio da Collectoria Federal de Re-
zende, a quantia de 343$ em quanta importa a
folha dos trabalhadores das Nucloos Coloniaes
Visconde de Mauj. o Itatiaya, relativa ao ITICZ
de agosto ultimo, tendo sido abonadas ao
trabalhador Jost) Viana, do Nucleo

,nn•••n11.1,1111.11n.4

ansiava ne.'1 '4 liarias, voe hei' traaatila.do
tainbem A noite (aviso 2.7a9):

A quantia do 1:0218 MO em quanto impor-
tam as duas contas de ai treno Barli 'o &
Campa privenientas de fornecimento; feitas,
no cnrranta arma, em proveito da Escola Su-
perior •la Agricultura e Me Bebia Veterinaria
de Pinheiro (avisa a. 2.75a);

A quant a do 1808 em quanto importa a fo-
lha de (liarias a gim fmzjús em agosto ultimo,
o auxiliar rnetoarollgi.ta de I° classe da 01-
reetnria de Metaarol gia e Ataron imia, Luiz
Botriginia, po- serviaos prestados fó •a de sua
renartiçao (aviso a.

A quantia de 1:371$03 em Omito im-
portam as cintas dr. So siété Anonyme du Gaz
de lio de Janeiro. Vilas Boas & Comp., o de
Ba rcallns & Comp , provenientes de forneci- •
mentos feitos, no corrente anno ao Serviço de
industrio. Pastoril (aviso n. 2.752);

X quantia do 1515 em quanto importa a
folha de liarias a que fe,s jús. no maz de sek
tem iam ultimo, ti chefe de culturas, Pauline
de Iratlio Góes (aviso n. 2.751);

Por internadas da Collectoria Federal otn
Camnos, a quantia do 1:1298032 em quanto
imnorta a folha de gratificações dos contra-
meares e ajudantes da Esc . 1a de Aprendtzes
Artifices de Campos. relativa ao mu de
agosto do corrente anuo (aviso n. 2.754):

A quanta de 180$ em quanto imnorta a fo-
lha de cliarils a que ev. pq , o deseahista-pho-
tographo Alberto Alaxan Iro Sioriteiro, por
serviços presOidos a Direct Tia da Meteorolo-
gia e Astronomia, em setembro proxitno pas-
sado (aviso n. 2.753);

A quantia do 308 em quanto importa a fo-
lha de gratilicaçãção a que fez jús, no moi de
julin ultimo, o anc,arraga lo das observaçbes
meteorologicas do Jar lin Botanico, Dionysio
Conssntino (aviso ri. 2.756)

'legando provilencias afim de que seja dis-
tribuido á Delezacia Fiscal do Thosonro Na-
cional no Esta ai de Pernambuco o c eia) de
161:104, que deverá ficar á diaassiraio
Prefeitura de Recife, coma auxilio que resolvi
conca ler á mesma Profanara para a cansar-
vaçao das estradas de Merea slo de S. José, na
referi la cila le, á Estação Geral de Experi-
menraçâo de Escada o á Fazenda Modelo de
Criação (aviso n. 2.757)

— Sr. director da Despeza Publica:
TransmIto-vos, para os fins convonientes

Inclusa folha supplementar desta Sacre-sria.
de Estado, relativa ao mez do setembro

organisa la em virtude da solicitação
constante do vosso officio n. 20, de 26 de ou-
tubro do corrente anuo, para restitui, mo ao
30 otilcial ad lido, desta Secretaria le Estalo,
Eduardo Emiliano da Fonseca Hermes. da
quantia de 328, descontada de seus vaticina:a-
tos a titulo de consignaçao a Coopsraaiv a Mi-
litar tio Brasil o por esta associaçam recollads
á Thc,;ouraria Geral do Thesouro Naciona.
(oficio n. 2.74).

Dfa

Ao Sr. miniltro da Fazenda :
Pedindo providencias para que sejam pa4

gas:
A folha de ajuda de custo que resolvi con-

ceder ao director, a rldido, do extincto Ca.mao
de DvraristraçNo de Lavras A genor Co,•raa;
por to • ailo designado como zela ior do nua
cleo colonial Visconde de Maná, no Estado do
Rio de Jan eiro, no corrente atino (aviso nu-
mero 2.7a9);

divida da exercicio findo n. 2.110, na
importanrinmie 1:151113 ,)0 de que é credora a
Leop)I 'ina Rallway Company Limited (aviso
n. '1,1(50 );

A divida dó exercicio Ando n. 2.101 , TIN
importando de Men de ene Cmd-dora a
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Brasilianische Elektricitats Gesellschaft (aviso
D. 2.761 );

A divida de exercido findo n. 2.100, na
ilmportancia d a a a ia de que é credora a
13rasilianischo Elesktricitats Geselschaft (avise
n. 2.762).

Dia 7
Ao Sr. ministro da Fazenda,:
Pedindo prosialencias para Nue sejam pagas:
A. quantia de 3155391 em quanto importa a

inclusa folha dos trabalhadores e jardineiros
desta Secretaria do Estado, relativa ao mez
do outubro do corrente anno (aviso n. 2.763);

A conta de Jovino José de lama, na impor-
tância de 150$, pnoveniente de trabalhos de
brochura executados em proveito do Serviço
ele Informações, no corrente armo (aviso nu-
Mero 2.764);

A quantia de 550$ em quanto importa a in-
olusa folha do pessoal extranumerario do Ser-
Oiço Geologico e Mineralogico, relativa ao mez
de outubro ultimo (aviso n. 2.765).

Seja autorizada, por telegramma, a Dele-
gacia Fiscal do Therouro Nacional no Estado
de Pernambuco a fazer o adeantamento do
¡saldo do credito de 12:000$, distribuido por
tonta da verba {5a—titulo material consigna-

ao IV—Fazendas Marido de Criação do Pará,
laranhão, Pernambuco e Paraná, sub-con-

signaçã,o «Compra e transporte de animaes,
etc., art. 64 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917, ao director da Fazenda Modelo de
Criação de Pernambuco, Manoel Bray-ner,
para compra de animaes reprodutores, nO
asitenor do mesmo Estado, destinados a allu-
dida /asando. (aviso n. 2.7436);

Estando a findar o corrente anno o sendo
acossado que sejam terminadas as obras dei,
nservação das estradas de rodagem que In-
ressam aos estabelecimentos deste ministerio

no &Maio de Pernambuco, peço a V. Ex. se
digne providenciar por telogramma no sentido
sle serem entregues ao engenheiro Antonio
Ribeiro de Castro Sobrinho, encarregado de
hos obras, os saldos existentes na Delegacia
/iscai do Thesouro Nacional no mesmo Estado,
tios credites a que se referem os avisos as. 484

551, de 9 e 13 de março, 985, de 1 de maio,
1.708, de 2 de julho, 2.081, de 6 do agosto
e 2.594, de 15 de outubro do corrente anuo
kiviso ti. 2.767).

Dias

Sr. secretario de Estado dos Negocios da
#gricultura, Cominarei° e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo:

Em resposta ao officio n. 2.764, de 23 de
outubro ultimo, em que V. Ex. consulta quaes
Is vantagens que os funcelonarios deste minis-
todo percebem quando em serviço fóra do
Diatrie0 Federal, afim de resolver sobre re-
kuerlmento do assistente- do Museu Nacional,
Luiz Augusto de Azevedo Marques, actual-
mente á disposição do Governo desse Estado,
tenho a honra de enviar a V. Ex. um exem-
plar do regulamento desta Secretaria de Es-
tado, approvado, pelo decreto n. 14.436, de
13 de janeiro de 1915, que esclarecerá perfei-
tamente a questão (aviso n. 2.768).

Ao Sr. ministro da Fazenda:
pedindo providencias para que:
Seja distribuido a Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado de Pernambuco, o
~no 240:000$ que deverá ficar á disposição
ao governo mesmo Estado, pora attender a
despezas com a conservação das estradas do
rodagem ligando os rennicipios de Gamelleira

Amogy á Estação Geral de Experimentaçao
Escada e a Fazenda Modelo de Criação no

o Estado, como reforço á oonsignaç5,o

àtnP
jerva
ara conservação de estradas de rodagem

ge, asseio e conservado ou auxi-

-ato., da mesma wzba (av1541 iii, %IML

WARM OFPICIAL

Seja paga a folha de &Irias do pessoal su-
balterno do Campo de Demonstrado de Deo-
doro, relativa ao mas de outubro proximo pas-
sado, na importancia de 1:0235000 (aviso nu-
mero 2.770).

Dia
AO Sr. ministro da Fazenda :	 •
Pedindo provialencias para que sejam pagas:
A quantia de 12:0005 1 em quanto importa

a folha de subvenção concedida ao Instituto
Oswaldo Cruz, relativa ao terceiro trimestre
vencida em 30 do setembro ultimo (aviso nu-
mero 2.771);
• Por intermedio da Collectoria Federal em

Rezende, a folha de trabalhadores do Nucleo
Colonial «Visconde de Maná», relativa ao moa
de setembro ultimo, na importando, de 1505
(aviso n. 2.772);

A quantia de 5:1805 em quanto importa a
folha de gratificação a que tem direito o in-
spector agricola, contractado, Horace Albert
Cardinell, nos metes de maio a outubro do
corrente anno (aviso is. 2.773);

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia de 558$, em quanto Importa a fo-

lha de diarias a que fizeram jús, no mas de
outubro ultimo, 03 artistas da typographia da
Directoria Geral de Estatistica na mesma
mencionadas (aviso n. 2.774);

A quantia de 7005, em quanto importa a
folha de gratificado a que fez jús no mez do
setembro ultimo o professor ambulante, con-
tractado deste ministerio, William Clarkson
Johnstene (aviso n. 2.775);

A quantia de 28005, em quanto importa a
folha de gratificaçOes a que fez jús nos metes
de maio á agosto do corrente anuo o profes-
sor ambulante, oontractado deste ministerio,
Willia,m Clarkson Johnstono (aviso n. 2.776);

A quantia de 4965, em quanto importa a in-
clusa folha dos trabalhadores do Serviço de In-
dustria Pastoril, relativa ao mez do outubro
ultimo (aviso n.

A quantia de 2005, em quanto importa a
folha do correio do Museu Nacional Alvaro
Tavares de Arruda, relativa ao moa de outu-
bro ultimo (aviso n. 2.779)

A quantia de 487$094,em quanto importa a
folha dos jardineiros do Horto Botanico do Mu-
eu Nacional, relativa ao mez de outubro ul-

timo (aviso n. 2.788);
Aos torreios desta secretaria de Estado

Henrique Luiz Jean Jacques e Domingos de
Faria, a importancla de 628, em quanto im-
portam as duas folhas de Odiarias a que fizeram
jús no mez de outubro ultimo (aviso n. 2.781);

Distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Alagoas o credito de
300$, para que o inspeotor agrioola Evandro
Rocha possa fazer face ás despezas de expe-
diente resultantes da oommissão em que se
acha do combate á praga da lagarta rosea do
algodoeiro (aviso n. 2.783); •

Por intermedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, as contas
de Amaro Prado & Comp., na importancia•
total de 1:4435500, provenientes de forne-
dinentos á Estação Geral de Experimentação
de Campos no corrente anuo (aviso nu-
mero 2.784);

A quantia de 2:2005, emquanto Importa a
conta de Caetano Brasile, proveniente de
trabalhos executadas, no corrente anno, em
proveito do Posto 7,00technIco Federal em Pi-
hheiro (aviso n. 2.785);

A quantia de 3285710, em quanto importa
a conta de S. Lara & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, no correlate anuo, ao
Museu Nacional (aviso n. 2.786);

a quantia de 1:0775300, em quanto im-
kW= ngontas 41,19x4 Cuitelo, preze.:
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nientes de fornecimentos de passagens e trans.
portes concedidos, no corrente anuo, ao Ser-
viço do Povoaments (aviso n. 2.787);

A quantia de 370, em quanto importa a
conta de Villas Boas & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, no comente anuo, a esta
Secretaria de Estado (aviso n. 2.788);

A quantia de 605, em quanto importa a
conta do Jornal do Commercio, proveniental
de uma assignatura do mesmo Jornal tomada
pelo meu gabinete no corrente anno (aviso
n. 2.789);

A quantia de 2:0175749, em quanto im-
portam as contas de José Boroas Loal, Ra Narro"
& Irmão e Lopes Corrêa & Comp., provenien-
tes de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
ao Serviço de Povoamento (aviso n. 2.79));

A quantia de 1:048$210, em quanto impor-
ta a conta da Leopol tina Railway Company,
Limited, proveniente de passagens o transpor-
tes concedidos, no corrente armo, em provei-
to do Serviço (repovoamento (aviso n. 2.791,`;

A quantia de 4: 22)5090; em quanto impor-
tam as contas de Firmino Fontes e Fontes Ciar-
aia 8e Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente acne, á Hospedaria de lin -
migrantes da Ilha das Flores (aviso n. 2.792);

A quantia de 6103500,em quanto importa a
Inclusa conta do Virias BOAS de Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
amm, á Directoria Gomil de Agricultura desta
secretaria de Estado (aviso n. 2.193) •

A quantia de 33:0005, em quanto importa
a conta do Instituto Oswaldo Cruz, prove-
niente de fornecimento de 209.000 doses de
%modais contra a peste da niauqueira ao Ser-
viço de Industrie. Pastoril, no corrente acne
(aviso n. 2.794)

A quantia de 2:2495800, em quanto impor-
tam as contas annexae á relação junta; dé
Moura Brasil, Fontes Garcia & Comp, Dias
Garcia & Comp., Firmino Fontes e Compa-
nhia Brasileira de Energia Eleetrica, prove-
nientes de fornecimentos feitos, do corrente
armo, á Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores (aviso n. 2.795)

A quantia de 925400, em quanto importa a
conta de Firmino Pontes, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente anuo, à por-
taria desta secretaria de Estado (aviso nu-
mero 2.790)

A quantia de 4285900, em quanto importa a
conta de Leopoldina Railway Company Li-
usited, proveniente de passagens concedidas,
no corrente nano, em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 2.797);

A quantia de 3:9495909, em quanto importa
a conta de Luiz Antonio Gomes, proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anno, ao
Serviço de Agricultura Pratica (aviso nu-
mero 2.798);

A quantia de 2:9825800, ero quanto importa
a conta da viuva Silva & Filhos, proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anuo, ao
Serviço de Agricultura Pratica (aviso nus
mero 2.799);

Pede providencias para que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estalo do Rio
Grande do Sul seja autorizada a fazer ao da.
çector do Aprendizado Agricola de São Luiz
do Missões, Antonio Ribas Pinheiro, o adean-
tamento da quantia de 14:0005, para atMnder
no corrente atino ás despezaa necessarias ço
mesmo aprendizado (aviso n. 2.801);

Pede providencias para que, por telegrana;
ma, a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará entregue ao petrographo
do Serviço Geolegico e Mineralogia°, Dr. An-
tonio Rodaigues Vieira Junior, a titulo da
adeantameuto, em duas paroeliaa de 20:000$
cada uma, a quantia do 40:0505, diataabuichs
áquella delegacia por conta da verba es,

UgebiglePitb.OlgieeâO Stti:a g P1Y0.,
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de irrigação, etc.», art. 64 da lei n. 3.232,
5 de janeiro de 1917 (aviso n. 2.803);

Tendo sido distribuidos á. Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional DO Estado do Minas
iPreraes peloa avisos ns. 327 e 1.896, de 4 do
fevereiro o 20 de julho do corrente anno,
os areai os para pagamento dos vencimentos
de João Cardoso ,Pinto, ajudante, addido, da
Estação Sericola de Barbacona, servindo em
Juiz de Fóra, como zelador do °Cicio e ter-
renos onde se pretende installar a Escola Pra-
ha. de Agricultura, rogo a V. Ex. se digne
autorizar a Colloctoria Federal do Juiz de
Féra a °facetar o pagamento dos vencimen-
tos do alludido funecionario por conta dos re-
foridos creditos (aviso n. 2.802).

Segunda secção•
Expediente de 27 de outubro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
-Rogo a V. Ex. se digno do providenciar

no sentido do ser feito ao directe,r da Estação
Sericicola do larbacena, Sr. Amilcar Savassi,
por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Ceraes, o
adeantamento da quantia do 1:137$600 de
accdedo com o art. 07, paragrapho unico, da
lei n. 3.232, do 5 de janeiro unem°, por conta
da renda arrecadada pela mesma estação no
corrente exercido o ia recolhida á colloctoria
federal daquela cidade, conforme o conheci-
mento n. 39, de 7 de agosto deste atino, des-
tinando-se esse adeantanimito a despezas ur-
gentes da consignação aAcquisição o conser-
vação de moveis, sementes, CSAD103, etc.»,
titulo, «Material» verba 18 e , art. 61 da lei

• n. 3.232, de 5 do janeiro de 1917.
•Prevalecendo-mo do ensejo renovo a V.Ex.

os protestos de.minha elevada estima o mui
distincta consideração (aviso n. .060);

Rogo a V. Ex., se digne de providenciar
no sentido se serem despachados livres de di-
reitos na alfandega desta Capital 85 volumes,
marcas T/1. S. na. 1/64,135/7 e 72/6 e 14-
Rio ns. 1/13, contendo a bibliotheca e o ar-
chivo do extincto Escriptorio do Brasil em
Paris.

Esses volumes emana embarcados no Havre
no vapor francoz Dongainv:Ile, e vêm consi-
gnados a este ministerio.

O Sr. Daria Paz Freire, encarregado de
despachos deste ministerio, apresentará na-
quella alfandega, opportunamonte, o do-
cumentos referentes aos alludi . los volumes.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 1.075).
•-Sr. director da Estação Sericicola de Bar-

bacena - Estado de Minas Gemes:
Communico-voa, para os fins couvenientee,

que o Sr. ministro, attendondo ás pondera-
ções que fizestes no oficio n. 785, de 3 do
corrente, resolveu que, por intermodio da
Delegacia Fiscal do

 sue,
	 Nacional nesse

Estado, vos fosse feito uai adeantamento
quantia de 1:1578600 de acceirdo com o ar-
tigo 07, paragrapho unico, da lei n. 3.2.32,
de 5 de janeiro ultimo, por conta da renda
arrecadada por essa estação no corrente exer-
cicio e já recolhida aos cofres da coliectoria
federal dessa cidade, destinando-se esse ade-
antamento á acquisição de casulos de que ne-
çessitar ema repartição no corrente anno o
ficando sem (Afeito as providencias que a esae
respeito vos recommendei no officio n. 984,
do 25 do setembro proximo passado (oficio
ü. 1.070). •

-Sr. &redor da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Campos:

Autorizo-vos a remetter para esta Capital,
afim de ser entregue á Escota de Aprendizes
Artifices no Estadb de Sergipe, o motor Mars-
hall sem applieaello nossa escola, indicando

previamente a esta secretaria de Estado a
despesa a fazer-se com a etnballagein o des-
pacho do mesmo motor (officio n. 1.071).

- Sr. director do Jardim Botanico:
Deveis vos entender com o director do Ser-

viço do Povoamento no sentido de serem
transferidas para a jurisdicção desse estabe-
lecimento as terras devolutas e ainda não de-
marcadas no micte° colonial emancipado Ra-
tiaya, afim de ser cumprido o disposto no
n. IV do art. 65, da lei ri. 3.232, de 5 deja-
neiro do corrente anno (aviso n. 1.072).

-Sr. director do Serviço de Povoamento:
conformi Jade com o disposto no n. XIV,

do art. 65 da lei n. 3.232, do 5 de janeiro do
corrente armo, determino providencieis no
sentido de serem expedidos por essa directo-
ria, 03 competentes titules provisorios de
venda, ao governo do Estado do Rio do Janei-
ro, dos lotes ruraes ns. 12, 29, 31, 35'
37, 39, 45; 47, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58,
59, 60, 82, 92, 91, 98, 102,10/, 106, 108, 110,
142, 1(4, 116 e to los 03 lotes urbanos devolu-
tos do nucleo colonial emancipado Itatiaya,
para serem utilizados de occôrdo com o que
'receitem o decreto estadual do Rio do janeiro
ti. 1. 522, do 21 de dezembro de 1016. soco im-

dição de reverterem 03 alludidoe lotes á União,
si dentro do prazo de quatro antioa não-tiver
logar a utilização acima declarada.

Quanto aos terrenos devolutos o não
demarcados existentes no mesmo nucleo,
ainda de con"ormidade com o art. 65 n. IV da
lei n. 3.232. de 5 de janeiro ultimo, deter-
mino sejam entregues ao Jardim Botanico
(aviso n. 1.073).

- Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:

Attendendo á solicitação contida no oficio
do V. Ex., datada de 12 de setembro ulthno,
communioo a V. Ex. que, nesta data, autori-
zo o director do Serviço de Povoamento a dar
as necessarias provi lencias no sentido de se-
rem expedidos os competentes tituleis de ven-
da a 0530 governo dos lotes Punes na. 12, 29,
31, 33, 37, 39, 43, 47, 49, 52, 53, 54, 55, 56,
57, 58, 59, 60, 82, 92, OS, 93, 1.02, 104„ 106,
108, 11.0, 112, (14, 116 o todos os lotes urba-
nos devolutos do nucleo colonial emancipado
Itat'aya, nas condições propostas no oficio
do V. I. ecima alludilo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 1.074).

- Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Do ordem do Sr. ministro, communico-vos •
que o encarregado de despachos deste minis-
terio, Daria Paz Freire, fica autorizado a des-
pachar na alfandcga desta Capital 83 volumes
marcas T. J. S. na. 1/61, 05/7 e 72/6 eM. Rio,
ns. 1/13, contendo a bibliotheca e o archi-
vo do extincto Escriptorio de Informações do
Brasil em Paris, vindos do !lavre no vapor
franc,ez Bougainville, consignados a esto minis-
terio.

No aviso n. (.075, desta data, o Sr. minis-
tro solicita providencias ao Ministerio da Fa-
zenda no sentido do ser concedida isenção de
direitos para os aludidos volumes que, logo
depois de despachados, devem ser romettidoe
pelo mesmo despachante para o edificio onde
funceiona esta secretaria de Estado (oficio nu-
mero 1.076).

Era referencia ao vosso oficio n. 3.747, de
t'10 de outubro do corrente anno, vos commu-

nico que nesta data oficiei ao inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo que se-
ja despachado, independente da factura con-
sular que não foi romettida a esta secretaria
de Estado, o encapado a que se refere o vosso
citado oficio.

Ontresim, VO3 communico que o encapado
depois de despacbado deve ser aberto nessa
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directoria, relacionando-se o seu conteúdo 8-•
lavrando-se ooemotente termo em duas vias,
uma das quaes será remetti Ia a esta directo-
ria geral afins de se promover o competente
destino (oficio n. (.078).

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

Em acklitamento ao meu officio n. 973, de
21 do setembro proximo prssado, peço, de
ordenado Sr. ministro, providencias no sen-
tido de ser despachado, independente da
apresentação da factura consular que não foi
remettida a esta secretaria do Estado, o en-
capado marca J. I: Moraes, n. 243, que se
acha depositado no armazem do Caes do Porto
n. 10.

Outrosim, vos declaro que ainda continúa én- •
carregado do despacho do alludido 'encapado )
o Sr. Daria Paz Freire, no caracter de despe.-
chante deste ministerio (oficio n. 1.077).

Dia 30
Sr. ministro da Marinha :
Tenha a honra de communicar a V. Exe

que, de accôrdo com o decreto n. 12.689, de
27 do corrente, que transfere, provisoria-
mente, para esse ministerio a llha das Flores,
onde se acha installada a Hospedaria de lin-
migrantes, acabo de providenciar para que a
mesma ilha fique desde já á disposioâo de
V. Ex., com todo o material alli existente,salvo
o material maritimo. que por couveniencia do
serviço contiunará sob a jurisdicção da Dire-
cterir do Serviço de Povoamento, cessando do
ora em doente quaesquer despesas por conta
deste ministerio, attinentes ao custeio e con-
servação da referida hospe leria, a não ser o
pagamento do respectivo pessoal titulado e
assalariado.

Aproveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. 03 protestos de minha elevada es-
tima e distineta consideração (aviso nu-
mero 1.079).

- Sr. director da Estrada do Forro Contrai .
do Brasil

Em solução ao vosso officio n. 2.676, de 20
de outubro corrente, vos communico que
esta directoria geral, no oficio n. 895, do 27
do agosto proximo passado, pediu ao agente da
Estação Central dessa ostrada a entrega do
caixão contendo o archivo do extincto Campo
de Demonstração de Lavras, ao qual se referis

_ o despacho n. 75/1.682, de Barra Mansa, in-
dicado no vosso citado oficio (oficio nu-
mero 1.080).

- Si. ministro das Relações Exteriores:
Tenho a honra de communicar a V. Ex.

que deixo de annuir ao podido constante do
aviso de V. Ex. n. 103, de 31 de agosto ul-
timo, pelo facto do mostruario existente no

. Museu Asted, em Lausanne, ter sido offertado
ao mesmo museu, que o acceiton sob condição
de expol-o ao publico com a indicação de sua
procedencia.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 1.081).

- Sr. ministro da Fazenda:
Solicito a V. Ex. tornar sem efeito o pe-

dido feito no meu aviso il. 477, de 10 de maio
ultimo, no sentido de sor concedida isenção
de direitos para um volume n..5.035, proce-
dente de Nova York, pelo vapor João Paulo,
contendo -uma chocadeira oferecida pelo
Sr. K. M. Welge para figurar no mostruario
a cargo do serviço de informações deste mi-
nisterio, uma vez que o volume em questão
foi retirado pela propria casa importadora.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha e1- I,
varia estima e distincta consideração (aviso
n. (.082).

Solicito providencias de V. Ex., no seutittel
de ser concedida isenção de direitos _par
um volume parca M A 01, vindo da Frt4i

. -
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para as • dos outros de seus filhos a fiammula
da civilização.

Nesse momento, victor i oso por haver sup-
plantado todos os obstaculos materiaes que se
empunham á demonstração, mais urna vez, de
que o seu regimen liberal não é mytho, ni-
velará, pala corrente impettinsa do patrio-
tismo de seus filhos, esses mesmos obstaculos
a principio julgados invencivels.

E, então, quando essa especai de tempesta-
de houver varrido do stao do territorio nacio-
nal a onda de ambiçã,o desmalida que
pretende avassalal-o, oriunda de seus inimi-
gos desta hora; quando esía, nevrose bellicosa
cessar, as unidades mora/ e politica da patria
resurgirão, para garbo de seus filhos, e como
a recompensa maior do seu esforço patriotico.

Como a sua consequencia logica o surto
economico advirá substituindo o pretendido
regimen do coinpressão; o progresso da civili-
zação em todos os dominios será uma reali-
dade, ao envés do rogiinen de tyrannia, que
aqui se quer implantar; e essa grande e ma-
gestas't evoluçã.o levará o Brasil ao mais alto
gráo , instrucção civica, em caminho trium-
phanto para a confratornização dos povos
cultos.

Sao essas idéas que deveis incutir no espi-
rito de vossos 'dirigi los, indicando aos colonos,
ao mesmo tempo, as disposições do decreto
n. 12.708, de 9 do correia° inez, com que o
Exmo. Sr. Presidente da Republica approvou
o regulamento da Directoria Geral do Tiro de
Guerra.

Ahi, mais do que em qualquer outro meio, é
mistér preparar força contra força; é necess
sanha contra a espionagem dos inimigos do
Brasil, formar-se a legião dos leaes servidores
da Nação; é imwescindivel que, nesta hora
angustiosa de vicissitudes incalculaveis, a
lealdade, a dignidade e a honra supplantem a
intriga, a portidia e a calumnia.

Prestareis, fazendo isso, relevantes Serviços
á Republica que tanto necessita da dedicação
e dos e 'forços de seus servidores

'
 manifestados

com a formação das linhas de tiro nos nu-
cleos sob vossa direcçã.o.

Saudo o fraternidade. — Dulp.he Pinheiri -
Machado, director.

ac, pelo vapor Garonna, contendo 16 films
çinernatographicos, destinado_ a este minis-
terio.

O Sr. Dano Paz Freire, encarregado de
despachos deste rninisterio, .apresentará na
alfandega desta Capital o conhecimento de
embarque, deixando de o fazer quanto á fa-
ctura consular, por não ter sido a mesma en-
viada a está secretaria de Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 1.083).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Conamunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o encarreeado de despachos deste minis-
tarjo, Sr. Dano Paz Freire, fica autorizado a
promover. o despacho de um volume marca
AI A C 1, vindo da França pelo vapor Ga-
ronna, contendo 16 films cinematographicos
destinados a esta secretaria de Estado, para
o que vos remoa° o documento referente ao
alluelido despacho na alfandega desta Ca-.
pitai.

Pelo avisou. 1.083, desta data, o Sr. mi-
nistro providencia afim do que soja concedida
isençã,o de direitos para o material contido no
referido volume, que deve, logo depois de
despachado, ser entregue á portaria desta se-
cretaria, mediante recibo em duas vias, uma
ias quaes deverá ser remetida a esta directo-
ria geral (officio n. 1.084).

— Sr. chefe do Laboratorio de Fiscalização
e Defesa Commercial da Manteiga:

Autorizo-vos a ceder, por amai-estimo, á
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, em Pinheiro, una picnometro per-
tencente a esse laboratorio.

A entrega deverá ser feita mediante recibo
em duas vias, uma das quaes remettereis á
directoria geral de contabilidade desta mi-
nisterio (avisou. 1.085).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
augura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo em parte a
solicitação constante do vosso oficio n. 277,
de 26 de julho ultimo, autorizou o -chefe do
Laboratorio do Fiscalização o Defesa emalar-
cial da Manteiga a ceder ao -estabelecimento
sob vossa direcção, -por emprestimo, e me-
diante recibo em duas vias, um pienometro

, para ser utilizado nessa escola (aviso nu-
1 mero 1.086).

— Sr. director do Patrimonio Nacional:
Tendo esta directoria geral de promover os

, descontos mensaes nos vencimentos das fone-
' cionarios do Jar Jim Botanico, Srs. Dr. Antonio

Pacheco Leão, Dr. José Maria Carneiro da
Cunha Filho, Benjamin Franalin da Fonseca

• Vas, Amazonas de Almeida Torres e Hnmberto
Gomes de Almekla, que exercem !impelia re-

• partição, respectivamente, os cargos de di-
• reetor, chefe do secção, ajudante de senão,
• jardineiro chefe e chefe de culturas e ah re-

sidem, em razão dos cargos e por determi-
nação do Governo, em proprios nacionaes,
peço vos digneis de providenciar afim de que

• seja arbitrado o quantum a ser descontado -
• nos vencimentos dos alludidos funccionarios, são os que se encontram nos nosssos centros 	 Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

do conformidade com o disposto no art. 3°, ruraes. 	 mareio — Avisos

10, da lei n. 3.213, de 30 do dezembro do	 Precisamos tambem afirmar, de modo hm- 	 N. 2.571, de 11 dó outubro ultimo, paga-

1916 (officio n. 1.087).	
quivoco, que nosso povo e nossa geração mo- mento de 3:0003 á Associação Commercial, de

• dorna unidos sob a mesma fé, firmes no crélo aluguel de predio relativo ao 10 semestre
• — Sr. director da Escola de Apréndizes Ar- republicano o empenhados na defesa do paia deste anuo;
tifices do Estado da Bahia:	 e na manutenção do suas glorias, sente a no- o N. 2.746, de 5 do corrente, idem de 6455,

• Não tendo sido recebido nesta directoria bre -ambição de empunhar a bandeira da da folha do pessoal assalariado do Campo de
geral, até a presente data o boletim da renda Republica e, á sua sombra amiga, prepaa , Demonstraçao em setembro ultimo;
arrecadada por essa escola, no mez de agosto rar-se na sua taetica de guerra.	 ,	 N. 2.740, idem, idem de 345$, idem dos nu-
ultimo e que devia ter sido remettido até o 	 Sé assim, amanhã, quanio o Brasil for lote- cleos coliniaes Visconde de Mauá e Itatiaya

• dia 10 de setembro proximo passado, como grado em sua inteira liberdade constitucional, em agosto ultimo
• determinam as iristrueçaes constantes da nota por ver reconhecidos, para todos, 03 direitos , N.2.753, idem, idem de 150$, idem de dia-

lançada no dorso do modelo n. XIX, peço que, em sua liberalidade, a Constituição ou- rias ao chefe de culturas Paulino de Araujo
,brovidenelas a respeita.(offtelo k088)a	 torga, poderá fazer passar das mãos de uns Wes em setembro

Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
em Santa Catharina:

Para que essa directoria geral possa provi-
denciar quanto ao podido feito pelo bacharel
Heitor Blum, ex-director da Escola de Apren-
dizes Artifices desse Estado, no requerimento
enviado com o vosso officio n. 11, de 28 do•

setembro ultimo, torna-se necessario que o in-
teressado apresento a esta directoria certidão
provando qual a sua situação para com a Fa-
zenda Nacional em relação ao pagamento da
joia e contribuiçbes mensaes para o montepio
(officio n. 1.089).

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Circular—Rio do Janeiro, 13 de novembro
de 4017.

Sr. inspector do Serviço de Povoamento:
Deve sor já bastante conhecida nesse la-

do a proclamação do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, dirigida aos governadores e

prosi lentes dos Estados, cuja conclusão é a
seguinte:

«E' opportuno que aconselhemos a maior
parchnouia nos gastos de qualquer natureza,
publicais ou particulares. IntensifiqUe-se, tan-
to quanto passável, a prolucçao dos campos,
afim de que a fome, que já bato ás portas da
Europa, não nos afl i ja tambem, e, antes, pos-
samos ser o ce/leiro de nossos alliados.

Estejam tolas as attenções alerta aos ma-
nejos da espionagem, que é multiforme, e em-
mudeçam tolas as boccas, quando se tratar do
interesse naaional».

Além disso na imprensa desta Capital tem
tido larga publicidade a nota que se segue:

«Nenhum brasileiro deixará de cumprir o
seu dever, alisfando-se nas linhas de tiro e
reservas navaes, trabalhando pela producção
dos campos, velando contra a espionagem e
estando alerta aos appellos da Nação.»

Como veies, pelo que aqui ficou transcripto,
partiram do Governo da Republica 03 grandes
impulsos para as manifestações patrioticas que
constituem uma das suas principaes missões.

Ao encontro de seus desejos veio o Congres-
so Nacional offTecendo o apoio ne,cessario e
completo ás medidas de que ele necessita,
faltando, agora, para o concerto unanimo na
execução dos actos imprescindiveis ao mo-
mento grave que atravessa a Nação, a acção
decisiva e uniforme da totalidade do povo bra-
sileiro.

. A grandeza do B •asil neste instante de dn-
vidas e de incertezas está dopo 'dando do
gesto nobre, altivo e patriotic,o de seus filhos.

E' precsso formarem-se legiões ia pioneiros
e de soldados, para manutanção da integri-
dade territorial do pais, desaffronta da honra
da Patria, consolidação do caracter do povo e
das instituições, evitando-se, desse modo, o
falseamento da coitsciencia nacional e mesmo

Para isso precisamos, não só appellar para
a mocidade brasiicira, mas, principalmente,
para os mensageiros do trabalho e da paz que r

"Terceira secção

• Requerimento despachado

Dia 10 de novembro de 1917

•.Toâo Prado de Oliveira, propondo compra!
100 kilos de arame zincado e 60 kilos de
arame • liso, existentes no Nucleo Colonial,
Emancipado, Itatiaya.— Indeferido.

TRIBUNAL DE ,CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 13 do cor-
ente:
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N. 2.756, idem, idem do 30.5 a Dionvsio
Constantino, do gratificação, em julho ultimo;

N. 2.751, idem, i101il do 1:1295932. da folha
dos contra-moslrea e adjun tos da Eacol a do
Aprendizes ArLifices em Campos em agosto
ultimo;

N. 2.779, do 10, idem, idem do 20a$ a Al-
varo Tavares do Arruda, do salario em ou-
tubro último;

N. 2.780, de 1! idem, Hem de 487V01, da
folha dos jardineiros do !torto Botanico do
Museu Nacional, Hen), idem.

Ministerio da Fazenda
Officio da Caixa de Amortização n. 281, de

27 de outubro u l timo, pagamento do 214S700
a Joaquim Fraca Vie ra Pino, de dospozas
efectuadas peio mesmo em janeiro, fevereiro
o março ultimos.

Idem da Directoria da Estatistica Commer-
cial n. 430 A, do 6 idem, idem do 1:0003 a
Manoel do Souza Ramos, de fornecimentos
no corrente anuo.

Idem da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul n. 147, de 13 de junho ultimo, I lem do
1801585 á Esfrada do Ferro Brasil Great
Southern, de transoortos idem, idem.

liem alem em Matto Grosso tr. 33. do 2 de
fevereiro ultimo, idem de 2208 a Paulo Carlos
de Abreu, de ajuda de custo.

floquorinurito de Atabalipa Castro, idom
de 400S, idem idem.

Idem de Julio Miguel de Freitas & Comp.,
idem de 41$76), de fornecimentos no corren-
te anuo.

Idem, idem, idem de 5a$704, idem, idem.
Idem, liem de 23a$720, idem. idem

'
 Hem.

Idem de Luiz Zanni, idem do 2463, de tra-
balhos i lem, idem.

Idem de Souza Baptista & Comp., idem do
425$, de fornoe;montos Hem, i 'em.

Idem do Valeri & Comp., idom 250$ idem,
idem.

Exercicios findos:
" Pagamentos de: .

2301588 a Anua Carneiro do firitto;
1:120847 a Elvira Marcondes do Lacerda

e outro;
2121222 a Albertina do Figueiredo Pessoa;
7028414 a Eduardo Nunes dos Reis;
8158645 a Maria Julia Sucena Monteiro;
3788000 a Benjamin Portolla.
—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Avisos : •
N. 4.013, do 23 de outubro ultimo, paga-

mento de 6:66587 a diversos, do forneci-
mentos no corrente anilo;

N. 4.018, do 26 idem, idem do 2:4655121
dom, idem, idont

N. 4.910, idem, idem de 1:2505 ao Or-
piraria to Santo Antonio, da subvenção co Te-
pondento ao 40 trimestre do corrente atino

N. 4.079, de 21 i leni, idem de 3:1:i133 a
Marcos Esteves, de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 4.083, idem idem, do 125300 a Oliveira
Souza & Comp., idein, idem

N. 4.087, idem, idem de 215600 a The Rio
do Janeiro City Improvoments C. L., Idem,
idem ;

N. 4.120, do 3 do corrente„ idem do 1:044$
a Francisco Leal & Comp., idem idem;

N. 4.133, do 5 idem, ;dem a 1:400$, da
folha do pessoal de..pâmeação do director do
Instituto Benjamin Constant cru outubro ul-
timo

'
•

N. 4.150, de 6 idem, idem de 4:7005, idem
aos serventes da Policia do District° Federal
idem, idem.

— Ministerio das Relações Exteriores —
&visos.:

N. 240, de 23 de outubro ultimo, paga-
mento de 1:0665 a The Leopoldina Railway
Company Limited, de pas.smens rio corrente
arme;

N. 212, idem, idem do 7:5008 á familia
Rég is do Oliveira, por ter fallecido em Lisboa
o embaixador extraordinario e plerdooten-
ciari ) MB Dr. Franchco llégis de Oliveira

N. 2i, de 21 idem, idem de 11:251S a
Vicente Oliveira & Comp., de fornecimentos
no cwreuto armo.

—Mirds • orio da Viação o Obras Publicas —
Avisos

Ns. 2.431 e 3.080, de 10 de outubro e 21
setembro ultimos, de 316:0 ,1.93701 á Société
de Construction do Por; do Pernambuco, de
trabalhas executados em junho ultimo. —Re-
gistre-se nos te ..mos do prrecer.

3,137, de 27 de outubro ultimo, idem do
66:4135235 á Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhao, de juros do 1° semestre
do corrente anuo;

N. 3.442 idem, Idem do 312$ ao Lloyd Bra-
sileiro, de forneciarentos idem idem:

N. 3.415, idem, idem do 215 a Isnard &
Comp., idem idem.

Requerimento de exercicios findos de Au-
gusto Feliciano Pereira Pinto.—Remetta-se.

TÚRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA -
HAREAS-CORFUs

Por meio de habeas-corpus não é facultado in-
tervir em um nrooesso da justiça local para
o fim de modificar os ëffeitos de um recurso.

N. 4.150.— Vistos o relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, do Estado do
Rio ao J a noiro, cru que é paciente Isaac Ma-
noel Camara :

C iiiaskee ‘foloque, conforme ficou provado
com a c	 jertidão unta aos autos, já a favor
do paciente foi proferida decisão no preces()
de roclamaçao. autorizado pelo art. 105 da
Censtituição do Estado do Rio do Janeiro, e
que, embora tenha sido interposto reca aso da
dito sentença, não pôde a justiça fe !oral in-
tervir com uma ordem do habeas-corpus, para
o fim de molificar os effeitos do recurso inter-
posto, effeitos que são regulados pela lei
local:

O Supremo Tribunal Federal por esse fun-
damento nega provim onto e confirma á de-
cisão de primeira instancia, quo negou a
orlem loop-Orada.

Custas ex-lege.
'Supremo Tribunal Federal, 6 do janeiro do

1017. — /I. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, .relator. — M. Martino. — Oliveira Ri-
beiro.— Sebastião de Lacerda. — André Ca-
valcanti. — Viveiros de Castro.— Cr. Ndal.—
Canuto Saraive. — Golofredo Cunha, ven-
cido, na preliminar.— ./. L. Coelho e Campos.
— João Mendes.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

A um aceordão proferido em conflicto de ja-
ridicção é licito oppôr embargos, quando o
confticto é suscitado por um dos litigantes.

N. 386.— Vistos e relatados estes autos de
aggravo do art. 41.do regimento do Tribunal,
em que é aggravante Annim Matar e aggra-
vado Justin Lamour:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso, e confirma o despacho do
Miniikró relator, que adroittiu os embargos
de tis. 26, oppoatos ao meariam de lis. 24.

Custas afinal.
Supremo Tribunal Federal, 25 do agosto

flO4917. — André Caotgoanti. V, P — Pedro

Lesse, relato,' sem voto. — Sebast ;ão de La-•
cerda. — Viveiros de Castre).— João Atendes.
—Pedro G. Natal. — Ganido Sa- -
raiva.' — A. Pires e Allinnerque. — J. L.
Co-lho c Campos.— Leoni Ramos. —Godofrede
Cunha. -- Fui presente, Munis Barreto.

AGGRAvO DE PETifge

Residindo as partes em Estalos diversos, com.
patente é a justiça federal para processar e
julgar o feito.

N. 2.250.—Vistos e'relatados estes autos de
aggravo de potição, no Estado do Pará. em
que saio aggravantes José Angusto da S'Iva,
sim » mulher, e aggravado o Dr. Oscar do Car-
valho;

Considerando que o autor, aggra.varlo, pro-
vou com testemunhas, e com os annuncios do
sou consullorio une-bico, que resido em Maceió,
dando-se, portanto, na espeeie dos autos a,
diversidade do residenciaa das partes litigan-
tes, nos termos do art. 60, lettra d, da Cons-
tituicão Federal:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento, e confirma a decislo aggravada. Cus-
tas pelos aggravante-s.

Supremo Trimnal Federal, 13 do julho de
1017.—André Cavalcanti, V. P.— Pedro Les-
se. relator.—João Mendes, vencido. — Sebos.
tão de Lacerda, venci4o.—.1. E. roelho e Cem-
pos.— Leoni Ramos.—Pedro Mibielli.— Canuto
Saraiva.—G. Natal.—Viveiros de Castro.

Despacho aggravado
Rejeito a excepção. Provada, como está, a

resi 'cuia do autor em Maceió, Estado de
Alagoas, iudiscutivel se torna a compotencia
deste irrizo,ex-vi do disposto na lottra d do
art. 60 da Consti t uiçã,o - Federal. Nào ha que
contar na hypotheso de Piro do contracto, o
qual, segundo a. boa doutrina juridica, é
aquelle em que alguem se obriga expressa-
mente a responder Dor uma obrigaglo e não
agnelle em que se forma o vinculum
Cod. Civil art. 42; Moraes Carvalho — Praxe
Forense—nota 22: Paulo Baptista--Th. e pr.
do Proc. § 55; João Monteiro — Proc. Civ. e
Com. vol. 1 pg. 189: Martinho Garcez — Th.
Gorai do Dir. pg. 112: Candido Oliveira —
Pret. do Proc. pg. (84; Acc. • do Supremo
Tribunal Federal n. 1.780 de 11 de julho do
1014—Rovista do Sup. Trib. vol. 2—parto i°
pg. 454: etc);

Mas quando mesmo fosse possivel admittir
na especie fôr° do contracto, nem assim ficaria
desaforado o feito da justiça federal, por for-
ça da residencia dos litigantes em Estados di-
versos da Republica.

Por tolo isto, mando que seja assignado à
ré novo prazo para proseguir a defesa que ti-
ver e o condernno nas custas do retarda..
mento.

Belém, 9 de junho de 1.916.— Luis Esteváo,

CARTA TESTEMUNHÁVEL

Não se toma por termo o aggravo, sem que no
petição da interposição do recurso, e no
termo, se aponte a lei offendida.

N. 2.210. — Vistos e relatados estes auto9
de carta tostelnunhavel . em gráo do embar-
gos, em que são embargantes D. Antonia Soa-,
res de Queiroz e outros, e embargaria dona
Fanny Max:

Considerando que o preceito legal (art. 60
da lei n. 221, do 4,89a) manda que não se
tome (scilicet por termo) o aguam sem que
o agravante cito a lei ofibrufida. O fim dessa
norma é evitar as protelações forenses, rea-
lizadas por meio de aggravos. Se se adrnitte
aggravo, tomado por termo, sem a citação
da lei offendida na petição do interposição clè
recurso, nem ne termo, em parto m frustradat
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b, regra do art. 60 da lei n. 221, citada, por-
quanto será assim facultado protelar por ai-

um tempo o feito com a interposição de une
aggravo seta a citação da lei off,endida pelo
despacho recorrido;

O Supremo Tribunal Federal despreza 09

embaogos, e emanta o accordão embar-
gado. (')

Custas pelos embargant,es.
• Supremo Tribunal Federal, 25 de agosto

de e917. — André Cavalcanti, V. P. — Pedro
.essa, relator. — Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro. — hão Mendes, vencido.

Pedro JJiliclU. — J. L. Coelho e Campos.
— G. Natal. — Canuto Saraiva. — Godofredo
Çsenha. — A. Pires e Albuquerque. — Leoni

•

APPELLAÇÃO MEL

Julga-se habilitada a herdeira de um dos Mi-
' acintes desde que a parte adversa confessa

os artigos de habilitação.

N. 2.832. — Visai; e relatados estes autos
44:3 habilitação de herdeiro, em que D. Anna
Francisca da Silva Marques, offerecendo os
artigos de habilitação a fls. 380, articulou
que é filha e herdeira Unica de D. Sophia Eu-
genia da &Iva Marques, e que com a habili-
tanda deve correr de eira em deante a de-
manda:

Considerando que, tendo o autor, Fran-
cisco Nota.roberto, declarado que nada tinha
que oppbr aos ditos artigos, os confessou ex-
pressamente (fls. 337);

O Supremo Tribunal Federal julga habili-
tada a dita D. Anua Francisca da Silva Mar-
ques, para que com ela continue a acção.

Custas afinal.
Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto de

1915. — André Cavalcanti, V. P. — Pedro
relator. — Viveiros de Castro. — A.

pires e Albuquerque.— .T. L. Coelho e Campos.
—G. Natal. — Canuto Saraiva. — Pedro Mi-
bielli. Leoni Ramos. — Sebastião de La-
cerda. — João Mendes. —Godolredo Cunha.

Fui presente. Munia Barrete..

apreaaaato CIVEL

A extracção de loteria de um Estado, que se
faça directaminte pelo Estado, quer por
pessoa que com elle contracta, não 6 tribu-
tavel pela União.

N. 2.883.— Vistos e relatados estes autos
de appellação eivel, do Estado de Minas, em
que é appellante o coronel João Evangelista
da Silva Gomes e appollada a União Fe-
deral:

Considerando que, conformo já tem julgado
varias vezes este tribunal em cansas entre as
mesmas partes litigantes, á União não é per-
mIttido tributar bens, rendas, ou serviços, a
cargo do Estado (art. 10 da Constituição-Fe-
deral)

Considerando que, extraidda a loteria pelo
proprio Estado, ou por um individno a quem
o Estado por um contracto incumba desse
serviço, é sempre de um serviço e renda do
Estado que se trata ;

Considerando que, ou a extracção da lo-
teria é um acto punida pelo Codigo Penal, e
4ntao á União, como ao Estado, é vedado tri-
butar esse acto, o que fóra lançar um imposto
sobre uma acção criminosa, permittindo-a
desde que o imposto 4 pago; ou é perinittida
úo caso, nos termos do art. 367 do Codlgo
Penal, e nesse caso temos una serviço e uma
Penda do Estado, que a União não pá% tri-
butes. Em laypothese nenhuma, por cense-

• (*),O.aocórdão embargado, de 26 de ,snalo
#$$1.,91.71 ji foi publicado i	 ff. da St'da

guintee á União se permitte cobrar o imposto
que faz obleeta deste pleito

O Supremo Tribunal Federal dá provimento,
e reforma a sentença appellada, julgando im-
procedente a acção executiva peoposta.ae

Custas peh encalada.
Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto de,

{9{7. —André Cavalcanti, V. P.—Pefro Lessa,
relator.—Viveiros de Castro.— A. Pires e Al-
buquerque.—.1: L. Coelho e Campos.—Sebaslião
de Lacerda.— Leoni Ramos.— João Mendes.—
Canta° Saraiva.— Godofrecio Cunha.— Pedro

G. Natal.— Fui presente,
Barreto.

APPELLAÇA0 CIVEL

A' União é vedado tributar loterias estaduaes,
quer extra/tidas directamente pelos Estados,
quer por meio de um contracto.

N. 2.896. Vistos e relatados estes autos
de appellição civel, do Estado de Minas, em
que é appellante o coronel João Evangelista
da Siva Gomes e appellada a Fazenda Na-
cional: -

Considerando que á União é vedado cobrar
o imposto de que se trata nestes autos, con-
formo tem sempre decidido este tribunal, o
ainda recentemente assim julgou na appellaa
ção oivel n. 2.885, entre as mesmas partes.

Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto do
1917. — André Cavalcanti, V. P. — Pedro
Lessa, relator. — Sebastião de Lacerda. —
A. Pires e Albuquerque. — Pedro Mibi?tli. —
J. L. Coelho e Campos. — Leoni Ramos. —
João Mendes. — Canuto Saraiva.= Godofredo
Cunha. — Viveiros de Castro. — G. Natal.—
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇãO CIVEL

()s collectores federaes só podem ser demietidos
por falta de exaeçoio no cumprimento dos
deveres, ou pela pratica de actos que os
incompatibilizem com o exercido do cargo.

N. 2.413.—Vistos, relatados e discutidos, es-
tes autos de appellação eivel do Estado de
S. Paulo, em que é appellante a Fazenda Na-
cional e appellado Manoel Joaquim.

Considerando que o appellado não podia ser
demittido do cargo de collector das rendas fe-
deraes em Espirito Santo do Pinhal, Estado de
S. Paulo, sem que se tivesse attribuido ,ao
mesmo, e provado, qualquer falta de exacção
no cumprimento dos deveres, ou a pratica de
actos que o incompatibilizassem com o exerci-
cio do cargo, conforme tem julgado já varias
Vezes este tribunal, em feitos identicos a
este;

O Supremo Tribuual Federal nega provi-
mento e confirma a sentença appellada. Cus-
tas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 10 do agosto de
1917. —André Cavalcanti V. P.—Pedro Lesse,
relator.— Sebastião de Lacerda, vencido.— A.
Pires e Albuquerque, vencido. — João Mendes.
—J. L. Coelho e Campos, vencido. Viveiros de
Castro, vencido.— Leoni Ramos. — Pedro Mi-
hielli.—G. Natal. — Fui presente, Munia Bar-
Tett°.

Secretaria do Juiz Federal da Secção de S. Paulo

Sentença appellada
Vistos.
Pede o autor Manoel Joaquim 'Alves

Pontes, ex.eollector federal de Espirito
santo do Pinhal, neste Estado, na pe-
tiço inicial da presente acção ~ma-
ria especai, annullação do aoto do
Minietrioda Fazenda. que o exonerou
sem sua *solicitação desse cargo, com
Violação do disposto no art. 23 do de-
creto n. 4.(t59, de. 2,5 de jueiho . de 190.1,
gliae	 g,-‘gto	 fx,t	 iütnue.doo

depois de avançado, salvo o caso ex-
pressa e taxativo ahi determinado, caso
que não se realizou!. Acompanham a
petição inicial, além da procuração a
fls. 5, os documentos de fls. 6, 7, 8, t, 10,
11, 12, 13 e 14. O Dr. Procurador da
Republica contestou a causa por nega-
ção, .a fls. 22. O A. desenvolveu a sua
intenção nas razões einaes e a R. im-
pugnou o pedido, chegando que o acto
-do Ministerio da • Fazenda não Odeie%
ser julgado nullo, pOr isso que não está
elle nos casos previstos pelo Cap. 3°, da
Parte V, do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro de 1898, pois é acto de poder dis-
cricionario e, como tal, escapa ao jul-
gamento do Poder Judiciario; que o in-
vocado Dec. 4.059 não lhe deu nem lhe
podia dar a vitaliciedade a não ser nos
termos restrictos da Lei n. 2.083, 'de
30 de julho de 1909; e que, finalmente,
no A. não apeoveita esta lei, porque
Ele falta a condição essencial de , 10
manos de effectivo exercido. Isto pos-
to: E

Considerando que o A. foi nomeado
pelo Ministerio da Fazenda eollootor
.das rendas federaes de Espirito Santo
do Pinhal, neste Estado, em 12 de de- •
zembro de 1906, cargo em cuja 'posse,
já estava por nomeação 'interina. de 2
de dezembro de 190;4 (Does. na. 1. 2
e 3, fls. 6, 7 e . 8), e Para o exereicio
do qual prestou o devido comproniisso,
bem assim a respectiva fiança • (DNA
n. 3), na Delegacia Fiscal do Thesoura
Federal em S. Paulo;

Considerando que, o A. não pediu
exoneração desse cargo, tendo sido de-
mittido expressamente por acto do MI-
nisterio da Fazenda de 12 de setembro.
do 1910 (Doc. n.3 a fls. 11);

Cetasiderando que o A., durante quasi
seis annos, desempenhou as suas fuete-
eçoes com correcção, sem ter sido jámais
admoestadet suspenso ou soffrido qual-
quer pena disciplinar, nem tão pouco
faltado á exacção no cumprimentei de
seus deveres ou praticado qualquer,
neto que moralniente, o inioompatibili-
zasse para continuar nO exereicio da
cargo (decreto n. 3, a fls. (i_e 8 ar.);

iCoaisiderando (que o A. hão incor-
Teu em nenhum dos easós taxativo
que se deparam no art. 33 do decreto
n. 4.059, de 25 de junho do 1901, 110
qual ficou expressamente consignado
que «os collectores federaes e escrivães
não poderão ser demittidos, 'depois de
affiançados, sinão por falta de. exacção
no cumprimento de seus deveres, ata
em oonsequeneia da netos que moral-
Imentes os inconxpatibilizem para conti-
nuar no exercido de seus cargoea;
assim

Considerando que, dd aeoórdci com o
art. 33 do citado decreto, o A. come
colleetor das rondas federaes era Espi-
rito Santo do Pinhal, tinha direito dal
ser conservado no cargo, emquanto bem
servisse, istio é, emquaiato não fosse
convencido da falta de exacção no cum-
primento de seus deveres ou da pratica
do actos 'que moralmente o tornassem
inoompativol no exercioio do cargo, uni-
coa casos em que seria licito a 'sua
exoneração; além disso,

CensiderandO que o cargo de eolle,ctor
não (5 um simples emprego, mas suee
Officio de Fazenda, retribuido não dire--
otamente pela admmistração ou pelo go-
verne com vencimentos fixos, mas com
vencimentos ou porcentagens sObre 0.4
gineultias tênCadAdAN paga.§ á, 011,eebo:}.,
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o Dr. Gomes da Silva tinha direito aos ven-
cimentos do cargo durante o tempo em que
iucenstitucionatmente foi impedido de crer-
cebo pela demissão, conforme tantas vezes
tem decidido este Tribuna/ em feitos iden-
ticos, o Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento, e confirma a sentença appellada.

Cosas pela appellante.
Supremo Tribunal Federal, 22 de agosto de

4917.—André Cavalcanti, V. P.—Pedro Lesse,
relator.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros de
Castro.— A. Pires e A buquerque.— Leons Ite-
0208.—Cenuto Saraiva — Codofredo Cunha. —
Pedro L. Coelho e Campos.— João
Mendes.—G. Natal,—Fui presente, efuniz Bar-
reto.

APPELLAÇÃO

Paga-se o transporte de Pedras destinadas d
construção de estradas de ferro, calcnlan-
do-se o metro eubi-o, sem descontar os in-
terveio:, ou os espaços occupados por ar-
gamassa.

N. 2,86S.—Vistos e relatados estes autos de
appellaçeo civel, do Estado do Rio Grande do
Sul, em que é appellante a Campagnie Auxi-
beire doe Chemins de For an Brésil o são
appenados, o Dr. Joe° José Pereira Parobé
e outros;

Considerando que a pratica, sempre se-
guida nas construeções 'de estradas de forro,
como está provado nos autos, é calcular-se a
quantidade de pedras transportadas por metro
cubico de construcção em que se utilisam as
pedras, e que essa pratica da nossa enge-
nharia é conforme á justiça ; pois, se no
volume de conetracção realizada não se
descontam os interstiolos, ou os espaços oc-
cupacios por argainassaeambees não se attende
á circumstancia do se perder uma parte das
pedras em cone:enleada do descasque, ou
debastamento. e do desgaste ;

Considerando que, sendo assim, bem deci-
diu o juiz a que, ao mandar pagar o trans-
porte das pedras, determinando a quantidade
destas pelo computo dos metros etibicos de
obras feitas com as mesmas pedras, sem des-
contar nenhuns intervalos como já tem doi-

• dido esto tribuna/ em questões identicas a
esta;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão appollacla.

Custas pela appellante.
Supremo Tribunal Federal, 29 de agosto de

1917. — André Cavaleanti, V. P. — Pedro
Lesse, relator.— Sebastião de Lacerda.— Vi-
veiros de Castro.— Leoni Ramos. — Canuto
Saraiva.— Godofredo Cunha.— 1. L. Coelho
e Campos.— João Mendes.— G. Natas.— Fui
presente, Muniz Barreto.

!ria pelas partes por ocasião dos actos,
x) deduzidas estas pelo exactor por o-
casião das arreeadacões, e, nesse caso,
sarna vez preenchidas as condições da in-
Vestidura e de exercido e compromisso
e a posse constituem um direito indivi-
dual ao mesmo officio — doutrina esta
que é sustentada por civilistas do justo
conceito e nomeada, entre oe quaes Po-
thier (Trate vol. XIII, edição de 1823.
pags. 485 e 48); não obstante,

Censiderando que, embora não tenha
caracter de vitaliciedade o cargo de ool-
leetor federal, o art. 33 do decreto me.
Mero 4.059, de 25 de junho de 1901,
garante a este, taxativatnente, a sua
finamovibiIidade e inademissib il idade,

salvo" nos casos já citados, e isto mesmo
;depois de um processe judicial ou ad-
inlinistrative. mas, em todo caso, uni
processo regular; criaria",

Considerando que o A. tilo deu motive
iegtl para sua exoneração, a qual só lhe.
podia ser concedida depois de justificada
por nrocesso regular:

Por esses finidainenhos e preceitos
.inntros• regras da jurisprudenc le, e veri-
ficando slifficienternente demonstrada e
ennaoreeada dos autos a intenção do A..
§illgo procedente a acção para annullar o
arfo do Minisierio da Fazenda, de 12 de
setembro de 1910 que domittiu o autor,
lior ilegal para assegurar o seu direito
e condenmar a Fazenda Nacional a pa-
gar-lhe es perdas e damos que forem

. liquidados na execução e custas.
Anedio ex-officio, ex-vi legis» desta

eentenca para o egregio Sup-remo Tribu-
bal Federal.

Publique-se e fntime-se.
' Per Motivos de saude deixei de dar
este despacho no prazo legal.
' S. Paulo, 28 de dezembro de 191.2.
Weenceslau José de Oliveira Queiroz..

APPELLAÇRO CIVEL

O juiz de direito, que é demittido illegalmente
e depois nomeado de novo para o mesmo
cargo, tem direito aos vencimentos durante
o tempo em que esteve privado do exercício
do cargo.

N. 2.701.--e Vistos e relatados estes autos
de appellação civel, do Estado do Parede em
que é appellante o mesmo Estado, e são ap-
pelladoe João Clandino de Almeida Lisboa o
sua mulher, verifica-se que a especie é a
seguinte : sãO os autores appellados os her-
deiros unicos do Dr. Casemiro dos Reis Gomes
da Silva, que a 18 de julho do 1891, foi no-
meado juiz de direito da comarca de S. José
da Bôa Vista. A 4 de junho. de 1892, depois
dos successos que deram em resultado a con-
voceção do uma nova constituinte, foi o Dr.
Cornes da Silva posto em disponibilidade, sem
receber quaesquer ordenados. Mais tarde,
em 21 de agesto de 1903 foi nomeado, me-
diante concurso, juiz do direito do Palmas,
sendo logo depois removido para Serro Azul.
Ob t eve do Poder Legislativo do Estado que
lhe fosse contado para a aposentadoria o
tempo em que esteve ilegalmente privado
do cargo vitaticio. Pedem os autores ap-
peitados que o Estado do Paraná seja condem-
rado a lhes pagar a importancia dos venci-
mentos que o Dr. Goeses da Silva deixou de
receber em consequencia da ilegal demissão.
Pela w ntença appellada foi o Estado core.
demnado a pagar os vencimentos que o Dr.
Gemes da Silva tinha o direito de receber,

ros da mora e custas, devendo-se liquidar
a execuçao o quentura.

. Isto posto considerando que os factos arti-
/MAM u£02eilJtiiro alia* frPvq_d(2 _L512$,

-	 - -
Aggravos dustição

N. 3.985 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, D. Adulta
Barbeito Ferreira: aggravado, Dr. Custeei°
Francisco de Almeida Rego, inventariante dos
espolies dos finados Antonio José Barbeito e
sua mulher e o Dr. segundo curador de °r-
i:1111os.— Não vencida a preliminar de não se
tomar conhecimento do recurso por illogie
Umidade da ag,gravante, negou-se provimento,
nnaniunemente.

N. 3.991 — Relator, o Sr. desembargador •
Geminiano da Franca; aggravaute, Dr. Ale-
guei Joaquim Ribeiro de Carvalho; aggravado,
Manoel Gemes, testamenteiro dos bens de
D. Helena Fanny Paes Gomes. — Deram pro-
vimento para que seja o aggravante mantido
no cargo, por ter passado em julgado o dese
pacho que o investiu no dito cargo, unaule
memento.

N. 3.993 — Relator, • Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; ageravante, tenente-
coronel Julio Luiz José Farani ; aggravado,
Dr. Manoel Moreira. — N geram provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 3.994 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, D. Clara
Maria ; aggravados, Figueiredo, Rende°
& Comp.—Deram provimento ao recurso para
que o Dr. iniz a qui), reformando a decisão
recorrida, rejeite ia tintine os embargos.

N. 3.995 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, D. Anua
Maria da Silva; aggravado, Dr. Aristidee Fer-
reira Cairo. —Negaram provimento, unanime.
mento.

N. 3.997 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, D. Anima San-
tos ; aggravado, Francisco Fernandes da Silve
Vianna. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 4.000 — Relator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior • aggravantos, Amorico tlue
Ilibes Marcial Malta e D. Mariana de Dulti6e$
Malta ; aggravado, Dr. João de Bulhões Malta
Marcial, inventariante dos bens deixados por
ene fenecida mãe D. Joanne de Bulhões Mai*
Marcial. — Não tomaram conhecimento do
recurso, por ter sido interposto eira do praga
legal, umanimemente.

N. 4.003 — Relator, o Sr. desembargador.
Saraiva Junior ; aggrava,nte, Oscar Teixeira
aggravada, Santa Casa de Misericordia do Rio
de Janeiro.— Negaram provimento, essau,iielee
mente.

EM MESA

Cartas testemunhaveit -

Ns. 279 e 280.
Aggravo de instrumento'

ti. 278.
Aggravos de Fe:ição

Ns. 4.020, 4.021, 4.022, 4.023, 4.024, 4.0e.
4.026, 4.927, 4.028, 4.030, 4.034, 4.03e g,
4.038.

PUBLIC/40

Aggravos de pettedo

Ne. 3.497,3.948,3.997, 3.978 e 8.0834

MIGO da Sexta pretorlã Cível

SM EM RIERMIO, DR. EDGABDO IintOEIRO;
CRIVIO, ramas® Puno RB masoorto

Despachos
SUrniki7i OS

Autor, Silva Sorgos 8t Coop.; róo, Md"

DA5MO21/ 4,1*W15_). '41W #1,1thdlg.

C8rte le Appellacili
Sessão da Segunda Camara. em 13 de nes

e vembro de 1917
FRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR TORQUATO DE

FIGUEIREDO —e SECRETARIO, o AMANUENSE OSCAR
D&LTRO.

Compareceram os Srs. desembargedorell
Saraiva Jpnior e Gembilano da Francas

JULGAMENTOS

Carta testemunhaver

N. 274 — Relator, o Sr. dosem bargader.Torj
quisto de Figueiredo; aupplioante, Dr. Julio
Augusto da Silva Neva; supplieados, Dr. deres
nymo Caetano Rebolo e sua mulher. — Goza-
verteu-se o julgamento em diligencia para que
o escrivão certifique se o advogaio do testa-
menteiro tem procuração bastante parp 'g-_ _

u9eMpe,wen52,
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paliação effeito devolutivo, subam os autos á
superior instanoia.

Autor, (lontra nt Ferreira; réos, Rosa Can-
di& da Silva e João Ferreira da Silva.—Julga
procedente paro condemnar o réo João For-
Ora da Silva e improcedente quanto á ré
Candida da Silva.—Julga improcedente a re-
convenção offcrecida.	 .

Executivo hypothecario

Exaquente, Joaquim Nunes de Paiva: exe-
cutados, Alvaro Fernandes Lopes e sua mu-
Ilier.—Mando se prosiga na cauanã°, coa-
aemno o embargante nas custas.

Desquita amigavel

Luiz Antonio Fernandes e sua mulher. —
Homologo e accarsio de lis. 10 e recorro para
a la Camara da Corte de Appellaçao.

Executivo promissorio

Exoquente, Thiago Guinsarãos ; executada,
Yirgin r Maracajá Dantas Coelho, inventa-
leiaute do espolio de seu marido Manoel Dan-
tas Coeiho.—Em prova.

inventario
Fallecida, Dadores Baema da Silva ; inven-

taelante, José Gonçalves da Silva. — Homo-
togo a partilha amigava' de fis, para que pro-

uza seus súbitos legaes, salvo prejuizos de
areeiros.

Execução

Exequente, João Antonio de Oliveira ; exo-
%dado, Dr. João Ludovico Berna. — Julgo
Una' improcedentes os embargos de oppostos
e contestados.—Prosiga-se na execução, coe-
detonando os terceiros embargantes nu
custas.

--Gle.!nn•n

EDITAES

Sttizo 'tie Direito da Provedoria
e Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias, para ven4a
e arrematação dos predios á rua do Campo
4rande na. 122 e 126. em frente ck estação
do mesmo nome, pertencentes à D. Maria
Julict Rodrigues Fonseca, casada com Fran-
cisco Antonio Rodrigues de Ssi Fonseca, 'li-
bertina Rodrigues Borgas, hoje casada, e me-

. nor Alberto Rodrigues Borges.

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz de direi to da Provedoria e Residuos, em
bxercicio nesta cidade do Rio de Jansi :o:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de vinte dias virem
isu delle noticia tiverem, que no dia quatro
tl) do dezembro proximo, logo após a
audiencia ordinaria deste juizo, que terá
legar ás trese o meia horas, no officio
do Forum, á rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalides n. 152, o porteiro dos au-
ditorias trará a publico prega° de venda e ar-
rematação, a quem mais der e offerecer aci-
ma da avaliação, os segiontes immoveis, per-
tencentes á. 1). Maria infla, Rodrignes Pouse-
ea, outr'ora Maria Julia Rodriguos Borges, ca-
sada com Francisco Antonio Rodrigues de Sá
Fonseca, D. Albertina Rodrigues Borges, ca-
sada, e menor Alberto Rodrigues Borges: dons
predios á rua de Campo Grande as. 122 e
126, em frente á estação do mesmo nome. Em
um terreno situado á rua Campo Grande sob
os ns. de 122 e 126, terreno que mede 23 me-
troa do largura na frente e 26 metros nu li-
nha dos fundos por 56 metros de compri-
mento pelo lado direito e 51",40 pelo lado
esquerdo, estando construidos dou' predial'
Wreos seguinte; Predio terra° á rua Campo

Grande o. 122, com beira do telha, tem á
fronte duas portas com po rtaes de madeira.
O vadio m ade do frente 4" 50 por 8",50 de
comp imenso, tem uma construeVio ao lado
que mede 2".60 de fren te nor 40 ,21da funis);
existe um puxado que meie 3" 10 de !amura
por 3" 80 de comprimento: é divi Elo em
duas pequenas lojas. duas snlinhas, um quarto,
cozinha e dispensa: é assoalhada em pato
sendo outra cimentada : tem parte forrada,
parte telha vã; no terreno ha mala uma
pequena dependoncia que mede P s .91 de
frente por 1".50 de fundo com privada.
O predio é de construção antiga, de fran'al
de tijolo, é coberto com telhas narionaes,
feitio canal. Prol o á rua Campo Grande
n. 126, com beira de telha, tem á frente
duas ¡armilas e duas portas. ao lado cinco
janellas e nina porta. O predio mede de
frente 9",20 por 15 21 ,30 de comnrimento,
é dividido em armazaro cimentado, duas
salas, corredor e quatro nuartos assoalhados
e forrados, cozinha, banheiro com privada
cimentados e telha vã, é. de canstrucção
an tiga, de frontal de tiiolo, portais% de ma-
deira, é coberto com telhas nacinnaes. feitio
canal. Avaliado tudo por doze contos de :éia
(12:001000). A praça é feita com dinheiro
á vista ou com fiador Monco. polo prazo de
tens dias, gare garanta o Juiza, e fi reque-
rida pelos proorietarios. o menor por si por
seu tutor Francisco A. R. de Sã Fonseca e
annnencia do Dr. primeiro curador geral de
orphãos, como tildo etrista dos autos de in-
ventario do finado Antonio Ferreira Rorees,
que poderão ser vistos e examinaios no cano-
rio do escrivão que es te subscrrve, á rua Me-
nezes Vieira n. 150. E, para que conste e
chegue ao conhecimento de todos os inter-
essados, mandou passar o presente edital para
ser affixado pelo porteiro ás partis do Fortim,
extrahindo-sa do mesmo as copias necessarias
para publicação no Diario Officio!. Dado e
passado nes ta cidade do Rio do Janeiro, aos
12 de novembro do 1917. Eu, Alfredo José
Pinto,oscrevento juramentaicso escrevi. E eu,
José Senra do Oliveira Junior, escrivão, o sub-
screvo. —João Baptista de Campos raminho.
(Estava sellado na fórma da lei). Está. con-
forme o or ginal. Data era ut sunra.-0 es-
crivão, José Senra de Oliveira Junior.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fatigueis de Brederecke & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallene,ia de Brelerecke & Comp.
que a assombléa foi adiada para o dia 3 de
dezembro proxirno futuro, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, ta de novembro de 1917.—
0 escrivão interino, José da Silva Lisbda.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De 14 praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos predins na. 41 e
43 da rua do Areal, penhorados por Se-
bastião Propalo a Vicente Prosençano, na
fdrma abaixo

O doutor Antonio Paultno da Silva, juiz de
direitó da Segunda Vara Wel do District°
Federal:

Faz saber aos que o presente edital de
Ia praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
dello conhecimento tiverem, que no dia 3 de
dezembro do corrente anno, ás 13 1/2 horas,
logo depois da audiencia do costume, is portas
do predio á rua Menezes Vieira n.152, Forum,

— —
onde funcciona este juizo, o parteiro dos au-
ditorias trasá. a publico pregas) de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior lanço
°tramar, os ore lios da rua do A raal ns. 4! e
43, avaliados po • '20: '0 i5, mija avallaçao é slo'
teor seguinte: Pre lio terreo sito á rua do kr
n. 41, edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada duas po tas com portadas de can-
taria, platibanaa e coberto com telhas na-
cio iaes. Construido de pedra e cal e tiiolos
com a pareie lateral esquarda de mação
achando-se dividido em loja de frente la tri-
lha Ia o forrada, tendo atii uma escada que
dá Uccesso para uni sota() com tros comm i1os,
co redor e pequeno terraço: na parte das
fundos aras com privada, banheira e tanque
para Lavagens. O pr mede de frente 4."
por 11.," de fluidos. O terreno porteae.ente
mede de frente inclusive a aras edificoia.
4,°' por 15," na parte mais extensa, sendo
a linha dos fundos muito sutada. A este pre-
dio e terreno damos o valor de 110:000S. Pra-
dio terreo sito á rua do Areal n. 43, edifi-
cado no alinhamento da rua, tendo
na • facha ia duas portas com portadas
de cantaria, platibanda e coberto com te-
lhas nacionaes. Construido de pedra. cal
e tijolos com a parede lateral direita de
meação achando-se dividido em loja de fren-
te lad Olhada, forrada, tendo ahi uma escada
que dá acc uso para rim sotão c reu tres com-
modos, corredor e terraço; na parte dos sol-
dos área com privada, banheiro e tanque
para lavagens. O predin mede de frente 4"
por 11" de fundos. O terreno pertencente ao
pre lio medo de frente, inclusive a área e lifi-
cada, 421 por 182,50 contimotras na parte
mais extensa, sendo a linha , los fun los muito
sutada. A este pra lb e terreno d 'mos o valor
do 19:0a0 ;003. (Estava sanada). Rio, 8 do no-
vembro de 1917.—Tito Dias de Moraes. —Os-
car Euzebio Rodrigues Roxo. Os refisridos p :a-
dias vão á p aça a requerims.nto lo °sequen-
te para pagameato de sou cre lito hy otheca rio,
e serão veadiaos a quem mais der o maior
lanço offerecor sobre a avaliação que é de
20:0 t50 tO. Quem quizor arsematar os ditos
predios comnareça no lagar, dia e hora desi-
gnados, onde serão elles vendidos a quem
mais der e maior tan so drena= sobre a dita,
avaliação. E para consSar mandou passar o
pressinta que será afixa lo no lugar do costu-
me e publicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta Capital aos 10 de novembro do 1917.
Eu, José Cm lido de Barrs, escriv so, sub-
screvi. —A stonio Paulino da Silva. Confere.—
J05 Candido de Barros, escrivão.

.••nn•n•n

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 3' e ulti,na praça, com o prazo de oita

dias e abatimento de 20 %,passain a regae-
rimPnto de Oscar de Souza Martins. pela
venda dos bens penhorados a Dias Filo e
'liberto Barbosa Leite é- Comp., na fórma
abaixo
O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz 14

supplente em exercido da 2' Prataria Civel,
do Dist icto Federal, etc.:

Faz saber a tod s quantos este edital de 3"
o ultima praça com o prazo de oito dias e
ahatimento.de 20 % virem que no executho
por nota proniissoria que Oscar de Souza Mar-
tins move a Dias Fialho e Alberto Barbosa
Leite sfs Comp., por parte do exequente foi
dirigida a petição segainta: Petição — Esmo.
Sr. Dr. juiz da 2° Prataria ave'. Oscar de
Souza Ma : tins em autos de acção ex cntiva,
que por este juiza move a Dias Fialho e Alberto
Barbosa Leite &Comn.,ern vista de não ter ha-
vido licitantes para a segunda praça dos bens
penhorados, requer sejam expedidos editam
para a terceira praca, comas formalidades le•



Juizo da Terceira Prataria Civel
O eser.vão o °lidai do fleg stro Civil da

3' Preteria Civel, freguesia de Santo Antonio,
affixou nesta data o e lital dos proclamas de
casamento dos coatraSeetes Armando de
Souza Te ,mira e D. Eisa.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio, 13 de novembro do 1917.— O escrivão
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

INInn•••n

Juizo da Terneira Prataria Civel
(FF1GUEzR DE SANTO ANTONIO)

No Juizo da 34 Prataria Civel, freguesia de
Santo Antonio, foram Militados os editaes do

proclamas de casamento dos contrahentes
Maximiano Bicho e D. Gertrudes dos Santos
Moo a e Antonio José Cabral e D. Ernestina
Gomes de Oliveira.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cilas -o.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1817.
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
Mello

Juizo da Quarta Prataria Civel
Faço saber que estão se habilitando para ca-

sar pecares este juizo — cartorio das trague-
aias de Lagtio. e Gavea—as pessoas abaixo de-
claradas;

Ma toel Joaquim Moreira com Maria Rosa
da Silva; Mane! Rego de Andrade com Rosa
Pinto Lobo ; Paulo Casar de Andrade com
Sara de Azevedo So Iré; Leoncio Antonio Car-
los da Silva com Florisbella Alvos Azevedo;
Ramiro Redramos Mareira com Veronica Ro-
drigues Gomes ; Alvaro de Oliveira 'Pinto com
I latina Vieira do Amaral ; João Mario de
Doris com Germina Custodia Alves do Aza-
va to; Accacio Teixeira Borges com Rachei
dos Santos; Carlos Amaral Pimenta comDluah
Teixeira Raposo: Adolpho de Chernilchi Lieber-
meinst ir coai Maria do Carmo liosrero
noz; Ary Affanso da Miranda com Leonor Pores
Voist; Oswaldo Dias Pereira com Maria Rita;
Cyriilo Moreira com Maria Josopha; José Agos-
tirai° do Macedo com America da Costa Fer-
nandes; Antonio Cardoso oom Olinda Pinto;
Pe Iro 'favares Gouvéa cose Amalia Fernandes
da Cunha; Antonio Joaquim Dias coai Maria
de Souza e Camilo Canos Jacques com Maria
da Gloria Cardoso. ..i) (aliciai do registro civil,
Sol/feri de Albuquerque.

jpIIn4

Juizo da Quarta Prataria eivai
De citação a D. Vigtoria G. anila, com o

prazo e 90 dias, na filma que abaixo st
segue
O Dr. Eurico Torras Cruz, jniz da Quarta

Preto ia eivai deste District° Fe 'oral:
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação co:n o prazo do 9J dias virem que por
este .jui to e carta do do escrivão A. Pinheir'o
Maxim to que este subscreve, correm e se pro-
ces3ain uns autos de acção executiva movida
For Adriano Brito & Comp. coára D. Vi to-
ne G. Brasa, 00s quaos me foi dirigida a
seguinte petição: Exile, Sr. Dr. juiz da Quar-
ta Preteria Cir el—Adrano de Brito & Comp.,
em setembro proximo passado, requereram e
obtiveram man Ia lo de pagamento iii c,aatt-

nenti pela quantia .le i:150$ conta D. Vicio-
ria G. Braga, mandado este não cumprido
pelo facto da leve lora ter embarcado do pro-
prio dia da expedição mio mandado (6 de se-
tembro) para a Europa. Nes:as condições e
porque seja ainda a supplicarla devo lora mais
da quantia do 1:150$, conforme se vé da in-
cirisa prornissoria vendia, requerem OS sup-
plicantes que V. Ex. 53 digne admittil-os a
ju-tificar a ausencia da supplicada para a
expeiiçao de elitaas afiro de ser citada para
na primeira ari liencia após o prazo comedido
pagar incontinente a quantia de 2:300$, ssb
pena ao peanora em tantos bens guantes che-
guem e bastem para solução do principal,
juras da mó a e custas e ver assieriar-se-
lho o prazo legal para embargos, pena do
revalia. Assim com a junta ia desta a03
autos, pe .e deferiereato. Rio, trinta do
julho do 197. Avaro Francisco de AI-
moi 'a advogado. (listava coPa 'Ia e inuti-
liza la uma estampilha mie 3 J idas). Nesta
petiçáo foi dado o seguiam despacho;D.

Juizo da Quarta Prataria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para venda

e arrematação dos bens moveis penhorados
ilichard E. Sherrard por J. Macedo, na !Or-
me abaixo

&Dr. Furte° Torres Cruz, juiz da 4' Pre-
toda Civel do District° Fe ieral, etc.:

Faz saber a to los que o presente edital de
praça, com o prazo de dez 'fias virem ou deito
conhecimento tiverem que, no dia 29 do cor-
rente mez, após a au lien sia do tuim que teus
logar ás 1.3 horas no predio n. 271 da rua do
Catiete, o aliciai de justiça do juizo que es-
tive • servindo de porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
dér e maloe lanço olferecer acima do preço
da avaliação fie seiscentos mil réis os bens
moveis penhorados por J. Mace o á Richard
F. Sherrard e avaliados pelo laudo do teôr
seguinte: Laudo de avaliação. Nós avalia-
dores privativos das preterias do District°
Federal, declaramos que cru cumprimento do
mandado do Exm. Sr. Dr. Eurico Torres
Cruz, juiz da Quarta Pretoria Cisai, e a reque-
rimento de J. Macedo, nos di leiam á rua,
Viuva Lacerda numero quarenta e cinco para.
avaliarmos um piano penhorado a tlichard
F. Sherrard na arção executiva que lhe move
o reqtrrente, e Mit sendo verificamos que o
citado piano, do qual é d epositado o proprio
penhorado, é do autor 011. Gon & Hallmanna
de num. ro (mamata e seis mil quatrocentos e
vinte, com tres pelaes e castiçaes de metal
amarello, estando a respectiva tampa ligei-
ramente estalada devido á acção do sol.
Avaliamos o referido piano na quantia de
seiscentos mil réis. Rio de Janeiro, vinte
e tres de outubro de mil novecentos e
clezese e.— João Ferreira Cavalcan te.—' De-
llo Guaraná de Barros. (Está devidamente
estampilhado). E quem os ditos bens quiser
arrematar deverá. comparecer no local, dia
e hora supra designados afim de fazer a. Hei-
taçao legal anima do preço da avaliação, cena
dinhoiro á vista ou fiador idoneo por troa
dias na fórma da lei. E para os devidos thst
ee limito, mandei passar o presente o mais
dons de igual te& para serem publicados e
affixados no togar do costume. Dado o pen-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro asa ia
de novembro de 1917. Eu, Benjamin de An-
dra le Figueira, escrevente juramentado, e
crovi. E eu, Solfièri Cavaioanti 3e ALM.-.
tinam" escrivão, subscrevo. — Urdes) losr.
res Cruz. (Está devidamente estampilhado
Conforme o original. — O
Albug *nue.

•

Quarta-feira 14

gaes. Pede deferimento.Rio, 8 de novembro de
1917. Por procuração, Oscar Kistermarn Fer-
reira. Estava legalmente senado. Despacho.
Sim, em termos:Rio, 8 e novembro de ;917.
Delduque. Em vertida do que mandai passar
o presente edital de 3' o ultima praça com o
prazo de 8 dias e abatimento . ie 2 n % pelo
teor do qual o °the ai de justiça que serve
de porteiro dos anditorins trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér ou maior lance offer ,cor acima da ava-
liação, no dia 23 do corrente num, ás 12 1/2
horas, as ['oras deste jeito, depois do finda a
audiencla do estylo, á rua Barbosa Alvarenga
n. 23, os bens moveis que o requerente penho-
rou a - Dias Fialho e Alberto Barbosa Leite &
Comp.,es temes se acham em poder dos mesmos
como depositados particulares que são á rua
dos Andradas ns.4 e 6 o consto la avaliação em
cartorio -Avaliação—dous corpos; do arma-
ções, de peroba com prateleira, portas en-
vidraçadas, 60 '3; dons balcões de peroba, com
tres aavetas oda um, 8 la; duas vitrines
grandes com guarnições de peroba, 3 +0$;
uni espelho grande bisauté, com guarnições
de peoaba. 44; quatro cabi les grandes do
peroba para centro, 895; dons cabides meno-
res de peroba para centro, 3, 15; duas divisões
de peroba. 5 at; um cofre de ferro de tama-
nho regular, do fabeicante are Ticano, n. 612,
4 , 03 e. uma emada pequena, 5$; urna vitrine
grande com guarnições do pe roba. 2 'ali; dous
armados de pinho can] portas envidraçadas,
4 um balcão aberto de tamanho regular,
205; seis cadeiras singelas com assento de
palhinha, 3 iS; dons espelhos grandes bisau-
tés, em bom estado, 8 3; uma machina para
fazer chapéos para senhoras, 33; uma mesa
de vinhatico com daus- gavetas e pés tor-
neados, em bem estado, 20; fitais corpos de
divisões de pinho envernizados convi lraçaios
50$ ; uma mesa grande do pinho, 10$
cinco pratnleiras do pinho, 75$000, importa
a presente avaliação em dons contos cento
()quinze m 1 réis, que com o abatimento

de 20% fica reduzida a 1:6923, preço por
quanto vão a esta terceira e ultima prasa
os e feridos bens, e não haven l o licitantes
que cubram aquella importam-da, serão os
mesmos bens vendidos por qualquer preço que
fôr encnitrndo. E quem 09 rsferidas semi -
preteri ler arrematar deverá comparecer no
dia. hora e togar ac,ma mie lana, lo:s afile do
ter legar a praça e consequeute arrematação.
E para que chegue ao conhecimento de quem
interessar possa, mandei passar o prestada e
mais dotes de igual test que serão publica los
peia imprensa e allxad is no loaar do costumo
pelo porteiro dos audit irias que lavrará urna
certidão afim de ser junta aos antes. Dado e
passado nesta tilado do File de Janeiro, aos
12 mle novembro de 1917. Eu, A rrnenio Jouvin,
escrivão subscrevo. —Pede) Dei lupe de Ma-
cedo. Está conforam.—Eurico Dias, escre-
vente juramentado.

le•n••••

Sim. Ema 2 de ag sto m ie 1917.—Eurico Crua.
Justificada a ausencia, proferi a sentença:
Julgo por sentença a justificação de &meneia -
de D. Vietoria G. Braga, constante de fl. 131
a 14 v. para que surta seus efeitos tapes,
expeça-se edital de chaço da justi&ada
peta prazo de 90 dias, pagas as custas pelo
juatincatite. Rio, LO de acosto de 1917. --
Enrico Torres Cruz. Em virtude desta sen-
tença passou-se o presente- pelo qual eito,
chamo e requeiro a D. Viciaria G. Reaga
pelo conteúdo ira petição supra tranacriavta,
sob pena de se proseguir na acção a sua ra-
valia até final sentença e sua execução. E,
para conhecimento dos lute .essados passaram-
se este edital que será affixado no togar do
cost me e mais dons de igual teôr que serão
publica 'os na fórma da lei. Bala e passal°
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos 13 do agosto do
1617. E eu, Antonio Pinheiro Machado, . es-
crivão liubscrevo.—Eurico Torres Cruz. Está
coaforine. Capital Fe ieral, 3 de agosto de
4917.—Antonio Pinheiro Machado.
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Juizo da Quinta pretora Civel
Perante o dedal do ,Registro da-fre-

yuezia do Engenho Velho, pertencente a 5°
ketor i a, habilite se para casar:

Aureliano de reimuorque Lima com Mor-
. rodes Fogaça da Silveira; Manoel Ferreira de
Almeida com Maria .da Conceiçao; Pauline da
Silva Mello com Sara Eugenia Cardoso de
bua; Antonio da Cota do Oliveira com Lau-
ta Caudida de Castro; isolino Santos Filho com
Irene Prosperina de Almeida; Amilcar Crepe-
lato com Laudelina Martins Baptista; Manoel
Nogueira Serra com Stella Bruno e Agenor
Correa de Sá com Camela Littieri.

Está conforme. Rio de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1917. — O escrivão, José Cyrillo
easter.

f.wiemeel

•matar, compareça no dia, hora e lugar acima
designados, sciente de que a praça será dile-
chiada mediante dinheiro á vista ou fiador
hiena° por tres Alas. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou pa ssar o pre-
sente edital que será &fretado no togar do cos-
tume e publicado na Nene da lei. Rio do
Janeiro, 12 de-dezembro de 19r7. Eu, Raul
Tavares do Araujo, escrevente juramentaio, o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi. — José Burle de Figuei-
redo.

•

Juizo da Setima Pretorià Civel
De 2` praça com o prazo de oito das e abati-

mento de 10 %, para venda c arrematação
dos predios na. 152 e St.52 A, 4 rua do En-
genho de Dentro, penhorados a José Gomes
pela sociedade anonyma Brasil Mercantil no
executivo por nota promissoria em que con-
tendem, na fdrma abaixo
O Dr. José 13urle de Figueiredo, juiz pri-

meiro supplente em exercício na 7° Preteria
Civel do Distrido Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia 14 do corrente inez, após a audion-
cia do estylo que terá legar ás 13 horas, no
predio á rua José dos Reis n. 41, no Enge-
nho de Dentro, onde funcciona este juizo, o
official que estiver servindo de porteiro, trará
a publico pregão de venda e arrematIção
a quem mais der e maior lanço offere-
cer acima da avaliação de 5:0005, feito o
abatimento de 10 % os bens descriptes e
avaliados no laudo abaixo transer pto: Lau-
do de avaliação — Nós, avaliadores privativos
das Pret,orias do District° Federal, declara-
mos que em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello, juiz da 7° Preteria Civel e a requeri-
mento da, Sociedade Brasileira Mercantil,
procedemos á avaliação dos bons penhorados
a José Gomes, no executivo por nota premis-
seria que lhe movo a requerente. Os refe-
ridos bens constam dos predios na. 252 e
252 A, da rua do Engenho de Dentro, fregue-
eia de Inhaúma, que examinamos e descre-
vemos da fórala seguinte: Predio n. 252,
nos fundos do terreno com uma entrada na
frente; a sua construcçâo é de frontal, co-
berto de telhas de canal, com uma porta e
duas janellas na frente, medindo ii m,10 de
largura por 10E1,80 de comprimento e divi-
dido em duas salinhas e troa quartinhos, tendo
ainda dous biombos de madeira e urna co-
zinha coberta de zinco, tudo em mão estado
de conservação e em completo desaccôrdo
com as posturas municipaes. O respetivo ter-
reno mede 8%30 mais ou monos de largura
por 472%00 mais ou menos de extensào, a
contar da cerca dos fundos aos fundos do
preslio n. 252 A, a cujo lado esquerdo está a
sahida para a rua. Avaliamos este predio o
respectivo terreno na quantia de temos (uni
conto de réis). Predio n. 252 A, feitio de
platibanda, com tres portas na frente, por-
tadas de cantaria e coberto de telhas fran-
cesas, dividido em duas lojas, duas salas, um
quarto, despensa e cozinha, tem de largura
nas duas lojas 6°1,70 e de extensão na parte
correspoedente á primeira loja 17 21,2e indo
a segunda loja onde está estabelecido o ne-
gocio de quitanda até o meio do pred ito mais
ou menos; em seguida ao corpo do predio
correspondente á primeira loja existe um
puxado com 2'2 ,80 de extensão onde estão
installados o tanque e a latrina. O respectivo
terreno tem a mesma largura do poile por
23°1,00 mata ou menos de extensão, estando
dividido nos fundos por uma cerca de zinco.
Sendo de regular consinicçao o preito
descrfp% o avaliamos coal o respectivo

terreno na quantia de 4:0005 (quatro
contos de réis). Perfaz assim o total de
5:00$ (cinco contis de réis), o valor dos bens
penhorados a José Games...Rio, 28 do se,einbro
de 1917.—Delio Guaraná de Barros.— João
Ferreira Cavalcante. (Estava legalmente zel-
lado). Feito o abatimento legal de 10 sobre
o preço da avaliação, irão os ditos bem 3 á
praça pela quantia de 4:e00000. E quem os
mesmos bens quizer arrematar compareça fie
referido dia, hora e togar, sciente do que a
praça será effoctuada mediante dinhcare á
-sista ou fiador ido!~ por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento de tolos mau teí
passar o presente edital, que será afixado no
icigar do costume e deito extrahido traslado e
cópias para os fins de direito. Rio de Janeiro,
3 de novembro de t0'7. Eu, Raul Tavares de
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Henrique Ferreira de Araujo, e4crivão,
0 subscrevi.— José Burle de Figueiredo.

Juizo da Oitava Preteria Civei
Faço saber que pretendem casar-se: João

Maxim° Fonseca e Dinorah da Silva Lisboa;
Antonio João Sacerdote e Jocelyna Ferreira;
Jolere Hollowell o Arla , gisa Rodrigues
Cruz: Serapião Leandro Foetes e Maria Rosa
de Jesus; João José Barbo,a e Flausina Fer-
reira dos Santos. Si aiguem souber que ha
impedimentos, accuse-os.

Rio de Janeiro, 10 de nos embro de 1917.-
O official de registro civil, Jorge Gonçalves de
Pinho.

11.n

Juízo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Eigard Costa, juiz da 7° Preteria Cri-

minal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o preze de 10 dias virem, ou dello fletid&
tiverem, que o Dr. promotor publico adjun-
to denunciou a Rufina Pereira e Luiza Pereira,
como incursas nas penas do art. 5"3 do Cediço
Penal. E e ene não tenha sido possivel inti-
mal-as pessoahnente, pelo prosei e as cita e
chama a comparecerem neste juizo no dia
28 do corrente, ás 12 horas, afim de
assistir ao sumulado do processo e acompa
nhal-o em todos os seus termos até final :sen-
tença e sua,execuçáo, sob pena do revelia.
E para que chegue ao conhecimento de tolo, e
das ditas accusarlasonandou passar o presente
edital que será afixado no legar do costume
e publi:ailo no Diario Official. Ont,.cHim,
mais saber que as eu/E:lidas do juizo são
diarias e toem togar á rua José dos Reis il. 7,
Engenho de Dentro. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 13 de nevembro de 10V.
Eu, João Pinheiro esrrevente juramonta o,
o escrevi.E ou, Fortui lato Nlari 1 da Conceição,
escrivão, ,o subscrevi.—Edgard Costa.

juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa juiz da 7° Preteris Cri-

minal do District° Fed-ral, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou ;elle noticia ti-
verem, que o Dr. prometo" publico adjunto
denunciou a Albano do Nascimento como in-
curso nas penas do art. 303 do Csd go Penal,
E como não tenha sido possivel
pessealmente, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo no dia 24 do
cor,onte, ás 12 horas, afim de assistir
ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seis termos até final sentença e
sua execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao ree .; ei nnte de todos o do
dito ac,cusado. roa	 pas r o	 e e die
tal, que será affixado no logar . do emoliu é_

Juizo da Setima Pretaria eiva
De V' praça com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de um predio e respe-
ctivo terreno á rua Antonio Rego n. 226,
na estação de Olaria, freguezia de inhaúma,
penhorados á Sebastião Alves de Magalhães
pela Socied«de Anortyma Brasil Afercantil,
no executivo por nota promissoria em que
Contendem na fdrma abaixo.
O Dr. José • Burle de Figueiredo, juiz 10

opptente em exercido na 71 Preteria Clivel do
DZstricto Federal, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de 1*
praça virem que no dia 5 de dezembro pro-
'Amo, após á audiencla do eetylo, que terá

gar ás 13 horas no predio n. 41 á rua José
doB Reis, na estação do Engenho de
Wntro, onde funcciona este juizo, o ofil-
ISM de Justiça que estiver servindo de
porteteo, trará a publico pregão de ven-
da e arrematação a quem mais der e
!leder lanço offerecer acima da avaliação de
3:500$ (Ires contos e quinhentos mil réis), os
bens descriptos e avaliados no laudo abaixo
D'anseripto: Laudo de avaliação. Nós,avalia-
flores privativos das Preterias do District°
Federai, declaramos que em cumprimento
Ao mandado do Exmo. Sr. Dr. José Burle de
Figueiredo, juiz 1° supplente em exercicio na
° Preteria Civel e a requerimento da Socie-

dade Anottyma Brasil Mercantil, procedemos
a avaliação dos bens penhorados á Sebastião
Alves de Magalhães, no executivo por nota
promissoria, que lhe move a requerente.
es referidos bens constam do predio e terreno
Is roa Antonio Rego n. 220, na estação de

freguezia de Inhaúma, cujo immovel
examinamos e descrevemos da fórma se-
guinte: Predio assobradado, no centro do ter-
reno, de construcç.ão do pedra, cal e tijolos,
e coberto de telhas &encimas, com troa
¡aludias na frente e entrada ao lado esquerdo,
onde tem duas janellas e duas portas, dando
estas para uma varanda ladrilhada e co-
berta ; o predio mede mais ou menos
60 do largura por 8 metros de comprimen-
to, no corpo principal, que por estar fechado
o prodio não podemos verificar os comparti-
mentos de que se complle mas que por infor-
mações dos visinhos sabemos serem: duas sa-
las, deus quartos e cozinha, tendo ainda, nos
fundos, uma especie de alpendre aberto onde
existe tanque, latrina e banheiro. O respecti-
vo terreno mede 10 metros de largura por 40
metros mais ou menos de comprimento, tendo

- muro com gradil de madeira na frente e cer-
cas de zinco e arame nos lados e fundos. Ten-
do cm vista o local onde se acha situado o
predio o avaliamos com o respectivo terreno
na quantia de 3:500$ (troa contos e (minium-

, tos mil réis). Rio de Janeiro, 8 de novembro
Je ¡ten.—João Ferreira Cavalcante. — Delio

i,l
uaranit de Barros. (Estava legalmente 501-

.00, g quem o mesmos boas quinr arre-
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publicado no Diar:o Oficial. Ontrosirn, faz
mais sabor que as andiencias do Juizo são dia-
rias e teem legar á rua Jo z.a, dos Reis n. 7,
Engenho de Dentro. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal aos 13 de TIMM hro de 1917. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado. o es-
crevi. E eu, Fortunato Maria da Conceiaão, es-
crivão, o subscrevi. —Edgard Costa.

33.1 .4tado da flahia
COMARCA DA BARRA

O Dr. Antonio Mariano Gravata, juiz de
direito da comarca da Barra, Estado Fe-
derado da Bahia, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conherimento, que pelo
Latim. Revmo. Sr. D. Augusto Alvaro da
Siiva, por seu procurador coronel Arthur
Ociaviano de Araujo, lha foi dirigida a peti-
ção do toar seguinte — sExino. Sr. Dr. juiz
de direito da comarca da Barro. — Diz D.Au-
gusto Alvaro da silva, bispo desta diocese da
Barra, por seu procurador abaixo firmado
(doc. ri. 2), que nos termos do art. 961 do
Codigo do processo da Estado, para prover á
conservação e resalva dos direitos de sua
igreja e os sons proprios, como legitimo su-
perior hierarchico nesta sua diocese, e, por-
tanto, legitimo suacessor dos bens o direitos
da exticta irmairlaae religiosa do S.S. Sacra-
mento desta cidade, maniteeta,nda a sua in-
tenção contra o prove baleato de outros em
detrimento dessas interesses, requer a V.Ex.
para mandar tomar par termo o seu protesto
e citar a quem de direPo, o para isto adega:
Que aos 31 de janeiro de 1897 a entao Ir-
mandade religiosa do S. S. Sacramento desta
cidade dissolveu-se pela impossibiliade em
que se achava para cumprir o seu compro-
misso, doanio todos os seus bens, direitos e
atraias, constitutivos do sou patrimonio,
Igreja Matriz da Freguezia de S. Francisco
das Chagas da Ilarra do Rio Grande, afim do
constituirem o seu patrimolio para ser re-
gido de accórdo com o regulamento das fa-
bricas, approvado pelo Exmo. e Revmo.
Sr. Arcebispo da Archediacese da Bahia,
de cujo poder, em virtude de sua au-
toridade, fazia parte, passando a per-
tencer á Fabrica da Matriz tolas as suas di-
vi tas activas e passivas, ficando de nenhum
atreito o seu compromisso e entregando os
livros e tudo mais ao Revmo. vigario da fre-
girezia, que logo de tudo tomou couto posse
(doc. n. 3). Que a autoridade diocesana, aos
22 de fevereiro do 1.897, no uso dos seus di-
reitos, nomeou a Junta • da Fabrica, a qual
entrou a funccionar aos 15 de abril do 1897
(doc. u. 4), subruettida oni tudo á sua auto-
ridade, som dependencia do Poder Civil, nos
termos do decreto n. 119 A, do 7 do janeiro
do 1890, que, entre outras providencias, no
seu art. 5°, diz: t(A to las as igrejas o confis-
Mies religiosas se reconhoce a personalidade
judaica, para adquirirem bens o Os admi-
nistrar, sob os limites postos pelas leis con-
cernentes á propriedade do inao morta» (ex-
plicitamente definidos e interpretados, sem
contestação, em luminoso parecer do conse-
lheiro Ruy Barbosa referente a essas corpora.-
ções), «mantendo-so a ca la urna o dominio do
seus haveres actuaes, bem n como de seus edi-
fiCiO3 de culto». Que o supplicante. em vir-
tude de sua autoridade, tem dorninio, posse,
tu° e goso, ordenando, conui lhe pareces acer-
tado, sobre os bens e direitos que oram
da extincta Irmandado Religiosa do S. S.
Sacramento desta cidade, emas bens e di-
reitos da fabrica da sua igreja, antes matriz
o ora Cathedral desta sua Diocese da Barra,
como lhe é incontestavel esse direito em re-
lação a todas as igrejas O capellas, curatos,

irmandades religiosas, etc., s., e) ala 'aresta
e inITOOliata ilWiNdICCAO eccleaastica. Que
entre os bens, direitos, alfaias, dividas activas
e passivas da extincta irmandade referida,
se encontra um debao, por documento com-
provado, assignado pela Exma. D. Maria
Caudata da Franca, viuva do commendador
Eduardo %orlaria em 15 de dezembro de 1860,
proveniente do alcance deste como theson-
reiro da já dita irmandade, da quantia de
2:00113797 e mais a quantia de 6:099$814,
juros legace, e constantes tambem da de-
claração expressa da responsava] em do-
cumento, feito a seu mando, por seu
genro Benedicto (dariam) Rio Grande, por
ella lido, achado conforme e assignado,
contados até o dia 10 do corrente me;
resalvado ao supplicante o direito de ha-
ver juros até final liquidação, porque «ju-
ros temia a natureza da obrigação princi-
pal '', peramendo todos a importancia de
9:016$611, pela qual, bem como pelos juros
que accrescerem, são responsaveis os seus her-
deiros, no poder e posse dos quaes estão os
bens que deixou, até hoje sem terem sido in-
ventariados o partilhados, entro os metes
existe uma casa, sita á rua Conselheiro Luiz
Vianna, antiga do Rosario, nesta cidade (doc.
n.11, na qual reside, corno detentora deste
bem,' a Esma. Sra. D. Maria Candida Ma-
riani, filha de José, Mariani Primo, o qual foi
casado em primeiras 'inalas cora D. Romana
Antonia Barbosa, e oni segundas nupcias
com D. Felazmina Mariani, dizendo-se pos-
suido de direitos sobre a parto do dito José
Mariani Primo, como tambem da de outros
herdeiros de D. Maria Candida da Franca, sua
avó pelo lado paterno, sendo que pelo alcance
referida de seu avó, o commendador Eduardo
Mariani, de onda se originou a divida alludi-
da a esta casa, na qual diz direito em partes,
acha-se, corno bem imrnovel visivel o conheci-
do, tacitamente hypothecado polo já dito al-
cance e seus juros lapas (lei hypothe,caria,
art. 3°, decreto ri. 169 A, de 9 do janeiro do
de 189), que reproduziu o dispositivo con-
stante do art. 30 e tambetn § ho da lei de 24
de setembro de 1831; Ramos, Direito !Typo-
thecario ; Consolai. das Leis Civis por Teixeira
de Freitas, notas aos arts. 41 e 69). Que a di-
vida referida foi ajuizada em acção de co-
brança, proposta em 1875, citados os raspou-
saveis, entre os quaes os que residiam então
no termo de Campo Largo, conforme cer-
tidão, orn 17 de dezembro (161877 (doc. n. 5),
bom como os que residiam então na capital
do Estado e na cidade de Lençams (doc. dito
n. 5). Que tambem a divida consta do doc.
n. 6, deviçlamente reconhecida em Juizo por
actos dos juizes eis. correição desde 18 de
março do 1856 até 18 de setembro de 1877.
Que pelo direito occorrente o leis em vigor ao
tempo regendo a especas do caso vertente
(como ainda actualmente, quanto aos varias
meios o miados de interromper-se a pre-
scripção, resalvando e conservando direitos),
tem o supplicante em seu favor o mesmo lapso
de tampa, «quanto á Fazenda Publica», por
se tratar de bens e direitos de igreja, «a res-
peito das dividas que se lhe devem» (L. 4.
Col. do Priescript ; Authent. QUAS ACTIONES

Coo. DE SACROS. EM.— Coelho da Rocha, In-
stituições de Direito Civil, a 4 ,14, a. 30, casaaia
Telles, annotado por Teixeira de Freitas, neta 7
ao § 8, ultima parto o muitos outros), contado
o dito tempo das citações e provimentos em
correição, como tudo se va dos docs. referi-
dos; mesmo não se levando em conta a má fé
que no caso resalta, evidentemente cabe ao
sunpicante o direito de haver o pagamento da
disada já referida, pelo qual protesta para todos
os atreitos em direito, bem como protesta pelo
direito do restituição, do qual, neste caso go-
sa a sua igreja, como em taes condições go-
sam em geral as igrejas (art. 41, Conscd1d.

das Lis Civis de Teixeira de Feitas, nota 53),
pois as leis antigas regem os casos de seu tem-
po, como as novas os casos occorrentes, sendo
«que a lei é feita para conservar e nunca pa.-(
ra des truir»: e protesta pelo beneficio de re-
stituição, como resalva e para conservação d1
mais este seu direto e para o fim de soccor-
rer-se do mesmo, havendo mistér. Que a lei,
não prejudi-ando em caso algum direitos ad-
quiridos, actos juridiccea perfeitos e a conta
julgada, consilera adquiridos não só os direi-
tos que o titular ou alguem por ello já Ode
exercer, como aquefies cujo exercicio depen-
de de prazo prefixado ou condição preesta-
belecida e não alteravel a arbitrio de outrem:
sendo que acto juridico e perfeito é o que está
c nieluido na conformidade da lei vigente ao
tempo em que foi praticado, bem como que
cousa iulgada é a decisão judiciaria contra a
qual não cabe mais recurso ordinario (Clovis
Bevilaqua, Projecto do Codigo Civil Brasileiro;
Cad. Civ. Bras., art. 30 , §§ 1, 2c 3). Que a
divida de D. Maria Condida da Franca origi-
nou-se do ateamos de seu marido como thesou-
reiro da extincta isinandado religiosa, do San-
tissimo Sacramento ; e a «divida segue a na-
tnreza do .contracto ao que teve origem».
Ord. 1. 3°, tit. 52, § 6'); assim como «a pro-
posta do contracto obriga o proponente, si a
contrario não resultar dos termos della, da
natureza do negocio ou das circuinstancias do
caso». (Art. 1.080 do Cod. Civ. Bras.); e «os
contractos se interpretam: conhecendo-se a
intenção das partes polo sentido das pala-
vras» (Luis Vidal, Direito Civil) como no
caso relatado é manifesto pela simples lei-
tura do documento assignado por D. Maria
Candida da Franca, aliás medra, solida-
riamente respansa.vel pelo alcance do com-
mondador Eduardo -Mariani, seu marido,
com quem era casada no regimen da com-
munhao de bens. Que não se incluindo o Dr.
Joaquim Nicolau Mariani, fallecilo na Repu-
blica Argentina, solteiro, som deseererencia,
os herdeiros de D. Maria Cindida da Franca
existentes ao tempo em que se lhes propoz a
acção de cobrança são os constantes do do-
cumento mm. 5. Que os representantes destes,
ou com direitos por parte deltas, existam di-
versos nesta cidade e seu terma; na villa e ter-
mo de Campo Largo, na cidade de Bar:cisas,
na villa e termo de Angical, comarca de Bar-
reiras, na capital do Estado, na eidadeSie Len-
çóes e até no Estado do Matto Grosso, sendo
que muitos não silo conhecalos, nem toem lo-
gar corto de residencia ou são incertos o des-
conhecidos, mas etuo talvez existam em algu-
ma parte. Que não obstante não se ter feito
inventario por fallecimento de D. Maria Cata-
dida da Franca, o carona! João Mauricio Mas-
riani Wanderlev tambern se diz possuidor de
di seitos de alguns, quanto á casa sita nesta ci-
dade, já mencionadaaião se sabendo quanto ás
partes da dita casa que porventura possam ca-
ber aos demais herdeiros entre os (pules se en-
contram os de Manoel Nabuco Mariani. Fran-
cisco Nlariani Primo, DD. Maranha Mariani,
Francisca Mariani, que, consta, residia na ca-
pital do Estado e actualmente nao se sabe onde
reside; Olyrnpia Marlani e outroados quaes não
ha noticia. Portanto, o supplicante fazendo
este semi presente protesto para resolva e se-
gurança do seu direito e dos direitos da sua
igreja, requer que V. Ex., mandanda autuar
esta com os documentos que a acompanham
em numero de seis, diene-se mandar tomar
por termo o mesmo protesto, citando a Exma.
Sra. D. Maria Candida Mariani pelo seu di-
reito de herdeira e como detentora da casa
alludida, na qual reside, ha annos ; a Exma.
Sra, D. Rita Wanclerley Mariani, viniva do
Manco] Nabuco Marin ni , D. A or. zi l ia Mitiani
Attila e suas filhas DD. Ali ce Marinni adua,
Amalia Mariani Ateia o Linaolphi n a Mariani
Afala e D. Gooreina. Mariani Attila Ne grão Por.
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requer mais que 03 mesmos sejam contempla-
dos em cada uma das cartas precatorias
respectivas, afim de serem citados em qualquer
destes logare3. Nestes termos, autuada, P.
a V. Ex. deferimento. (Sobre quatro estam-
pilhas estaaluaes). Cidade da Barra, 14 de
agosto de 1917. — Por procuração de D. Au-
gusto Alvaro da Silva, Arthur Octaviano de
Aruujo. (A presente petição foi-me presente
hoje, ás 14 horas). A. tome-se por termo o
protesto requerido e façam-se as intimações
na fórma pedida, scientificando-se o Dr. pro-
motor publico. Quanto aos ciamos, tamoom
requeridos, após ser observado o disposto no
art. 91 do Cod. do Proc. do Estado será o
supplicante attendido. Barra, 18 de agosto
de 1917.—Antonio Gravata. — Termo de pro-
testo— Aos 18 dias do inez de agosto de 1917,
em meu cartorio, nesta cidade da Barra do
Rio Grande, Estado da Bahia, comparocou o
cidadão tenente-coronel Artliur Octaviano do
Araujo, por seu constituinte o Exmo. Rvino.
Sr. D. Augusto Alvaro da Silva, bispo desta
Diocese da Barra, abi presente o MOS'110 te,
nente-coronel referido, por alio me foi dito
que como consta da petição que me apresen-
tou, devidamente despachada pelo meretis-
sirno Sr. Dr. juiz de direito da. comarca, a
qual -autuei com os seis documentos que a
acompanham, vinha protestar como protes-
tado tem para garantia e resolva doa di-
reitos do sou dito constituinte e garantia e

. resolva dos dire tos da sua igreja, coitra os
herdeiros presentes, conhecidos, a u soa tos,
incertos ou desconhecidos de D. Mari Con-
dida da Franca, constantes da sua petição
que fica fazon.lo parte integrante deste pro-
testo, polo facto de, como lagitimo successor
da extencta Irmandaie Religiosa do Santissimo
Sacramento deita cidade, achar-se no desem-
bolso da quantia de 9:065611, principal e
juros legaes, provenientes do alcance do
ex-thenureiro da dita irmandade, commen-
dador Eduardo Maria.ni, contados 03 juros
legaes até 10 do corrente inez, tudo de ac-
côrdo com o documento datado e firmado
por sua viuvo D. Maria Caneida da Franca,
em reforma de documento anterior, aos 15
de dezembro do 1860, tendo sido o debito
proveniente do referido alcance ajuizado em
acção de cobrança proposta aos herdeiros da

• mesma D. alaria Candida da Franca, devi-
damente citados em 1875, uns pessoalmente
o outros • por cartas precatorias citatoria,s
expedidas para a capital do Estado, para a
ci Iole do Lençoe.; o para a vida e termo do
Campo Largo, sendo estes citados, conforme
certidão do escrivão respectivo, aos 17 do de-
zembro do 1817, bem como fora successi va mon-
te ein correições de diversas juizes de direito
da comarca desde 18 de maio de 1856 até 18
de setembro de 1877, como tudo coasta..dos
documentos juntos á sua dita petiçflo, som
que oppuzessem recurso algum; não tendo os
ditos diversos herdeiros até agora feito o
respectivo inventario, nem pago, a referida
divida, aliás achando-se os balis que deixou
D. Maria Can:lida Franca, soui lariainente
respousavel pelo alcance de seu mari lo, com
gomo era casada no regimen da communbio
de bens, em poder de alguns delles, como
seja uma casa, sita nesta cidade, á rua Coo-
Boleeiro Luiz Vianna (antiga do Rosario), na
qual reside, ha annos, como detootora da
mesma, a Exma. Sra. D. Maria Condida Ma-
riani, a qual tamboin 53 diz com direitas na
mesma casa por parte da outros her loiros,
bem como tambein se diz com toes direitos
o herdeiro coronel João Maiiricio Mariani
Wanierley, cuja casa, como uniu) bani visi-
vel e conheci lo, está tacitamente hypo-
theca.da pelo alcanco já dito, nos termos do
art. 3 do decreto a. 169 A, de 19 de janeiro
de 1890, § 6°, que r.sproluzirain os termos do
art. 3°, § 6° da lei de 21 de setembro dg

esta porte e como mulher de Jaeob Mariano
Negrão, filho de D. Francisca A.mazilla Ma-
riani Borges, fallecida, e, polo direito, que
ainda possa ter, o Sr. coronel Manoel de Me-
deiros tiorgas, viuvo da dita D. Francisca
Amazilia, todos residentes nesta cidade; capi-
tão Alvaro Mariani e D. Madona Mariania
residentes no Igarally, deste termo ; expe-
dindo-se cartas precatorias, para, cita-
çao do coronel Wrthur d'Isnard Mariani, resi-
dente na villa de Campo Largo; para citação
do coronel João Mauricio alariani Wanderley,
residente no Awahy, termo de Campo Largo,
por si e por todos os seus filhos, como cabeça
de casal, visto não ter feito ainda inventario
pelos fallecunentos do suas primeira o segunda
mulheres, segundo é corrente; 'capine Teles-
phoro de Assumpção Soares, por si como viuvo
de D. Maria Augusta Attuá Soares, o por seus
filhos, como tutor nato dos mesmos, D. Omel-
fina Mariani e Anisio Mariani, filhos do Fran-
cisca Mariani; DD. Maria Mariaui o Maria
Umbelina Mariani; Alvino e Ramiro, filhos de
Eduardo Mariani, todos, conforme coosta, ra-
Sidentes do dito Awahy ou no Angleal; coro-
nel Britoaldo Jadobina, residente na cidade
de Barreiras, por parte de D. -Martinha Ma-
riani; D. Odontina, Euclydes e D. Eduardo,

• filhos de Eduardo Mariani Passos, que consta,
residem na villa do Angico], comarca de
Barreiras ; D. Joaquina Carneiro Passos,
que reside no Angecal em Barreiras; João

.Eduardo alariani Passos e coronel Joaquim
Theotonio Mo.riard Passos, residentes no
Angical dito ; Jacob :liariam) Negrão e
Gabriel Vianna, residentes na capital
do gstado. E como existam outros herdeiros
ou interessados, como sejam: o Exmo. Sr.
capitão de fragata reformado Francisco Ma-
riaoi Wanclerley, o qual, conforme informa-
ção de sons parentes, ora se enc oatra na ci-
dade de Cuyab'e capital do Esta .o de Matto
Grosso, ora na Cidade de Corumbá e ora na
Capital Federal; D. Francisca Mariani, que,
consta, residia na capital do Estado, não se
tendo certeza onde -se encontre actualmente;
O mais todos que porventura tenham direito
ou interesse na herança de D. Maria Condida
da Franca ou na herança do coanneuidador
Eduardo Mariani, que, por desconhecidos,
não vão nesta apontados; digne-se V. Ex.,
nem só quan'.o aos mencionados, como tom-
bem quanto a quaesquer outros que tal direito
tenham, expodir &Roas do •citação do pro-
testo pelo prazo legal, publicados na imprensa
local e nos Diarios Officiges do Estado e da
Capital Federal, justificadas as au3encias em
legares incertos, não sabidos ou desconheci-
dos em dia, legar o hora, que por V. Ex.
for marcado, nomeando-se curador aos ausen-
tes e a quem mais deva ser, sciente o
Sr. Dr. promotor publico por parte do Fisco
Estadual, em consequencia do inventario que
ainda se não fez; e justificado quanto baste,
julgada a justificação por sentença, que a
mesma seja junta aos autos do protesto, de-
pois do que, preparados os autos, que seja ce
protesto julgado por sentença, entregando-se
o mesmo ao supplicante, conforme o disposto
no art. 966 do Col. do Proc. do Estado. Ou-
trosim, requer . que as citações se façam na
fórma do art. 663 do Col. do Proc. do
Estado, por officio,' de justiça, o qual en-
tregará cópia do protesto, fornecida pelo
supplicante,a cada um dos interessa :03 conhe-
cidos, certificando a entrega e enviando-se
a alguns cópias do referido protesto, polo
correio, sob registro, juntando-so aos • au-
tos os certificados, fazendo-se acompanhar
cada uma das cartas piecatorias de tantas -
cópias quantas sejam precisas ao fim re-
eommendado no artigo citado. Não tendo o
supp I ican te certeza re.si len ci,t U0i ilt3edei-
ros ou intereaeados mencionados, por morarem
pm Angico' ou Awahy, Barreiras ou Angico',

1864. E tombem nos termos da sua já dita
petição, protesta como protestado tem pelos
juros legaes que se liquidarem afinal, assim
como polo direito de restituição de que
gosa a Igreja, a qual tombem gosa do direito
de haver o que se lhe deve, como neste caso,
pelo lapso de tempo . que por lei assisto ao
Fisco, quanto ás suas dividas activas, ou a
Fazenda Publica. E de como assim o disse ç
protestou, assigna o presente com as teste-
munhas ci ladãos Anastacio Francisco do
Lima Fé e Joaquim Pinto do Seno, todos meus
conheci los, do que dou fé, depois de lido o
presente e achado conforme, expedindo-se as
cartas prepara to Aos • ci ta tori as, edi toes de
citação e avisos polo correio, registrados, tudo
nos termos do seu referido pedido e despacho
do juizo, para sciencia e conhecimento de
todos os heede'ros, interessados o quem por-
ventura direito tenha a respeito. Eli, Fran-
cisco Borges dos Reis, escrivão do civel, o
escrevi.— Por procuração de D. Augusto Al-
varo da Silva, Arthur Octaviano de Araujo.—
Anastacio Francisco de Lima Pé.— Joaquim
Pinto de Sene.E para que chegue ao conheci-
mento de tolos que porventura tenham di-
reito ou interesse na herança de D. Maria
Condida da Franca ou na herança do com-
mondador Eduardo Mariani, mandou passar 9
presonto edital, que será a tfixado . no ' legar do
costume, publicado pela imprensa local o nos
Diarios Ofliciacs do Estado e da Capital Federal,
extrahin lo-so as necessarias copias para 03
fins de diroito. Dado e passado nesta cidade
da Barra do Rio Grande, aos 12 do setembro
de 1917. Eu, Francisco Borges dos Reis, escri-
vão do Civel, o escrevi. — Antonio Mariano
Gravatá. Está conforme e dou fé. Barra, 42
do setembro de 4917.-0 escrivão, Borges dos
Reis.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

A03 nove dias do moa de novembro de mil
novecentos e dezesete, na Procuradoria Go-
rai da Fazenda Pubfica, presente o Sr. Dr. Di-
dimo Agapito Fernáides da Veiga, procura-
dor geral, comparecu o Sr, José Joaquim da
Costa Pereira braga, vice-presi lente em exer-
cido da presidencia da sociedade sportiva
Botafogo Football Club, com sede neta Ca-
pital, e disse que, em virtude do despacho go
Sr. ministro da Fazen ia do 29 de outubro
do corrente anuo, vinha assignar esto termo
polo qual é feito á mesma sociedade, nos
termos da autorização legislativa constante
do n.' IX do art. 89 da lei n. 3.232, de
5 de janeiro deste anno, arrendamento do
torrou, pertencente ao patrimonio nacional,
situado na freguezia da Lagoa, o que faz
frente para a rua General Severiano, com
99%20, segundo uma linha cuja orientação
é 81° 31' nordeste ; e para a rua Barão do
Rio Bonito com 122°2,00, segundo outra li-

.nha com o azimuth cle 4a° O', tombem nor-
deste; linha entro ae duas frentes, 93,n0
a lesto e 169,°110 a oeste, a nbas as distancias
=lidas segundo uma mesma' orientação
de 8° 30' noroeste. Essas orientações são
refaridas ao meridiano magnetico. Declinação
magnetica : 10' 32' noroeste. Arca do ter-
reno 13.129,12 metros quadrados. O ter-
reno confina ao norte com a rua General Se-
veriano ; ao sul Com a rua Barão dcr Riu Bo-
nito ; a léste com o proorio nacional oc-
copa lo actualmente polo drscifccto.ia, depen- -
delicia da Directoria Geral de Saude Publica.



a oeste com Os terrenos do Instant() Os-
waldo Ccuz ; arrendamento que é feito do
accordo com as seguintes clausulas

é de 10 annos o prazo do arrenda-
mente;

2., a sociedade pagará mensalmente a
quantia de 300, que deverá ser recolhida
aos cofres do Thosouro até o 3° dia util do
naez seguinte ao vencido ;

3°, o terreno servirá extensivamente para
' nado terem logar jogos que tragam o des-

env.evimento physico aos que noites tomarem
parte ;

a sociedade obriga-se a ceder gratuita-
meute o campo destinado á pratica do soares,
com as accommo laçOes e apparelhos respe-
ctivos, para o exercício physico das terças do
terra e mar e dos altunnos dos estabelecia/sin-
tas ceficiaes do ensino, quando lho for solici-
tado pelas anteri • lades competentes;

cessa rá o arrais lamento, som direito a
reclainaçao alguma, mesmo pelo valor das
bensfeitorias nado existentse, si a qu dquer
tempo se verificar que a sociedade dá ao ter-
reno aplicação differente ao fito para que o
mesmo lha foi concedido, seio a rescisie de-
clarada- por simples despacho deste !leniste-
rio. l'elo senhor (lotear procut rolar gorai foi
dito que em nome e pos parte .1a Fazonda Na-
cional e por ella autorizado pelo cita :o despa-
cho do senhor ministro da Fazenda, acochava
O presente termo e as obrigar-ene que nolle so
contacto, mandani o para constar lavrar
ese•, que; sendo lido e ach ido coo orne, assi-
ra com o resoona •vel. F,u, Eugenio de Car-
va l ho Duarto, 4° oscrioturario da Di .ectiria
de Estatistica Commercial, com exercido
nesta procuradoria, o escrevi. Estavam cofia-
das troa estamenhas fe leraos no valor t stal
do reis 7e0s0 (setenta e 'bus mil reis) &sol-
dartionte inteilisadas com os seguin'es dize-
res: Procura 'oria Gora], O de novembro de
1.017. — Didimo Agap ;to Fernandes da Moa.
— José J‘kaquirra da Co,ta Pereir ,1 Itrafri. Con-
fere. — Pedro José Tavares da Silva,

addido, com exercido no Thosouro Na-
citetal. Está conformo. — R. Bonjean, aju-
dante.

NOTICIARIO
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Como é do praxe, o Sr. Proseiente da Flepu-
blio a receberá amanha. no Palacio do Cattete,
os Citaloritnentos dos Srs. Vice- PYCSi'len'e da
lispublica, rnirestroa de Estado, mombros do
Po kii" Legislativo, do Poder Judiciaria, Pre-
feito do District° Fe loral, choro de Policia,
otliciaes de torra e mar, funcoonaliatno pu-
blico e o; representantes de te las as classes
sociaes que ti saejarein cumprimentar S. Ex.

A' recsoção deste antro coninarecerão
m os minium tantos e otli o iaes do coura-

çado Pitt ,barg, do dreadnought Moreno e do
cruzador Iliusuay.

De ido a estarmos em estado do guerra com
o imporia Alterna°, e já tendo sido suppri-
mslos para as forças de terra e mar os 1° e 2°
uniformes, o traje para os civis será fraque ou
sobrecasaca.

A's 1.4 horas receberá o Sr. Presidente
da Republica successiva o separadamente
o rommandante e o :ficiaes do couraçado
Pittsburv, o cornman tanto o °Malsins do
desasinalight Moreno e o commandante e 01-
ciaes do cruzador Uruguay.

Estarão presentes os Srs. ministros das Re-
lações Exteriores, da Guerra e da Marinha
o seus ajudantes de ordens; embaixador
ame icano e pessoal da embaixada, os ple-
nipotenciarios da Argentina e do Uruguay

os membros (las respectivas legaçae.s; chees do
Estado-Maior e DOado-Maior do Sr. Presideo-
te da Republica e . o secretario e officiaes do
gabinete da Presidoncia da Republica.

Servirá de introductir o ajudante de or-
dens do Sr. Presilente da Republica, capitão-
tenente Alvim Pese5a.

A's'ti horas realizar-se-lia a recepção ge-
ral. Essa recepção se rirá no salão do h sitra,
ou te tambem se acharão os Srs. Vice-Presi-
dente da Republica, ministros do Estado, ['re-
feito do District° Federal, chefe de Policia,
secretaria e Estado-Maior da Presidencia da
Remblica, Estodos-Maiores e officiaes de ga-
binete dos ministros de Estado, e obedecerá á
seguinte ordem:

1°, Senado, Camara., Supremo Tribunal Fe-
deral, Corpo Diplomado° e Consular Brasilei-
ro, que esperarão no' salão Azul e no da Ca-
pada;

2°, Guarda Nacional, que esperará no Salão
Pompea no;

3°, Exercito, que esperará no Salão Ame-
relia;

a°, Marinha, que esperará no Salão Mou-
risco;

5°, Brigada Policial e Corpo do Bombeiros,
que esperarão no Estado-Maior e na Biblio-
theca:

6", Conselho Municipal, juizes, funceionarlos
pubEcos e tidos quantos desejarem cumpri-
intritar o Chefe de Estado, que esperarão no
Salão Silva Jardim;

Servirão de introductores:

Para o Senado, Camara, Supremo Tribunal
Federal, Corpo Diplomatico e Consular Brasi-
leiro, Conselho Municipal, juizes e funcciona-
rios publicas o todas as mais pessoas que de-
sejarem cumprimentar Sua Excellencia, os &R-
ollos do gabMete da Presi iencia da Republica
coronel S . hasta° Maggi Salornon, Dr. Raul de
Nosonha, Sá e major Augusto Barbosa Gonçal-
ves;

Para a Guarda Nacional e Marinha, o aju-
dante de ordens capitão-tenente Manoel El.oy
Aladin Pessoa;

Para o Exercito, o ajnclante de ordens ca-
pitão Carlos Silveira Eiras

Para a B egada Policial e Corpo de Bombei-
ros, o ajudante de ordens 1° tenente Dr. Pe-
dro Cavalcanti do Albuquerque.

No saguào do Palacio tocarão durante a re-
cepção unia banda de musica do Exercito e
outra da Marinha.

—No Palacio do Cate:st°, foram hontem reco-,
bi rlos polo Sr. Presidente da Republica, em
co . ,fercuicis, os Srs. Dr. Antonio Carlos e José
Bezerra, res pectivamente ministros da Fazenda
e da Agricultura.

—Na pasta da Fazenda foi assignado o de-
creto que suspende as antorizaçõssooncedidas
pa -a emocionar na Republica ás companhias
de seguro com séle na Alterna ha e dispõe
sobre o exame e fiscalização das mesmas.

—Tambe r ti estiveram no Palacio do Go-
verno 03 Srs. senadores Antooio Azerelo,
vice-presi lente do Senado Federal, e Bernardo
Monteiro, que foi aoradecer o telogramma de
felicitaoões que o chefe da Nação lhe enviou
por occasião de seu anniversario natalicio.

Telogrammas recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica:

Bahia, 12 — Tenho a honra levar conheci-
mento V. Ex. recebi hoje commissao di-
rectoria Centro Industrial Algodão que soli-
citou communie,asse V. Ex. directoria hoje
reunida resolveu transmittir meu interme lio
ao Presidente da Republica expressão sua
absoluta solilarie aio apolaulin l o energia
closa.ssombro o2pa qi V. tx. levou pais á

--
t oeção a que brio nacional e attentados Alie'-
manha lhe estavam a impor. Cor dam muda-
ções.—Antonio Moniz, governador.

Maceió, 12 — O Senado Alagoano reunido
hoje e sob proposta senador Salvador Costa,
unanimemente appsovada, leva V. Ex. pro-
testos imitei a solidariedade attitude altiv&
patriotica. assumida Governo União em defesa
botica e brio nacionaes. Affectuosas sauda-
ções. —Conego Ceipitoliiio, presidente .—Alipié
Silva e Salvador Costa, secretarias.

Arassnally, 1.2—Exprimo a V. Ex. minha
completa sanearia lado poderes legislativo
executivo, declarando guerra Allemanha des-
atTronta honra nacional.—Deputado Manoel
Fulgenoio.

Santos, 12—Centro dos Agricultores de San-
tos reunido em assembléa geral resolveu
unanimemente concorrer mais possivel des-
envolvimento culturas attondendo patriotico
apitado de V. Ex. Congratula-se nobre alti-
tude Governo.—Manoel Cruz Nlichael, presi-
dente.—Augusto Gomes Mattez, secretario.—
Franco Vasques Martins, thesoureiro.

Macahé, 12—A Camara Municipal do Ma-
catté, perfeitamente identificada com o pe,n-
sarnento do Governo da Republica que, mim
gesto de elevado patriotismo, acaba de repellir
a affronta feita á nossa soberania pelo go-
verno de Berlim, apresenta a V. Ex., de en-
volta com os maisssinceros applausos os seus
protestos de completa solidariedade.—Bene-
dieta Peixoto, prosilente.—Bento Costa, vice-
presionte.—Godofre to de Vasconcellos, serre-
tario.—Antonio Carlos Costa Ilito.—Etnyg lio
Pereira de Souza .—Antonio Paulino de Car-
valho.—Manoel Boche Ximenes.

Pirajú, 12—A mocidade reunida para eleger
seus delegados ao Congresso dia 15 protesta
incondicional apoio patriotico Governo V. Ex.
Attenciosas saudações.—Domingos Thoodoro
Gano, prefeito municipal.

Claudio, 12—Colonia Syria Claudiense, ap-
plaudiudo altamente attittele V. Ex. dos-
affrontas do Brasil hostilizado barbaridades
alletnãs, protesta sua inteira solidariedade.—
Centro Renascença Libaneza,

S. José do Rio Pardo, 12 — Em face dos
atentados que os agentes da marinha e da
diplomacia allomã, toem perpetrado contra
as soberanias do Brasil, arrastando o nosso
paiz ao cotado internacional, a Camara
Municipal resolve firmar ao Sr. Dr. Presi-
dente da Republica a sua solidarieciado
apoiando a sua orientação do verdadeiro
patriotismo e de verdadeira interpretação do
sentimento nacional. — Antonio Candido Ma-
chado.

Santarem, 13 — Conselho Municipal acaba
votar moção apoio V. Ex. e Congresso Na-
cional pela declaração guerra Allemanha,
affirmando maxitno concurso defesa Patria
Brasileira. Cordeaes saudações.—Oscar Bar-
reto, intendente.

S. Paulo, 1.3 — União Pharmacoutica São
Paulo legitimo representante classe tem a
honra trazer V. Ex. 03 applausos entrada
Brasil guerra coração ardente amor patria
offerece serviços e sangue defesa solo sagrado
patria ultrajada. — Coriolano Caldas, presi-
dente.

S. José do Rio Pardo, 12 — Representantes
classes povo S. José Rio Pardo reunidas Cae
mara Municipal elegerá. commissão intensifi-
car producoão municipal e protesta inteira.
solidariedade V. Ex. a quem sauda.— Forra2
Junior.—Padre Euclydes.

Rio Novo, 8 — Felicitamos V.Ex. pelo acta
honroso alta sabodoria com doclaragao g uorr_b,



11916 Quarta-feira 14
	

DTA R lf OFFICTAL
	

Novembro de 1917

inicio publico por seus representantes Ir. Luiz
Miran 1a Fimseca, Amancio Gomas da Silva,
Francisco Affouso Guimaraes Filho, Carlos
Moraes, Paulino Paulins e Guitar° Romano.

á Alietnanba. Firmes juntos V. Ex. povo em
delirio passeata vivas ao Brasil. Respeitosaa
sa ti: ações.-A ao:imissão Estan isla ri A thayde.
-Joaquim Alves.-Luiz Moreira.- Germano
Raher. - Nephtaly Rufilio. - Abas Alli.-
Salim A111.- Osorio Martins.

'tapera, 12 - Colonia italiana de na.pera
reunida boje solanne comido hypsthisca
V. Ex. sua inteira solidarieda 'e Nação Brasi-
leira momento em que Brasil enfiou:st) rso-
bramado ao lado dos defstisoims da civilização
a da justiça.- Correspondente c,ouselar.

Guaranesia, 12 - Societá Italiana i'tslicipe
di Napoli e colonia deliberarono platsm e voto
fiducia condesto onorato governo per dichia-
anta guerra ai barbom comuno nernigo asso-
ciando comparte desposto nazione.- II presi-
dente, Geraldo Zeti.

C. Cesar,12 - Linha de Tiro Monção reu-
nida em assombléa geral votou moção de soli-
dariedade nobre altitude de V. Ex. pela
declaração de guerra á Allemanha. - Presi-
dente, Manoel Saggi.

Entre Rios, 13- Camara Municipal reunida
sessão hoje apresenta V. Ex. protesto absoluta
solidariedade attitude patriotica assumida Go-
verno declarando estado de guerra Imperio
Allemão.-Jacob Felde, vice-presidente.

Ribeirão Preto, 13-0s milicos e cirurgiõe3
da Casa de Saude de S. Sebastião de Ribeirão
Preto offerecem seus serviços profissionaes
com todas suas insiallações junto aos defen-
sores da Patria em perigo.-Drs. Poinpeu Ca-
margo, Georgino Coura e Cayres Pinto.

Sete Lagoas, 12-Colonia syria Sete Lagoas,
Minas, felicita V. Ex. pela patriotica
gica altitude assumi la Governo Brasileiro,
kilidaria 1 Nação hypotheca a V. Ex. e Go-
verno franco apoio solidariedade. Deposita
quinhentos mil réis destinados Cruz Vermelha
Brasileira, quantia entregue ao Sr. major
Rayinundo Rocha aquella dispo.ição.-Pela
eolonia syria, Salomão Francisco Tannuri.

- Tambem apresentaram protestos de so-
liclariedade por cartas e &lidos ao Sr. Presi-
dente da Republica, pondo os seus serviços
á disposição do Governo, os Srs. tenente-co-
ronel Delfim Ferreira da Silva, do 742° bata-
lhão da Guarda Nacional da comarca de Saci
Francisco, em Minas Geraes; Delario de Oli-
veira Dias, de Cambucy; capitão atirador do
tiro 246, F. Ribeiro de Carvalho, de Lavras;
Antonio de Mello Silva, de São João d*El-Rey;
Dr. Joaquim Furtado de Menezes, lente da
escola de Minas e presidente do Conselho
central Metropolitano de Ouro Preto que
dirige a Sociedade de S. Vicente de Paulo,
em Minas e Goyaz; Dr. Candido Prado, de
bavras, em Minas Geraes; Dr. Garcia de
Barros, medico em Batataes; Paulo Joa-
vim do Nascimento, do Curato de Santa
Cruz; Tancredo Braga, João Juinon Ju-
rsior e Horacio Carvalho, d'A Tribuna,
de São João d'El-Rey ; otliciaes da Guar-
da Nacional da comarca do Juiz de Féra,
por uma commissão composta do coronel An-
tonio Pinto Monteiro e tenentes-coroneis Ma-
noel Vidal Barbosa Lago e Francisco Restá-
gues de Almeida Novaes; Liga Suburbana do
Football, do Meyer, por seu presidente Jorge
Caldeira de Azevedo Marques; Esaola de Phar-
Macia e Odontologia de alosoca, em nome

l
as membros da sua Congregação, o director
iberto Nunes Brigagão; a Congregação da

Escola Mineira de Agronomia o Veterinaria,
por seu director lienrique Barbosa da Silva
Çabral; o fôr° da comarca de Jaboticabal, no
Estado de S. Paulo, em audiencia do luiz de
paz em exercido Aprigio Ortiz de Camargo;
padre Joaquim Martins, redactor do Momento,
do Contagem; e o povo de Ouro Fino, em co-

"R
Liga Metropolitana do Desportos Terrestres

- Secretaria, 12 ele novembro de 19:7. -
Formo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Go-
mes, DD. Presidente da Republica-Tenho a
honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
que o conselho superior desta Liga, em ses-
são realizada a 9 do corrente, approvou por
acclamação a seguinte moção:

a O conselho superior, interpretando os
sentimentos patrioticos dos sportsmen que
exercitam a sua força physica sob a direcção
da Liga Metropolitana de Desportos Terres-
tres, transmitia ao Governo da Republica os
mais onthusiasticos applausos pelo acto cul-
miliantemente historie° da acceitação do es-
tado de guerra imposto pela Allomaaha, e,
como orgao do uma instituição onde se tem
por culto a preparação physica do cidadso
brasileiro,põe á disposição dos poderes consti-
tuidos toda a sua boa vontade em qualquer
iniciativa que esteja na sua alçada e possa
ser util á defesa nacional ».

Prevaleço-me desta opportunidade para as-
segurar a V. Ex., em nome da Liga Metropo-
litana de Desportos Terrestres, os protestos
do mais alto apreço o mui fiel respeito.

Saudo V. Ex.- Antonio de Miranda, ir
secretas',

Rio de Janeiro, 13 de novembro do 1917. -
Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes,
M. D. Presidente da Republica. - A Socie-
dade de Geographia do Rio de Janeiro tem a
honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
que, em sessão do conselho director realisada
em 9 do corrente, foi approvado, por unanimi-
dade, um voto de inteira e absoluta larie-
dado aos poderes da Republica nesta hora
historica para os destinos da Paria.

Ontrosim, a Sociedade de Geographia do
Rio de Janeiro collaea-se inteiramente aos
serviços da Nação, prompta a prestar as in
maçôes de caracter geographico que estive-
rem ao seu alcance, pondo os seus archivos
á disposição da administração publi sa. -
A directoria, Gregorio Thaumaturgo de Aze-
vedo, presidente. - W. C. Comes Pereira,
vice-presidente.- .f. B. Mello e Souza, 1° se-
cretario. - Sebastião Sampaio, orador. -
Dr. Alvaro 8. Berford, secretario geral. -
Alberto Couto Pernandes, thesoureiro.

Secretaria da Camara Municipal de Santos,
8 de novembro do 1917.  Esmo. Si'.-
Tenho a subida honra de transmittir a V. Ex.
o inteiro teor da moção apresentada em
sessão desta Camara Municipal e unanime-
incute approvada, em que foi ratificado, em
todos os seus termos, o telegramma que eus
data de 27 de outubro proximo findo apres-
sei-me em dirigir a V. Ex.. assegurando o
mais incondicional apoio á patrlotica /atitude
assumida neste gravo momento pelo Governo
da Republica. E' a seguinte a moçao:

«A Camara Municipal dó Santos, reunida
pela primeira vez depois da declaração do
estado de guerra entre a nossa Patrla o a
Allemanha, em virtude do torpedeamento do
mais dons navios brasileiros em agaas de,
S. Vicente de Cabo Verde, tendo já por tele-
gramma de seu prasidente felicita" o
Esmo. Sr. Dr. Wencealan Bras, Presidente
da Republica, pela sua altitude digna e altiva,
vem trazer a S. Ex, os protestos de sua com-
pleta e absoluta solidariedade, como legitima
representante do povo de Santos, na causa
sagrada da defesa da soberania nacional.»

Aproveito a opportunidarie para reiterar a
V. Ex. as seguranças da mialka mais dias

dincta coaádtseni4,outsm,a..0 Nur
dações respeitosas-Ao Esmo. Sr. Da. Wen-
cosia(' Bras Pereira Gomes, DD. Presidente
da Republica- Rio de Janeiro- Auto de
Freitas Guimarães, presidente da Camara
Municipal.
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Companhia de Loterias NaciOnaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 28° loteria do plano 351, 2504
extracção do anua de 1917, realizada em 13 .
de novembro de 1917, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, letra j e
art. 35, da lei n. 2.331, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 1.6 do fevereiro do 4911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
36.468 	 	 1008000

1005000
10410041.2391 	

762 	 	 200,090
35.393 	 1005000
53.856 	 1003000
5.313 	 	 C0100%01100 .

57944 	
47.054 	 	 1005000

200:5000

2(5)25%0

1:0001)0(15:0)01:000

44.68s
1.211 	

59.2a7 	
43.761 	
49.723 	
10.563 	

1:0004.10046.267 	
54.825 	 	 100S0a0

200% ':0040.497 	

500$000
18.661 	
44.092 	

10 a50 .5029.989 	
10)300056.070 	

42.631 	 	 40050a0
39.914 	

2101r00
1005000

47.114 	

t)r)
24.672 	
13.318 	 	 100S0
8.407 	 1005000

10.695 	 {003000
58.307 	 2002003
10.063 	 1005000

21 000:000043.382 	
100%000 .
2)05000

23.420 	
10.761 	
10.165 	
15.556 	 	 16:0)00300
45.174 	 	 1:000S9a0
10.3'72 	 1008000

'10010001.59.517793 	
2003000

36.060 	 	 2:0000e0.
1.872 	 	 100$000

100501027.224 	
20.581 	 	 1003000
41.495 	 	 I.: 0:0015:

00
0) 000

23.729 	 	 (O6000
 oo

0630
1.00S0e030 563 	

30.105 	 	 1005,;000

3585.2611 7.'k 	 	 1008000
35.810 	

Approximaçães
15.553 e 1.5.557 	 	 2003000
36.059 e 36.001 	 	 4005000

Dezenas
15.551 a 15.560 	 	 302000
36.054 a 36.060 	 d.	 205000

Centenas
13.501 a 15.000 	 	 103000
36.00i a 36.100 	 	 05000

Todos os numeres terminados em 56 toem
45 e os terminados em 6 icem 2$, exceptu-
ando-se os terminados eu 5a.

O fiscal do Governo da Unisa, Manoel Gosma
Pinto.-0 director asistettto, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseri.-
.TU1. Firmitio dg Cantuaria,.
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Observações do dia

EataçõeS' o 1.)

E 6 E

Temperatura
do ar Vento

siS	 ci;
0)

L. 0
1r$

ísti

A

DIrecçáo

S. L. do Maranhão (X)i
Barra	 do Corda (X)..'
Fo,aaleza 	 	 750.3 28.0 0.0 SE
Quixerainobitu (X) 	 ,

1Natal 	 .	 59.4 29.0 0.0 E
Pa ,..abyba	 (X) 	
Revia; (X).	 	
Pao de Asmear...... 60.3 27.0 -1.0
Aracaju:1 	 61.9 27.2 0.1

60.2 20.0 2.0 E
C.fetité.	 58.s 22.0 0.0 SE
Ja,oaria	 57. à 28.0 5.0 E

lio	 izonte 	Dello 60.4 24.0 2.0 Calma
111POpili;o 00.9 2/.0 1.0 NE
1 beraba (X)... .....
Ca xambú (X) 	
Griy,iz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Covzibá. (X).... 	
Corumbá.. 	  56.7 29.0 Calma
	 	 61.8 26.0 3.0 Calma

Capital Federal 	 58.3 23.0 1.7 ENE
Caispos 	 6i.0 2:i .0 1.0 NE
Fribu"go 	
Petrquilis 	

60.2
59.2

20.0
22.0

1.0
1.0

Calma
NE

Rezende	  '58.6 4.0 NE
Cabo Frio 	 59.1 25.0i	 3.0 NE
Tberesopoli 	
S. Paulo 	

59.o
58.a

21.0,	 0.0
2'; O	 7.5 SW

Sailtos 	 50.0 2a.0 -1.0 SW
Paranaguá (X) 	
CU 1' 4 !Aba (X) 	

(X)......
LZI:03 (X) 	
Porto Alegre 	 39.0 21.0 2.0 Calma
Uruguayana )X) 	
Montevi(éo .. 	 ..
lluemb Ayres (X)....

57.3 24.0 4.0

Observações da vespera

i

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar El

Estado do temp0
M	 d

a	 I	 a
14	 1§
g	 15

plienomenos
idiversos

ea

e
e phenomenos

diversos

3 I. (c1i. do m.) 34.0 22.0

4 4 Vagas. 13. 20.0 23.0

5 6 1. 88.0 21.0 1gs. pai.
4 - B. 29.1 22.6
2 7 Vagas. 1. 30.0 23.0 V. r.
3
4

10
O

-
13.

29.0
36.0

18.0
18.0

1. r. pm,
R. pai.

o 0 •••• 13. 28.0 17.0
7 •••• I. nt. 30.5 21.0' N. ara.

O
o

1
5 Chão.

i B-B.
35.8
26.5

20.2
19.9

3
3
O

O Pqs. vagas,	 B.
210	 -

11133..

25.9
27.0
26.0

19.7,
19.0
15.0'

3 0 1	-	 (ah. de m.y 25.5 14.5
2 0!	 --	 'B. (o. de In.) 31.0 18.0

O Pqs. vagas.	 B. (v. o. de m.) 27.0 18.0
5
1

31'	 -
-

28.0
31.0

14.0
12.0

3 2 Vagas. 29.0 11.

O 7 I. (o. de m.) 26.9 12.8 C. t. pai..

ii 6 24.o 10.0

Estado do
mar
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Directoria de Nletevçoiogia f A4 , 10,101nut - SeC( .,4 n.# de meteoroioeia e Ph faica ao (Uai.° - Boletim do Teinpr, - Synopse do ',empoem
todo o Brasil ao 1/2 dia de tireenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de novembro de 1917.

Zona norte - Era bom o esa,,01.0 tempo esta 'minha em Natal e Aracajú, e sombrio no Estado da Bahia. Da Repartição Geral do2
Telegraphos não recebemos a maior parte do serviço desta região. Zona centro-Mantem-se bom o tempo em Minas e Rio; nenhuma precipit
tação foi registrada nestes dons Estados, de hontem para hoje. A pressa° baixou, elevando-se a temperatura. Nao recebemos o nosso ser-
viço meteorologico de M. Grosso, Goyaz e parte do Estado de Minas. Zona sul - Reina botn tempo em S. Paulo e Rio Grande; nas ultimas
vinte, e quatro não choveu ne;tes dons Estados. A pressão baixou em S. Paulo e Rio Grande, elevando-se, regularmente, a temperatura. lie.
S. Cntharina e Paraná no recebem 's nosso serviço telegraphico. A maior temperatura de hontein, 38,0, em Pão de Assucar; a menor, 9,0,
em P. Quatro, Pelotas o S. V. do Palmar. Nota - Tendo faltado grande numero de telegrammas ineteorologicos de estações nacionaes, o
Observatorio acha-se impo,sibilicado de formular as provi.,;(,es usuaes para esta noite e o dia de amanha.

Observações meteorologicas elfeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich ( g hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de novembro do 1917É
(Resumo do boletim organizado no Observado Nacional)

Estado do céo: em &cimos de côo encoberto--O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 19 incerto;
m, mão. 1 , renoinetios diversos: c, chuva ; no, nove; net, novoa swea; n, n.±v )eiro denso; nt, nevoeiro teime; ma, saraiva ; g-e;

geada ; ar, trovoada com calamina° ; t, trodms ; r, rolampagos ; o, orvalho; v, vtntania. Os numeres indicativos da força do vento rafe:-
rem-so á Escala Doador!, de O calma a L tufão. A pressa() barometriea acha-se reluzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações ineteorolo g ica s realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 13 ás 7 hs. o a/
temperaturas furam observadas no dia 12 ás 21 horas.

Postos

E
,e>

A '4!-;

e---

Temperaturas
extremas

Postos

/

E N
ge

ce
a

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Maxima	 Minima

1

Pdregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	

0.0
0.0
0.0

3d.0
30.0
29.2

Horto Florn-tai (etaçào fechada) 	
Lagoa 11.) l rigo de Freias 	
Jaearépagul 	  

19.0	 Itapirú 	
18.3	 Flamengo 	 0.0 27.1
19.0	 Pão do Assoear (Alto) 	

Capaca.bana (Vorte) 	
S.	 ,anua rio
;4()rro mia Urea 	

	  •	 • , 0.0 29.4	 19.2

Caseadura (H. N. das Dores 	 0.0 30.4	 16 4

Nota - (X) Não veio tclogra Intua.



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR srnexDO NEBULOSIDADE110511 o

11918 Quarta-feira 14	 DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1(.11: 
-

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo hieteorologico-Rio de Janeiro, 1J de novembro de 1917.

arb o 1:1/21 ive

7 hs 	 755.4 18.8 12.6 79 ESE	 1.7 10, Nb, A-st.

14 ha. 	 54.7 10.8 12.1 71 SE	 5.9 10, Nb, St-cii.

21 lis 	 68.8 18.8 12.6 79 ESG	 1.7 10, St, Nb.

Temperatura: maxima, 22°,7 ás 12 lis. 50 m.; minirna, 17°,9 ás 18 lis. 55 m.; evaporaçao,8.3in/m; chuva Oni/m0. Insolaçã.o: O tis. 00 m.

Directoria de Meteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 11 de novembro de 3917.
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DIRECÇÃO II VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

NEBULOSIDADE

opa • a/0 0,4

7 lis 	 . 756..9 49.4 13.3 80 Calma	 _	 0.0 8, Cl, Cu, Cu, Nb.

14 ha 	 85.8 20.9 13.1 71 SSE	 9.5 10, Cu, St, A, Cu.

21 lis 	 57.1 20.9 14.1 77 8	 3.9 10, Cu, St, A, St.

Thermometros som abrigo ás 12 hs. Ennegrecido, 44.5; prateado, 31.2,

Temperatura; maxima, 22°,5 ás 9 lis. 50 ais.; minima, 17°,9 ás 3 lis. ms . 55. Evaporacao, 0°°/9. Chuva, 0°V(0°. insolação, O lis. 80 ms.

Directoria de MeteoroloRia o Astronomia, - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1917.	 omen•
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

/

NEBULOSIDADE

ove a Iara 04

7 hs 	 r --	 . 754.2 21.9 16.1 83 A 2.8 4, St.

14 lis 	 52.4 27.2 18.3 69 SSE 6.7 4, Cu.

21 tis 	 55.7 23.9 16.2 74 NNW 2.5 O, Limpo.

1

Temp9ratyw maxim% , 33°,0 ás 13 ha. RO ais,; painitnal 20°,7 ás O ha. 00 as. Evaporação, 7in/1n7. Chuva, Om inO, Insolação, I1 4s. 00 ppt
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MARCAS REGISTRADAS

gehre rl,„,4req
Rohre Paris. 	
cobre liambnreo........
eobee ftlii 	 ..
Sobra Po-bical.... 	
Rnbre Nnvl Vnrk ..Lib.esterliaa em moeda

43 4,84
$675

N•••

12 57/64
5083

R4R2
2°4'10
39'12

21S400

Anandega do Rio de Janeiro

NIZZ DZ NovEN:BRO

Renda arrecadada e 	 ° 13:

Cm ouro 	
Empapei.. 	

Total

70:0203e45
74:a674330

--
(44:5964575

Renda arrecadada de 1 a 13
do co:Tente 	

Em igual penado do 1918—
1.968:0885852
2.257:381305

:Zebre Buenos atroa (peso, panfl..
eobrp flegmnba (onciAti) 	
Sobre lfollanda (finriml 	
aveoicee iteram de 1:onot 3

	

sl i ees 	 r:1 lA q	 reeen 	
ATAI :cosi Sentonçaa
Anobres; C.nmoromissos do The-

son ro, miudaa 	
Apol i eea Ce mnromissoa do The-

stoorA. 1:0 103 5 %, nem 	
Anolices do em prestimo munici-

pel de 1914. riam 	
Ano/ices do emprestirno municipal

do 1908, nort 	
Apoliees do emorestimo municipal

de 494, nort 	
Apoliees do omn-esti ptin municipal

de 1917. port 	
Apoliees de Minas Geraes; 1:0003,

5 %, nem 	
Amber% do Rio de Janeiro, Eng,

4 ri.. nort 	
Banco da Lavoura e de Com merio.
Comnanhia Torras e C.olonizacao..
Comnanbia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Comnanhia E. de F. F. Brasileiras

Meio Sul %limeira) 	
Companhia eme:lanaria Docas do

Porto da Balda. c/5 0 % 	
Com panhia Estrada de Forro e Mi-

nas R. Jernnymo 	
Deheatures da Companhia Manda-

ctora Fluminense 	

	

DPlwature s	 Comnanhia Progres-
so Industrial do Brasil 	

D?beotures da Companhia' Lua
Stearica 	

IR810
Sals

1S790
1131e ,o0
828q000
8205010

8305000

8285100

3205000

1833000

1733500

1702000

8404000

swno
1504100

83500

143503

323000

363000

483000

1823000

1953000

2003000

Venda a prazo

1.0139 Companhia Loterias Nado-
nus do Brasil v/o 3) dias 	

	
153000

Sneret:tni da C , lra Syn n-a/ do Wide
Janeiro. fi ie novembro do 1.917. -A. Simon-
sen, syndico.

1.227:0585045

194:3193248

1:421:3753291 

1.022:9173285

- --
O serviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte:
Superior de dia, capitão Telles.
Ciliciai do dia á Brigada, 1° tenente

Cruz.
Auxiliar do ofilcial de dia, sargento An-

drade.
Me fico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, 2° tenente honorario Nionescal.
Dia á pharmacia, 20 tenente pharmaceutico

Mallet.
Dia ao gabinete oloatologico, 1° tenente

cirurgiã.o-dentista Clodomir.
Prouipti

No Qui!' cl General, 20 tenente Cordeiro.
No regimento do cavallaria, 20 tenente

Escobar.
Don 'am :

No	 larahy, 20 tenente Nobrega.
Na Santo, 20 tenente Canabarro.

Guanias:
No Theeoura Nacional, 2° tenente Sabino.
Na Casa da Moela, 20 tenente Duarte.
Na Caixa de Amartização, 20 tenente Lago.

Dia aos corpos:
No i° batalha°, capitão lioracio.
No 20 , capita() lzidro.
No 30, 2° tenente Itoque.
No 4°, capito graduado Venoso.
No regimmto do cavallaria, 1° tenente

Cabral.
quartel do Andarahy, 1° tenente Ri-

lario.
So quartel da Saude, 1° tenente Aristides.
Uniforme, 4°.

Na i s Pagadoria do Thosouro Nacional, pa-
gam-e° hoje, 12" dia tad, as seguint es folhas:

Divorsas pensões da Guerra e novos contri-
buintos da Marinha o Guerra.

O movimento dm hosnitaes da Se lia -asa
de Miscricorlia e S. Zac'iarias, dos II ; &ias
do Nossa Scnho ea da Saúde, de S. João Ba.-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Silabara das Dores em Cascadura foi no
dia 12 do carente o seguinte:

Existiam: narionoea, 1.2-,1; estrangeiros,
587: total, 1.838; entraram: nacionans, 31,
estrangeiros, 29; total, 6 i; sabiram: nacio-
naes, 34; estrangeiros, 21; total, 5.;; rallece-
ram: nacionaes. 0:gestrangeiros. 4; totil, 4;
exi ' tom: nacionaes, 1.248; estrangeiros, 591;
total. 1.839.

11 movi minto da sala do banco o dos con-
sultorias publicus foi, no dia ia, do 1.721 cort-
sul'antes, para os quaes se aviaram 1.718 re-
ceitas.

Fivram-se 89 extrações do dentos e 351
curativos o pequenas operaçOes.

Sepultaram .%) no dia 12 do corrente, 40
pessoas, sendo: nacionaes, estrangei-
ros, 19: do sexo masculino, 21; do sexo femi-
nino, 49; tildaras do 12 annos, 17; menores
de $2 anotas. 23. gratis. 14.

	 o

REDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada doi a 12
do novembro de 1917. 

Renda arrecadada em 12 de
novembro de 1917... ...

Em igual perlodo de 4910...

Differença a maior em 1917. 	 289:2953043

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFPRIAL Do Mate E MOEDA trirratná

Praças	 90 11v	 A' vista

CERTIFICADOS

N. 3.231
Certifico que a marca do tecidns oarodette»,

em rotulo com a figura do uma mulher. da
Companhia Nac ;onal de Estamparia, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
numero tree mil duzentos e tr.nta e um, foi
depositada nesta junta em um do corrente,
com nm exemplar do Diario Oficial daquele
Estado, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilyeino de Araujo, primeiro ofticiii dosta
junta. escrevi. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Fe ieral. 10 do outubro 1 e 4.0t7.

Isidaro Campos director. (sobre ditas es-
tampilhas federaes no valor total de 131 O.
(Ao Ia lo estava o carimbo da Junta Cotn-
marcial.)

41nI

Al. 3.232
Certifico que a marca do CCé l ue. .!,

«Feculina», em rotula com dizeres, da Swie-
date A nonyma Am leria Paulista, regist Ia
na Junta Cornmercial do S. Paulo sob numero
tres mil duzentos e trinta e , bus, foi dono-
sitada nesta junta em um do corrente com
um exemplar do Dtario Offieial daquelle Es-
tado em que s . hiu publ i ca ia. Eu. Joao ilvgino
de Araujo. primeiro °Meia.' desta .junta, es-
crevi. Secretaria da Junta C onrnIrc:al da
Capital Federal, 10 de outubro do 1917.
- Isidoro Campos, director (sobre duas es-
tampilhas fe l eraes no valor total de 1$ 01.)
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com?
mercial.)

~••n
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N. 19.003
E. Cavalcanti apresenta a marca supra,

consistente o n um rotulo comido gliarne2i
de uma cercadura e com os seguintes dizeres:
«Tryphil». preparado hygienico de base sapo-
nante para lavar os rabelbs, t nrnan iroes ma-
cios e des.emedueando o couro cabelludo de
modo a evitar a caspa. E. Cavalcanti. Rio
de Janeiro. Esta marca, que pade.rá variar em
córes e dimensões, será usaria em rotules e vi-
dros que contiverem o preparado liqui to de
seu fabrico. Rio de Janeiro. 1 de outubro de
1917.-E. Cavalcanti (data e assignatura so•
bre uma e.stamp . lha de 6)0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da 'Capital Federal ás 13 horas e
52 minutos do dia 1 de outubro do 1947.- Isidoro Campos, director.

Registrada sob n.12.803 por despacho da
Junta Commercial em sessio do hoje. Pagou
no primeiro exemplar VS de sello por es-
tampilhas. R.o de Janeiro, 22 de ou tubro de
4917- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.23.i
Certifico que a marca do prevara o , , orRO-

avo «itgioe, de Caetano Grainani, regivra la
na Junta Commercia.lde S. Paulo sob numero
tres mil duzentos e trinta e cinco, foi deposi-
ta-la nesta pinta em um corrente com um
exemplar do Diario Oficia! daquelle Estado,
em que sahiu publicada. Eu, Joie, Hygino de
Araujo, primeiro ()lidai desta (unta, escrevi.
Secretaria da Jun% Comrnercial da Capital
Fe ieral, 10 de outubro do 917 .-Isidoro Pam-
pos, director (sobre) duas estampilhas forieraes
no valor total de 13100). (Ao lado estava o ca- •
'nabo da Junta Commercial.)
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N. 3.236

Certifico que a marca" de artigos da com-
missões e éoasign ações «O Despachante em ro-
tulo com a figura de um ca y stleins, de Fran-
cisco Th. de Araujo, registrada na Junta
Commercial de S. Pildo sob num oas trest mil
duzentos e trinta e sele foi depositada nesta
junta em um do corrente com um exemplar
do Diario Official daquele Estado em que salliu
publicada.Eu, João Itygino do Araujo, primeiro
Offieial desta junta, escrevi.Se.cretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 10 de outubro
de 1917.— Isidóro Campos, director (sobre
duas estampilhas federaes no valor total de
1$(05). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

c•nnn:

N. 3.237
Certifico que a marca de artigoa de men-

•Sapos e transportes de comrnercio, do Joa-
quim Thomé, registrada na Junta Commarcial
de S. Paulo, sob numero tres mil duzentos
e trinta e sete, foi depositada nesta junta era
um do corrente com um exemplar do Diario
Official datair s tle Estado em que sahiti publicada.
Eu, João Hygino de Araujo, primeiro official
desta junta, escrevi.
.Secretaria da Junta Comtnercial da Capi`al

Fe ¡oral, 19 de outubro de 1917.— Isidoro
Cirnpos, director (sobre duas estamplhas fe-
deraes no valor total de 1200). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

Ns. 3.240, 3.241 e 3.242
Certifico que as marcas de cerveja «Demo-

crata»: «Progresso Paulista» e «Record», em
rotulos com dizeres, da Companhia Prog •ezso
Nacional, registradas na Junta Commercial
de S. Paulo, sob numeroa tres mil duzentos e
quarenta, tres mil duzentos e quarenta e um
c tres mil duzentos e quarenta e dous, foram
depo=itadas nesta junta em oito do outubro
ultimo com um exemplar do Diatio Oiticica

aquelle Estado em que aahiram publicadas.
Eu, João Hygino de Araujo, primeiro oficial
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 12 de novembro de 1917.— Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fo-
deraes no valor total de 1510)). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.243
Certifico que a marca de lança-perfume

«Pie rot» em rotulo com dizeres e a figura de
Pieriett a bisnagar Columbina, da Socieda le
de Productos Chimicos L. Queiroz, registrada
na Junta Consmercial de São Paulo sob nu-
mero ire% mil duzentos e quarenta e trns, foi
depositada nesta junta em oito de outubro ul-
timo com um exemplar do Diario Offic;a1
daquele Estado em que sahiu publ cada. Eu,
Jos() Ilygino de Araujo, primeiro cariciai 'lesta
junta, escrovi. Secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal, 12 de novembro de
917.— Isidoro Campos, director (sobro duas

estamplhas Moraes no valor total de Moo.)
Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
parcial.)

Na. 3.244 a 3.247
Certifico que as marcas de cigarros «Primor

p Caruso 13», em rotules formato de carteira,
taDeliciosos» e «Castro Alves», em rotulo com
dizeres, de José Caruso & Comp., registradas
na Junta Commerelal de São Paulo sob nu

meros tres mil duzentos c ' .d r;. e quatro
a troa mil duzentos e quarenta e seta, foram
deposita ias nesta junta ela oito de outubro
ultimo com um exemplor do Diario Official•
daquele Estado em mie sahiram publica las.
Eu João livgino de Araujo, primeiro &leial
desta junta, escrevi. Secretaria. da Junta Com-
int3rcial da Capital Federal. 12 de novembro
de 4917. — if,idora Campos, director (sobre
duas estampil tas fedoraes no valor total de
1$10).) lao lado estava o carimbo da Junta
Commercia1.1

N. 3.252,

Certifico que a marca • de bort bons, con-
feitos, caramellos, chocolate, etc. «Casa
Falchi», em rotulo rum dizeres o a figura do
uma leea, de Ealchi, Papini é( Comp., re-
gistrada mie Junta Cot-marcial de S. Paulo
sob numero troa mil duzentos e eincoenta
dons, foi dor) tsitada nesta junta em oito
de outubro ultimo com um exemplar do Diario
Officio" damialle Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João Hygino de Araujo. primeiro
oficia desta junta, escrevi. Secretaria da
hirta Commercial da Capital Federal. 12 de
novembro de 19,7.— Isidoro Campos, di-
recur (sobre duas estampilhas feleraes nov
alor total de 15100). (Ao lado estaVa o ca-
rimbo da Junta C,ommercial.)

Ns. 3.2533.260 •

Certifico que as marcas de clearros «Beira
mar», em rotulo com a reproducção do um
trecho da avenida leira Mar nesta Capital, e
«Foot Bali», com a reproducção de um match
desse jogo, registradas na Juirta Commercitsi
de S. Paulo sob numeros tres mil duzentos
e cincoanta e tres e tres mil duzentos e ses-
senta, for im deaositadas nesta junta em oito
de outubro — ultimo com um exemplar do
Diario OffiCial daquello Estado, em que
sahirant publicadas. Eu, João Itygino de
Araujo, primeiro °racial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Cornmercial de Ca-
pital Federal, 12 de nmembro de (917.—
Isidoro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas federaes no vaiar total de 1510 (10
lado estava o carimbo da Junta Comtpercial.)

1•••n••n•

N. 3.254

Certifico que a marca de louça esmaltada
C. P. L. E.,em mouogramma, ta Companhia
Paulista de Louca Esmaltadas registrada na
horta Comi/torcia! de S. Paulo. sob numero
treA mil duzentos e cincoenta e quatro, foi
depositado 1;ee a imita em oi•o do outubro ul-
timo com um asem' lar do Diario Official da-
quelle Estado em que sahiu publicada.Eu,João
Hygino do Araujo, trimeiro oficial desta
junta escre i.

Secretaria da . Junta, Commercial da Capital
Fe l evai, 12 de novembro do 19i7.— Isidoro
Campos, director (sobra duas estampilhas fe-
deraes no valor coliectivo 1n 1$10.0. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 3.255
Certifico que o preparado pharmaceuticO

atasthnina Pontes», de Luiz Pon es Junior,
registrada na Junta Cornmercial de S. Paulo,
sob numero tres mil duzentos o cincoenta o
cinco, foi dePositada nesta junta em oito do
outubro ultimo, com um exemplar do Diario
Official daquele Estado em que sabia publi-
cada. Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Coinmercial da Capita!
_Federal, 12 de novembro do 1917,— Isidoro

Campos, director (sobre duas estampilhas fo-
itoraes no valor colectivo de ($100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

nnn•nnn

Na. 3.256-3.257
Certifico que as marcas de balanças, pesos

o medias de ferro o metal, ((Nowa Home»,
de V. Filizala, registradas na Junta Cortuner-
cial de S. Paulo sob numeros troa mil duzen-
tos e cincoenta e seis e troa mil duzentos
e cincoenta e sete, foram depositadas nesta
junta em onze de outubro ultimo, com um
exemplar do Diario Official daquele Estado
em que sahirarn publicai-as. Eu, João Ilygino
de Araujo, primeiro oficial desta junta, as-

creS%i.Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de novembro de 4917. — Isidoro
Campos, director (at ive duas, estampilhas fe-
deraes no valor total de (e100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.258

Certifico que a marca de giz, em rotulo
com dizeres e o desenho de dons tacos e tres
bolas de bilhar, de J. Chabassus, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
(vos mil duzentos e cincoenta e o i to, foi de-
positada nesta junta ent dezoito de outubro
ultimo, com uni exemplar do Diario Official
daquele Estado em que sahlti publ.casla. Eu,
João lissitto de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de novembro de 1917. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fes
domes no valor total de (200). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominarei:d.)

N. 3.259
Certifico que a marca de perfumarias «Ni-

nono, em rotulo com dizeres e a figura de
uma mulher, de Etnile Hamel, registrada na
Junta Commercial de S.Paulo, sob numero Ires
mil duzentos e cincoenta e nove, foi deposi-
tada nesta junta em dezoito de outubro tila
timo, com um exemplar do Diario Official da-
quele Estado em que saitiu publicada. Eu,João
Ilyg:no de Araujo,primeiro oficial desta junta,

'escrevi.
Sm:rolar ia da Junta Commercial da Capital

Federal, 12 de novembro de 1917.— Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 18100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta CommerciaLl

N. 3.261
Certifico que a marca do chaminés. copos,

esticas, garrafas, etc. aChristalesia Lusitana*,
de José Maria Parahyba, registrada na Junta
Cornme . ciai de S. Paulo sob numero troa mil
duzentos e sessenta o um, foi depositada nesta
junta em dezoito de outubro ultimo, coo, um
exemplar do Diario Official daquetle Estado
em que sahiu publicada. Eu, João itygino
do Araujo, primeiro oficial desta junta,
escrevi.

Soaretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de novembro de 1917.— Isidoro
Campos, director (snlire duas estampilhas'fo-
deraes no valor total de i ii00). (Ao lado o
carimbo da Junta Comnaercial.)

~mem.

Na. 3.263-2.270
Certifico que as marcas de larnparinaa

«Paulistas Se Paulo», em rotrdo com uma.
bandeira o desenho da cathedral de S. Pauli>
e «Coração e Jesus» em rotulo com dizeres, o
desenho de um cortusão e a °titia de Jesus,
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de Beruardino F. Garnier, registradas na
Junta C.ounnercial de 5. Paulo, sob numsros
tros mil duzentos e sess.nita e Lre;.i o tras mil
duzentos o setenta, furam depositadas nesta
junta em dezoito de outubro ultimo, com um
exemplar do Ditll'i0 Official daquele Estado
em que sahirain publicadas. Eu João Ilygino
de Araujo, pritne;ro oficial desta junta es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de novembro do 1917. — Isidoro
Campas, director (sobre duas estampilhas
federaes no valor total do (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

•••n
•

N. 3.284
Certifico quo a marca de giz, lixa e arte-

factos de ceramica, etc. «Naviros, em rotulo
com um escudo contendo o desenho de um
navio e encimado de uma cortia, do Marques
& Comp., registrada na Junta Commercial:
do S. Paulo, sob numero tres mil duzentos e
sessanta e quatro, foi depositada nesta Junta
em dezoito de outubro ultimo, com um exem-
plar do Diario Officiai daqualle Estado em que
sahiu publicada. Eu João Hygino de Araujo,
primeiro official desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai, 12 de novembro do 1917. — Isidoro
Campos, director (sobro duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 12109). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

••••~11

N. 3.263
Certifico que a. marca do sabonete Victoria,

em rotulo com 4113CFCS, de D. Lorusso, regis-
trada na Junta Commercial do S. Paulo sob
numero tres mil duzentos e sessenta e cinco,
foi depositada nesta junta em dezoito de ou-
tubro ultimo, com um exemplar do Diario
Oficial daquele Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, Jos.° ilygino de Araujo, primeiro
oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do novembro do 1917. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraea no valor total do 0100). (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

Ns. 3.268-3.20.
Certifico que as marcas de agua mineral

,,Eseelsbro, uma em rotulo com dizeres e a
figura do uma mulher dando agua a beber
a um menino, e outra em rotulo com o dese-
nho de uma tonto e ao lado um anjo, de Car-
mine Barreti, regl .aralas na Junta Commer-
ciai de S. Paulo sul) numeros tres mil duzentos
e sessenta e sois o tres mil duzentos o sessenta
o sete; foram depositadas nesta junta em de-
zoito de outubro ultimo, com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado em que sabiram
publicadas. Eu, Soa° Bygino de Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Comineroiat da Capitai
Federal, 12 de novombro de 1917. — Isidoro
Campos, director, (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de (1100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Ns. 3.288 —3.289
Certifico que as marcas de preparados phar-

macouticos ((Porton! A»gelicas e sOpsona, de
DOrvalino A. Pimentel, registradas na Junta
Commercial do S. Paulo sob namoros troa mil
duzentos e sassenta e oito e tres mil duzentos
e sizionta e nove, foram depositadas nesta
Junta em dezoito de outubro ultimo; com um
exemplar do Mario Officiai daquele Estado

em que sahiram publicadas. Eu, João Ilyinno
de Araujo, primeiro official desta junta, o es-
crevi.

Secretaria da Junta Cotnmercial da Capital
Federal, 12 da outubro de 1917. — Isidoro
Campos, dirntor (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de MOO). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

IMinemlo

N. 3.314
'Certifico que a marca de sal sTriangulo»,

em rotulo com dizeres o o desenho com uns
Irlangulo, de Hygino Caleiro & Sandoval, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero troa mil trezentos e quatorze, foi
depositada nesta junta em demito de outubro
ultimo, com um exemplar do Diario Oficial da-
quelle Estado em que saidu publicado. Eu
João Hygino de Araujo, primeiro official desta
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 12 de novombro do 19(7.—
Isidoro Campos, director (sobre dam estam-
olhas federaes no valor total, de 1$1.0)). (Ao
indo estava' o caOmbo da Junta Commercial).

N. 8.333
Certifico que a marca' de capsulas asymas

«Victoriaa, em rotulo com dizeres, de Aris-
tidos de Assis Pacheco, registrada na Junta
Commorcial de S. Paulo,sob numero tres
mil trezentos e trinta e cinco, foi depositada
nesta Junta em oito do corrente, cora um
exemplar do Diario daquelle Estado
em que sahiu publicada. Eu, João Hygino de
Araujo, 1 0 official desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Cominareis! da Capital
Federal, 12 do novembro de 1917. —Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraos no valor total de 15(00). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAIS E AVISOS
rdinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acham abertas, na secretaria desta escola,
as inscripções para os exames de fim de armo,
por espaço de 13 dias, a contar desta data.

Secretaria da Escola pacional de Balias-
Artes, 7 de novembro de 1917. — Dr. Gama
Rosa, secretario.	 (•

nnn•11

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De orlem do Sr. Dr. chefe de Pnlicia do
District° Federal, fira sem valor de folha cor-
rida a carteira de identidade n. 28.119, con-
celida por es ,s3 gabinete, de accórdo com o
regulamento em vigor ao cidadão Jeronyino
da Conceição, por estar o MOMO sendo pro-
cessado pela 48. Preteria Criminal, como in-
curso no art. 306 do Coligo Penal.

Rio de Janeiro. t il de novembro de 1917.—
Pelo director, Heitor Bracet.	 lo

.1••n•••

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

De ordem do Sr. g3neral commandante,
faço publico que, no dia 26 do corrente, serão
recebidas nesta Brigada propostas para o for-

necimento, durante o anno de 1918, dos ar-
sigas constantes dos seguintes grupos:

Grupo C—Aceessorlos deautomovels, preçode unidade.
Grupo 20-11brificantes, oleo fino e grosso

e graxa, preço de kilo.
Grupo 30—Petroieo para motores Diesel,

preço de kilo.
Grupo 40—Ferragens, preço de unidade.
Grupo 50—Tintas e vernizes, preço de kik.
Grupo IP—Arraiamento e outros artigos,

preço de unidade.
Grupo 70—Objectos de expediente, preço de

urtidade.
Grupo 80--Generos alimenticios, preç) de

unidade.
Grupo 9°—Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 10°—Café moldo, preço de kilo.
Grupo 11°—Aves e ovos, preço de unidade,

duzia.
Grupo 121—Leite fresco de vacca, preço delitro.
Grupo 13°—Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 14°—Fructas, temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 15°—Carvão de pedra nacional, preço

de tonelada.
Grupo 16'—Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo.
Grupo os—Farelo e milho, proço de kilo.
Grupo 18°—Capim verde, preço de kilo.
Grupo 19°—Utensilios e vasilhames para a

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 20°--Ca1ça1o, preço de par.
Grupo 21°—Gazolina, preço de litro.
Grupo CP—Mataria prima para fardamento,

preço de unidade.
Condiffies

Primeira — Todos os artigos serão da pri-
meira qualidade e ad se amoitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pala In-
tendencia da Brigada aos ooncurrentes„
quaes as trarão no dia acima indicado em
enveloppes fechados, com_ a indicado da
grupo.

Segunda — As propostas serão feitas etX
quatro vias, em tinta preta, sendo ámente a
primeira via estampilhada e tolas datadas e
assignadas, sondo nelas especificados, 8ere
accrescimos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
ç,ada um dos artigos.

Terceira — $6 poderá concorrer quem se
habilitar previantienteoxhibindo, com o reque-
rimento dirigido ao commandante da Brigada,
até da 13 horas do dia 24, os documentos
necessarios e recibo daContadoria da Brigada
de haver depositado no referido dia ou antes
a quantia de 500, devendo 03 concorrentes
do grupo 18° apresentar documento que prove
serem importadores.

Quarta —Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha °oportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serão recebidas e
abertas demite cos concurrentes, ás 14 horas
do referido dia 28 do corrente.

Sexta — Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da
edital de chamada, perderão o direito
caução do que trata a condição 34 perdendo
20 % da mesma caução os que deixarem de
apresentar proposta.

Setima — ík Brigada escolherá de cada pro-
posta 03 artigos que,quizer.

Oitava — Os proponentes sujeitar-se-hão_ a
todas as exigencias do regulamento da Bril
gada na parte relativa a contractos e forne-
cimentos.	 •

Serão observadas nesta co nourrenoia
disposições do art.34 da lei a. 2.224 do no
de dezembro de 1909.
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Na Intendencia da Brigada será exhibida car-lhes o local onde deverão ser descarrega-
aos concorrentes a minuta do contracto a que das as malas postaos.
deve obodecer o fornecimento, bem assim
fornecidos 03 esclarecimentonuo forem neces-
sarios.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
13 de novembro de 1917. — Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Para o bom entendimento dos editaes pu-
blicados a proposito do recolhimento de notas
do papel moeda, declaro que todas as notas
do 1$ e 2$, do todas as estampas, em circula-
ção, se acham chamadas a troco, sujeitas aos
descontos da lei, e que as cedidas nesses
editaes conhecidas sob a denominação cie
«fabricadas na Inglaterra' são aquellas que
não trazem expressa a designação numerica
da respectiva estampa.

Caixa de Amortização. 10 de novembro de
1917.-0 inspector, F. Chagas Gaivão.

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO
Til ANSPORTE DE MALAS POSTAES NO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director-presidente do
Lloyd Brasileiro, faço publico que no dia 19
do corrente, ás 13 horas, serão recebidas na
Sub-directoria do Expediente propostas para
o serviço de transporte de inalas postaes en-
tre a Repartição Geral dos Correios e o Caos
do Porto, onde estiverem atracados os va-
pores do Lloyd, do accôrdo com as seguintes
condições:

O acondicionamento ou arrumação das
malas postaes será feito com cuidado e or-
dem, ficando o contractanto responsavel pelo
que seus propostos fizerem e de que resulte
reclamação por parte da Repartição Geral
dos Correios ou do Lloyd Brasileiro. As malas
serão protegidas por encerado de maneira a
resguardai-as das chuvas e especialmmte
devem seus rotulos ou subscriptos perma-
necer sempre em boa conservação.

O transporte será executado com presteza,
obrigando-se o contractante a fazer respeitar
as ordens dadas pelo encarregado do serviço
aos seus propostos.

E' expressamente prohibida aos carroceiros
prepostos do contractaute fazer paradas no
trajecto da conducçã,o das malas.

IV

Nos dias de sahida de vapores e tres horas
antes da mareada para a partida destes, de-
verão as carroças, em numero sufficiente,
estar á porta do Correio Geral para condu-
zirem as malas que forem entregues ao local
do cães onde estiver atracado o vapor ou ao
ponto que fôr indicado pelo encarregado do
serviço do Lloyd.

Os prepo ,tos do contractante procurarão
_no cães os administrador3s dos armazens, ou

:Itens -representantes., aos quaes compete indi-

VI

A' entrada do vapores, ao carroças deverão
estar no ponto e ás horas que forem indica-
das pelo representante do Lloyd Brasileiro, a
quem cabe indicar préviamente o numero de
carroças neeessarias.

Os carroceiros ou seus ajudantes receberão
as malas nas lanchas de serviço ou no cães,
conduzindo-as imrriediatamento para o Cor-
reio Geral, onde serão entregues.

"	 VII

E' expressamente prohibido aos carroceiros
ou soas ajudantes o ingresso a bordo dos va-
pores.

VIII

.Compete ao Lloyd, por intermedio da Sub-
directoria do Trafego, a fiscalização do ser-
viço e p rovidenciar sobre as alterações que
forem indicadas pora a beia execução do ser-
viço.

IX
O contractante é responsaveL pelos actos

dos seus propostos.

O preço do serviço de transportes de malas
será dado por mez: ~toner que seja o nu-
mero de vapores ent,sidos e :ziliidos ou o do
carroças empregadas na conducção.

XI
O pagmento da conta mensal será effe-

ctuado meliante processo nas repaftçÕes
competentas do Llovd e no miiihno 45 dias
depois de apresentada pelo contractan te.

XII
O orazo do contracto será de 12 mezes, a

-contar da data da sua ass criatura.

XIII

Pela inabservancia das clausulas IV o VI o
contractanto incidirá na multa de 2 10$. po-
den lo o Lloyd, na reincidencia, rescindir o
contracto, sem qualquer indemização ao con-
tractante e independentemente de interpel-
laça° judicial.

Pela inobsorvancia de qualquer das outras
clausulas incidirá o contractante na multa
de 50$003.

XIV
O contracto, a nine se refere este edital, fi-

cará. som effAto si não for assignado dentro do
prazo do 10 dias contados da data em que
pelo Lloyd tiver sido feita ao proponente es-
colhido a notificação da acceitação da sua
proposta.

XV
O contractante não poderá transferir o

contracto para outrem, sem prévia autori-
zação da directoria cio Lloyd Brasileiro:

XVI

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentos farão na thesouraria do Lloyd
Brasileiro, mediante guia da Sub-directoria
da Contabilidade do Lloyd, uma caução de
500$, que reverterá para Os cofres do Lloyd,
caso o roponente deixe de assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de iu dias
contados da data em que pelo Lloyd lhe for
feita a notificação da acceitao.o da sua pro-
posta.

XVII
Para garantia do exacto cumprimento do

presente contracto e das responsabilidades
que cabem ao contractante, a canção a que
se refere a clausula antecedente sera elevada
a 1:000$, iniportancia esta que será deposi-
tada na thesouraria do Lloyd Brasileiro pelo
contractante. Essa caução, que po lerá ser
em titulos da divida nacional interna ou ex-
terna, ou em moeda corrente, sem direito a
juro„ responderá pelo pagamento das multas
que lhe forem impostas. lima voz desfalcada
a caução por taes descontos, será obrigado o
contractanto a reintegral-a dentro do prazo
de 15 dias, si o Llovd não preferir rescindir
o concracto em caso de reincidencia ou multa
pela inobservancia das clausulas IV e V.

XVIII

Não serão tomadas era consideração as pro-
postas mias vantagens consistirem apenas
em offerla de barateamento sobre outra pro-
posta.

XIX.

A coneurrencia versará:
1 0 , sobre a idoneidade dos prononentes
2", same a i mportancia rwnsai que os pro--

poneg tes proten !eram niecber pela execução
dos servir(); co n trile tadOS
• OS proponent,s (ierever:1 ,-) por e \ tom!), sem
rasura, entrelinha ou ornou fechai-ido essa
proposta em um envolucro lacrado sobre o
qual escreverão : proposta de 	  (nome
do proponente).

Juriti:rã° á proposta o recibo da caução a
que se refere a clausula XVI e quaesquer
outros documentos, que desejarem apresentar
sobre sua idoneidade.

No dia designado para recebimento das
propostas, serão abertos todos os eurolueros,
de4entranbando-se deites os documentos, sendo
juLlada primeiramente a idoneidade dos con-
eurrentes e depois as propostas.

A prof renda será dada ao coneurrento
idoneo, que pedir menor preço pelo serviço.

O Lloyd se reserva o direito de julgar livre-
mente sobre a idoneidade moral, financeira
ou commercial dos proponentes e poderá-an-
nullar a presente coneurrencia, si achar
inaceeitaveis os preços, não eab-ndo aos pro-
ponentes o direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
pre gtados pela Snb-directoria do Llovd Brasi-
leiro, á praça Servido Dourado, entro as vilas
do Ouvidor e do Rosario.

Rio de Janeiro. 13 de novembro de 1917.—
Carlo3 Anlusto Marques da Silva, sub-director
do expediente.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação, coma o prazo de 15 dias, a
diversos devedm» .es de revisão de dcspoillos,
confmmne a relação ab mixo transcripta, a
virem satisfazer seus debitos, sob pina (te
serem extrahidas as respectivas contas para
se proceder a cobrança executiva na fórma
da lei

Pela 3° Secção desta Repartição, notifi-
ca-se aos devedores "de direitos verificados
pela revisão de despacho de importação,
conformo a relação abaixo transcripta„ á
virem satisfazer amigavelmente os respe-
ctivos debitos, sob pena do serem as contas
extrahi ias e reinettidas á cobrança exe-
cutiva dentro do prazo do 15 dias na fórma
da lei.

A . fa0 l ega do fio do Janeiro, 3a secção, 9
do novembro de 1017.-0 Chefe, M. Antortina
de Carvalho Aranha,
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.	 .	 .	 .	 ...
Deposito do Material Sanitario do Exercito

.	 .

Depósito do Material Sallitako do Exercito,
11 de , novembro de 1917s— -Dr. Mario de
Castro Pinheiro Bittencourt, capitão-medico,
ajudante e secretario, •	 - •	

.	 .	 ,

• Mluisterio da Viação e : Obras
Publicag

Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas se faz publico, de ordem do Sr. minis-
tras que serão recebidas até o dia 30 do -cor-
rente, ás 2 horas da tardo, propostas para o

Vil

Cada proposta, devidamente saltada, ser4s
"a-achada em- enveloppe, lacrado; sobrao qual
o ' proponente escreverá : — Proposta da -
	  (nome do

,
.A_esse enveloppe reunirá: o proponente as

provas que pudor apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, quã
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, •
serão abertos todos os cuveloppes, desentra-

proponente).	 •

Directoria de Saude da Guorra, " 12 de noa
• vembro de 1917.—Dr. Martiniano de Arvelios

• Espinola, coronel medico, choro dosabinete.

COCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO:DE INSTRE-R.
MENTOS CIRÚRGICOS P. OUTi: : :

.	 •	 .	 .	 .	 .
De ordem do Sr. presidente idei toriselhe de:

compras deste deposito, faço publicb gué, : em
vista de não so ter apresentado licitante algura -
para o fornecimento de material cirurgia° dó'
paz e guerra, dentario e do veterinária,: na"
sessão que se realizou a 10 do coarentesé
convocada uma outra 'para lã do• chrrenté, •
ao meio dia, exclusivamente para taes artigos,
vigorando, na parte respectiva, o edital pu-
blicado nó Diario Oficial, em 10 do presentó.
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.	 .

De tírdem do-Sr. inspector, faço publica a
teguinte sentença:	 .

Deste processo se verifica que os 2" officiaei
aduaneiros Alberto José Pereira e Alvaro
Cunha, no dia 10 de outubro ultimo, quando
em serviço a bordo do vapor nacional Rio de
Janeiro, apprehenderam 18 pares de meias de
seda que se achavam em poder de um esti-
vador.

&tente do facto, mandou esta inspectoria
quo fosso instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto do appre-
lionsão e tornadas as declarações dos appre-
'impores.

Em seguida foi inserto no Diario Official do
dia 14 do mesmo mez de . outubro um edital
deinvidando o dono da mercadoria a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar o que en-
tendesse a bem do seu direito. , . . • .

Não tendo sido attendido esse .. convite,, foi,
findo aquelló prazo, lavrado: o indispensavel
termo' de perempção e logo depois feita a

' classificação o avaliação respectiva.

	

Nestes termos, ' :	 -
Considerando que o • processo correu á re-r:

relia;
'Considerando que, nos termos do art. 630,

§ 30, da Nova .Conaolidação das Leis das Alfan-
aeg.as , a appreltensão foi em flagrante effea
ditada :	 -

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o prodtieto aos apprehensores 2" officiaes

t

dualieiros, Alberto José Pereira e Alvaro
tinha, deduzidos• os 50% de que trata o ar-

sigo i24 da lei n. 2.Q24, de 5 do janeiro de
1.915, revigorado pelo n. 120 da lei do orça-
mento vigente.
4.011mo:se.
i itilfamjega, 13 de novembro de 4917.— Luiz

"Nssio Brigido.

eAlfandega da Rio de Janeiro, 13 do no-
. varnbro de 1917.—J. de Barros Junior, 30 es-

	

criptúrario. •	 , .	 -
.	 .	 §.~....1
•.	 .	 .	 .

" Inspector-ia de :Seguros : s

, Tendo a «Mutualidade Geral», Caixa. inter-
-	 .	 ..	 .	 -	 -	 ".	 .'•	 ...

nacional de Pensões e Peculios, com séde na
capital do Estado de. S. Paulo e :agencia na
hidade de Petropolis, autorizada pelo decrdto
n. I.896, de 10 do março de 1910, -requerido
o levantamento do deposito do 50: 000., feito
no Thesouro Nacional em garantia da suas
operações, em virtude de ter cessado do tua-
acionar, de ordem do Sr. inspector de Seguros
se faz sciente polo presente a tolos os inte-
ressados que quaesquer reclamações que te-
nham de ser feitas contra o mesmo levanta-
Mento deverão ser apresentadas • nesta Ca-
nal á Inspectoria. de Seguros e na daquello, tado ao delegado regional que funcciona na
s

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, dentro
ilo prazo de 50 dias a contar da data da .pu-

. blicação (10.p-remita edital: • • s 	 -•! : - - -„	 . . s . „ . ,	 . . . . . .

	criptprario.	 •
4917. —Aristorelea Vergue Guimarã es, 2° es-

Inspectoria de SeguroS, 22= de setembro de

• 's,

• Ministerio da Marinha:

Capitania do Porto- • !

. Previno aos proprietarios, Capites, mestres
s, ar arraes de queesquer embarcações do tra-
.4ego do porto que /hes fica °apressamento
,prohibida, desde o per do sol ao nascer, a na-
: yegação na parto fronteira á base da Defesa

overnbro cio i9J"r
	 1111

fornecimento de objectos de expediente o ara
tigos do e,sariptorio, meneionadoa na reina&
annexa', para uso da mesma Secretaria &a-
tado, durante o anuo de . 1918, ~fora% 'ai
amostras existentes na mesma Directoria Ge-

irai, as quaes poderão ser examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das 42 horas
da manhã áa 4 da tarde.

As propostas deverã6 Ser apresentadas ena
duas vias, sendo a primeira sellada o ambai
sem rasuras nem emendas pu cqusa algnmá.
que duvidas faças

Os concurrentes desvão depositar - no Theas
souro Nacional aaqtlantia de 300$ para 0,raríS,.
tir a assignatura 'do eoutractei (Pie Set Mn vai'
de celebrar, perdendo essa caução e pror.'4
Dento escolhido si não' assigaar o mesmo e
tracto cinco dias depois de chamado pelo Di
rio Oficial para fazei-o.

III

O proponente escolhido depositará no Th_Ca.
souro Nacional,antes, de assignado o contrç%
ato, a quantia do 500$ para garantia da ex.*,
caução deste.

As propostas serãO abertas o lidas doa ,ta.
de todos os concurentes rine Se apiaísen
rem para assistir	 esait 'formalidade. eadã.

	 tim ruhíicar4 a do todos os outros, anteá
de quatquee decisão seira° publicadas ili ida
tegra.	 • ;	 . .	 .	 .

vi
• As propostas não poderão conter sinão uma-.
fórMulit ald tompleta submissão a. toda a's•
alauSulits deste edital, o preço que o proef:
hetes efferecer e o prazo em que fará o for-i.
necitnento.
= Não Serão tomadas em consideração quaesa
quer offortas de vantagens não previstas peste
edital, nem propostas que contiverem apenas.
o otièrecimento de uma reducção sobro a pro-
posta, mais barata.

'MARIO OF141ICIAL

Minada, em' Mocangua Grande, mesmo por
fóra da bola cylindrica que existe no canal,
destinada á amarração.dos navios do guerra.
Durante o dia poderão fazei-a sómento • por
fóra dessa bola, 'com marcha a mais reduzida
possivel.

Fica tambem interdicta a passagem entre
as ilhas de alocangua Grande e alocangua Pe-
queno.	 .

Qualquer movimento ou serviço no cana
entre essas ilhas só poderá ser feito com coa
nhocimento e autorização do commando da
Defesa Minada dos Portos.

A qualquer intimação feita por meio do tiro
ou brado, quer seja da Defesa Minada, quer
dos navios de guerra, a, embarcação deverá-
parar immediatamente.

Capitania do Porto da-Capital Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro. — Manoel Theodorico
Machado Dutra, capitão de mar e guerra, ca-
pitão do porto. . 	 (e.

MinliOrio da GuorrX

Directoria de Saude •

"CONCURSO PARA MEDICOS E PEAR- MACEUTICOS
•
De ordena do Sr. general director de Saude

da Guerra, em virtude das ihstrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 do
abril de 4940, faço publico que, durante	 IV
20 dias, a, contar de 13 do corrente, estará
aberta nesta directoria a inscripcao para o A idoneidade dos proponentes será examia
concqrso de medicas e pharmacouticos para o nada h julgada préviamInte, apteá c14 abeis
preenchimento dq vagas que nos respectivos tura dás propostas. As pro sostas alijes autor
quadros se verificareis 130 anuo dtt 1918.	 res não tiverem sido cousiderades 'doutos nãO.
• Os interessados, para mais informações, sei-3.0 abertas.
poderão dirigir-se a cata directoria ou aos
chefes dos Serviços de Saude nos Estados. 	 V



	1Dhanlo-se deles oa documentos de prova de
idoneidade e reunidos os enveloppes com as
propostas fechadas como se acharem em um
Mesmo involuero, que, depois de lacrado e
rubrica lo pelos proponentes presentes, ficará
depasitado na Secretaria do Estado da Viação
o Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade, 'serab publicados no Mario Official os
nomes dos proponentes julgarlos idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preAaaa sendo nesse
dia restituidas aos demais prciponentes as res-
pectivas propostas, fechadadas como foram
entregues.

O proponente acc&to fica obriamalo a forne-
cer dele ro rle 15 dias, contado; da data em
que lhe foram ,entagues os vali los respecti-
vos, os livros destinados aos divems servia
ços da S :ereta ria de E;tado; dentro de oito
dias , a papel timbrado para as diversas dire-
ctorias, e dentro de Iam; dias, todos os outros
objectes pe Ii os, sob pena de multa de 205 por
dia que exceder desses prazos.

IX

A importancia dessas multas ;orá descon-
tada da caução a que se reaaai a condição III,
fican t o o proponente obriga io a intregalizar
immediatainchto a mesma caução, sob pena
de ser declarado caluco o contracto, sem di-
reito a inirmaização alzuma e do ficar o
proponen t e privado de continuar a fornecer a
esta Secretaria de Estado.

X

Fica reservado e osto nainistario o direito
de aceitar parto de uma proposta o parto
do outra, ou outras, cortam= a differença
para menos no preço dos varios artigos a for-
necer.

•n•1,1

Pel leão dos oh jectos de expediente e artios
de eseriptorio a que se refere o presente
edital

1. Papel para officio, resma, com o em-
blema nacional.

2. liem, alem, aviais, idem, Idem.
3. I ! ern, idem, iiirormaçõe.s, resma. •
4. Idem, i em, minutas de avisos, idem.
N. Idem, idem, idem, officiosaidem.
6. Idem, idem, idem, extracto de expe-

diante., idem. •	 •
7. Mem, aliai], decretos, idem, Com em-

blema nacional.
8. Idem, idem, portarias, idem, idem.
9. Idem, idem, almasso pautado, superior,

resma..

1.0. Idem, em tiras, blocos, idem.
11. Idem, cartão branco, idem.
12. Mein, som pauta, idem.
13. Idem, de linho margeada, pautado,

idem.
14. Idem, idem, pautado, idem.
15. Idem, alinasso, sam pauta, idem.
16. Idem, para continuação do informação,

idem.
37. Idem, idem, certalaos diversas, idem.
48. Idem, quadriculados, 100 folhas.
39. Lapis pr aas Faber ns. 1 a 4, duzia.
20. Idem, bicolores, i iem.
21. Cancias diversas, idem.
22. Lapis do borracha, Faber, idem.

23. Canetas de madeira com penca de vidro,
idem.

24. Idem, Engle, ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem, idem, com pennas do vidro,

idem.
26. Idem de Perry; idem.
27. Lapis pretos Bismark,
28. Idem azul, idem.
29. Hem encarnado, idem,

•30. Idem varie, idem.
31. Idem graphite Facer, idem.
32. Caixa de palmas J. B. Mallat, caixaa
33. Idem idem, alem, Perry, adem.
34. Idem idem, colchetes, idem.
35. Wein idem, papel diplomata, idem.
36. Idem idem; envoloppes, idem.
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes, alem.
39. Idem de laminas de aluminio, n. 580,

idem.
40. Idem idem, papel para directorias,

idem.
41. Idem alam, cartas officiaes, idem.
42. Idem idem, enveloppes para as directo+

rias, idem.
43. Idem ideia, cartas caTiviacs, idem.
44. Idem alem, pennas Esterbroock, idem.
45. Idem idem, idem Gellots, idem.
46. Piem idem, idem Rola i °, idem.
47. blern i(1em, idem Leaiiard's n. 350,

idem.
48. Idem idem, idem Figneiraa, idem.
49. Idem idem, idem Sienneeken lis. 12 e

106, idem.
50. Mem do papel para o gabinete do

Sr. ministro, idem.
51. Idem de enveloppes idem idem, idem,

idem, idem.
a2. Idem. idem do 0,24x105, idem.
$3. Idem, idem do 0,33x0,13, idem.
54. Idem, idem de 0,12x145, idem.
55. Idem, idem do 0,4X0,19, idem.
56. Idem, idem de 0,26x0.40, idema
57. Idem. ideai be 0,a3x0,3), idom•
58. Papel inipanso para telegraminas,

fls.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de crystal, uru.
61. Limpa pennas do porcellana, idem.
62. Canivete de Rodgers quatro folhas,

Piam.
63. Furador, idem.
64. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titules de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação,

idem .
67. Indico alphabetico, Piem.
68. Memorai fluminense, idem.
69. Porta-canetas de ferro, idem.
'70. Idem idem de metil.branco,
71. Tinteiro com estante, idem.
72. Tira-linhas do Kern, idem.
73. Raspadeiras do Bodgers, cabo de mar-

fim. unia.
74. Resma do barraclia de 0,40, idem.
75. Idem i Iam idem de 0,60, idem.
76. Idem idem do ébano, idem.
77. Idein idem de , faia, de um metro,

Idem.	 -
78. Macete de madeira, um.
79. Calerneta capa de carneira (campo),

uma.
• 80. Pasta de marroquim, idem.

81. Tesoura grande, ideai.
82. Pasta fiexivel para transporto do pa-

peis, idem.
83. Borracha crua. idem.
8i. Caixa do papelão para guardar papeis,

idem.
85. Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem.
87. Espala fina, idem.
88. l aem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel,

idem.

90. Idem de marfim, idem idem, ideah
91. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para archivo, idem.
93. Idem, grandes, de oleado, idem:
94. Spring-folio n. 1, idem.
93. Pasta com cadarço n. 5, idem.
96. regadeira de madeira, mola de latadi

idem.
97. Mata-borrão 250 tiras para nmeeto;

pacote.
98. Vidro de tinta ea;arlate, ma.
99. Idem idem, gounna arabica G. ToV

rars, alem.
109. Barbante trançado fino, rolo.'
101. Idem idem, grosso, Mem.
102. Idem, do diversas eóres, idem;
103. Papel para embrulho 100 folhaaa
104. Carimbem, kilogramma.
10a. Pó da Persia, lata.
106. Cadarço de linho n. 4, pacote.'
107. Tinta sardinha, botija.
108. Idem da China, vidro.
109. Men] verde, alem.
110. Fita vente e a ma relia, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 100 felhaj.
112. Papeai o, folha.
113. Papeleira, uma.
114. Papel para carias Craner's Bonde SI

115. Idem idem idem, Turkey Miii 8, idem
116. Idem, diplomata, idem.
117. Ide.m, 8 0 , para cartas Rives, idem.
118. .Idem, para decretos com ementa.

resma.
119. Livro para eseripturaçao de montepio,

300 folhas 55x41. um.
120. Indica para o livro acima, capa ficai.

vai, 50 folhas 37x20, idem.
121. Protocollo do - remessa para seara°,

200 folhas 49x21, idem.
122. Idem do requerimontos, 100 folhas

48x34, idem.
423. Idem de officios, .100 folhas 48x34,

idem.

124. Numerador de avisas 100 folhas 30 x 23,
Piem.

12a. Idem de officios, 100 folhas 36X2a,
Piem.

126. Livro para contractos 250 foRlas 48 X28,
idem.

127. Protocollo de remessa para portaria,
100 folhas 33X14, idem.

128. Livro para protocollo geral, 200 folhas
40 x 34. idem.

129. Protocollo do °Meios 370 folhas 37 x 30,
idem.

130. Protocollo de requerimentos 150 folhas
X38, idem.

36131. Idem de remessa 100 folhas 42x11,
Piem.

432. Numerador de officios e avisos 100 ro•
lhas 40x29, idem.

133. Livro para ponto 150 folhas 40x28„
idem.

~mim

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á. 1° secção da
Suta-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correias, no prazo ole trinta dias,
o ex-estafeta distribuidor desta directoria
geral Alexandre lamentei, atim de recolher
ao, cofres desta repartição a importancia de
20, por que foi responsabilizado pela por-
taria ri. 1.688, do Sr. director geral, do 15
de setembro ultimo, como responsavel pol2
extravio do registrado n. 235, procedente de
Bojtirá para A. C. Cunha.

Primeira Secçao da Sub-directoria de Cotia
tabilalade da Directoria Geral dos Correio,
45 de outubro de 1917. -0 sub-directoi''
Eugenio Angusto Via/Mech a - t4tJ
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCEMIENEIA p.ARA. o FORNECIMENTO DE 50.000
TONELADAS DE , CARVÃO NACIONAL EM 1918

De ordem da eirectoria, faço publico, que
tis 12 horas do dm. 17 do proximo inez do no-
tombro, na lutondencia desta estrada, na Es-
tação Cantral, seráo recebidas propostas para
b forlieeimonto do 50.000 tonéladas do mil ai-
logrammas, em fornecimentos parcellados
15.000 toneladas mensaes, de carvão nacional
ale boa qualidade.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço em réis, per tonelada, cabendo a pre-
ferencia, de di..eito, ao autor da proposta
anais barata por minitna que seja a ditTerença
entre ella è qualquer outra.

As propostas devem estar devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indicação das
tospectivis residencias, serão entregues em
gu 4s vias, em envoloeros fechados, com a de-
claração, por fóra, do aásumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
fim outro, ona a'aparado, contendo todos os
documentos cem passain provar a idoneidade
a2 proponente. comprehenderido-se entro
alies, os recibos de quitação da ultima eulleeta
dos impostos a que estiver sujeito.'

No acto da entr3ga da proposta o propo-
nente deverá ashibir o recibo da cauaão do

préviatneuto feita na thesouraria desta
st rada para gara:atir a assignatura do con-

*radio, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
tocusar-so a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
eerá Julgada o examinada préviamente, antes
de aba rtas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
teonsiderados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia o hora
para aeabertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publieadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
a condir:ronda CaS .3 03 preços pedidos sejam
muito altos, declamo-a lo, antes de abertas as
propostaa,quaes 03 preços maximos acima das
quats não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula tio completa submisso a todas as
élattaulas deste orlitse o preço em réis para a
tonelada mil kilegrammos, a procedencia,
do carvao e o local onde entrega.

Ésso local de ele •ega será dentro dos
varões da estrada. am qualquer ponto de seu
litaite cu no Caos de Porto.

Na bvpnthesn de entrega dentro dos vagões
no Caus̀ do Porto, correrão as despetas ordi-
nadas do descarga no cães por conta da es-
trada : todas as deitais incluindo as de estiva,
por eouta do fornecedor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Sortes de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
Offorecimanto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrala coto o direito de dica-
dir a quem cabo a areferencia.

•a bases para o em itracto sào as seguintes:
l a •na rnrneciinCnins levarão começar deo-

tro . de RO 'ia. c !0,; la data do registro
do contracto no Tribunal de Contas.

2a—As contas serão processadas por parti-
das monsaes e o pagamento effectuado dentro
do prazo de noventa dias, na Thesouraria da
Estrada.

3a---0 fornecedor para garantia da execução
do fornecimento caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cincoenta contos de réis,
em dinheiro ou em titules da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para effectivi-
dado das multas em que incorrer, sendo obri-
gado a intogralizal-a todas as vezes que fôr
desfalca ia par tal motivo.

rka—tia falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estipuladas, poderá a Directoria
da Estrada multar o fornecedor em dons a
dez contos de réis, conforme a gravidade da
falta.

5a—A suppressão do fornecimento por mais
de 'em dee dará a directoria da estrada
o direito de annulkir o fornecimento com
perda, da caução em favor dos cofres pu-
blicos.

6a—As quantidades marcadas para as en-
tregas nomsaes poderão ser modificadas, a
juizo da directoria, do caso de demora por
força maior, o fornecimento, porém, deverá
catar toda, concluido a 31 de dezembro de
1918.

7a—O contracto só se tornará °efectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo Minis-
tarjo da Viação o Obras Publicas e registrado
palo Tribunal de Contas.

Secretaria da Esteada de Ferro Central do
Brasil, ent 5 de outubro do i917.--s O secreta-
rio, José Ricardo cle Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO ATÉ DEZ MIL

BARRICAS DE CIMENTO, PARA A 55 DIVISÃO, EM

191.8
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas da dia 21 do proximo mez de no-
VOmbro, na Intenalencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, de 150 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1018, do accórdo com o caderno de
encargos que se acha na mesma intendencia,
á disposição doa concorrentes, reservando-se
Q. estrada o direito do contractar o minimo do
5.000 barricas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer Moeda, para cada bar-
rica cie cimento, enxagua no caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
hypothese de sor o cimento recebido directa-
Mente de mercado estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estaçao do Norte ou
Marithna, na hypothrse de não ser o cimento
recebido directamente de mercado estran-
geiro.

Para comparação dos preços servirá o caio-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a coneurrencia; e aos preços
das propostas relativas a cimento recebido di-
rectamente 'de mercado estrange'ro se addi-
cionará a importancia correspondente aos di-
reitos aduaneiros.

A entrega acrá feita dentro de quatro me-
zes, contaaos'ela data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser angmentado, a juizo da administaa-
ção, no caso de demora por força maior.

As proaastas qne /levem estar devidamente
sanadas, ‘'atadas, raaionadas com indicação
das respectivas reaidenaiaea serão entreaties,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçãO por : eStai -do assuntpto o do nome
do oroponante.

E' ea envolucro ciava ser -acompanhado de
mo outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

do proponente, comprehendendo-se, entro
afies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta , propo-
nauta deverá exhibir o recibo da cauçao do
2:000$000, previamente feita na theaourada
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que revorterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr cape-
dado para esse fim.

O contracto só se tornara refectivo depois
de approvado definitivamente pelo abolse:rio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento quo pretenderem fornecer,
com a designação da marca e procedencia, ou
certificado passado por esta estrada, no qual
se verifique que o cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas ammaraa ou certificados (lavem ser
fornecidos e entregues na imitou havia dasta es-
trada, na estação Central, ata o dia marcado
para a concurroncia.

A questão da idonoidado dos proponentes e
da acceitação da qualidade do cimento será
Julgada e exaininada préviamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiv(m'em sido
considerados idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha sldojulgada uni condieão do
ser amena não serão abertas, não deNiando,

or tal motivo, conter cada proposta mais do
uma marca do cimento.

Doada de julgada a idonoidade dos propo-
nentes da acedem-ato da qualidade de alma-
to, serão annunciados o dia o hora pare a
abertura e leitura das propostas que. antes
de qualquer decisão, serão publicados.

A estrada reserva-se o direito do annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejamn

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenlituna.

As propostas não poderão contar salão uma
!emula do completa submissão a todas as
clausulas (leste edital, e o preço, em qualquer
moeda, por barrica do cimento, que o propo-
'lenta offerecer, nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quat squer
oteertas do vantagetta não previstas neste edi-
tal, nein a; propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reduceão sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. .

Os concurrentes ficam sujeitoe ao cumpri-
mento do art. 20 das instruções para o ser-
viço de coneurrencia e deverão comparecer
da referida intendencia onde lhes serão pres-
tmlos esclarecimentos em ordem a facil, tar a
satisfação desta oxigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, mu :9 de outubro de 191'7.-0 s'Jrre-
tario, Jos?! Iliedrflo ele Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 11110,4 DE

AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CUIM:111V;P LO-

comonvAs, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que,

ás t • horas do dia 16 do proximo uses da no-
vembro, na intenclencia desta esteada, na
Estaaso Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento dos seguintes tubos de
aço doce, sem costura, para caldeiras do lo-
comotivas:

300 tubos do 15'-3"x2".
6011 tubos do 13.1 -3"xl 3/4r.
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Lenha para bitola larga de 1°,00
de comprimento por 0°1 ,08 a 0%20
de diametro .	 ,

Pateo do Deposito de S. Dlogo. , 	
Deodoro 	
Santa Cruz 	
Belém 	
Patoo do Deposito da Barra, 	
Pateo do Deposito de Entro Rios 	
Juiz de Fóra 	
Cotogipe 	
ereosoLagem 	
l'ateo do Palmyra. 	
Sitio 	

, A. arasconcellos 	
Lafayette
Cachoeira
Jaearehy

*Mogy 	
Norte 	

. Lenha para bitola estreita de
- 0sa80 do comprimento por 021 ,08 a
- 081,20 de diametro

penido 	
Paiva 	

•Merces 	
Lafayette 	
Limiar 	
Tripuby 	
Marianna 	
E. Corrèa 	
A. Moreira 	
rt. Acima 	
Sabará 	
Caethé 	
Sta. Barbara 	
Bailo Horizonte

' Brumadinho 	
B. Valle 	
Nova Granja 	
Sete Lagôas
Cordisburgo
Curvello 	
Curralinho 	
Lassance 	
Piraperato_ 	

1.•
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390 tubos de &2-3'511 7/8".
L00 tubos do 43'-6"X2".2".

300 tubos do 15'-3"X2 1/4%;
1.200 tubos do 2 y-3" X2".

300 tubos de 18'-5"x2".
400 'tubos de 12'-5" X1 1 /2".;

1.200 tubos de 12'-4"x2".
NO tubos de 125(13/4".
200 tubos 1D'-6"x 3/4":
800 tubos ile 1.6'-3" x2". •
200 tubos de 1V-8" x 2".

1.100 tubos de 14'-5 1/2"x2 1/4". 	 •
200 tubos de 13'-5"?<2 1/4".
A concurrencia versará apenas sobee o

preço em qualquer moeda, para o kilogram-
mo de tubo, entregue no cães do porto, dana'
tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia do direito ao autor da propnsta
mais barata, por minirna que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços, servira O cam-
bio á vista que vigorar na vospera do dia
marcado para a concurroncia.

A entrega será feita dentro do quatro me-
zes, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
tisr augmentado, a juizo da administração, no

osso de demora por força maior. 	 .
As propostas, geie devem estar devidamento

afiladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
deolara•:Ão, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do - proponente, e,omprehendendo-se, entre
qlles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
110005, préviamente feita na Thesouria desta
çstrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
elo convite que fõr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva depois
de approvado definitivamente pelo MiAisterio
da Viação e Obras Publicas e registraeo pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Orá julgada e examinada previamente, antes
do abo tas as propostas. As propostas, cujos
tutores não.tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serao annunciados o dia o hora para
abertura o leiturr das propastas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A. estrada reserva-se o direito de annullar
a eoncurrencia, caso os preços pedidos sejam

' multo altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qualquor
moeda, para o kilogrammo dc tubo que o pro-
ponente offerecer, entregues no caos do
porto, &litro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que e,on Livere In apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pra-
tona mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre duas
are estas, fica a estrada com o direito do
statidir a fluem caba preferencia, . .,

XUARIO .OFFTOTAL

õs.00neurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento. do art. 26 das instrucções para o ser-
viça cio coneurroacias.o- deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stIclus esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.
. A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de . accórdo com esto edital será
rejeitada.	 -

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de outubro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferre Central do 13razil
CONCURRENCIA PADA FORNECEMENTO DE LENDA

E31 4018
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 28 do proximo mez de novem-
bro, na Intendencia desta Estraia,na Estação
Central, serão recebidas propostas para o
foroerlinento de lenha em 1918.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabella
seguinte no minimo, a juizo exclusivo da
Administração da Estrada, devendo antes de
concluido o primeiro trimestre ser fornecida
a qiiarta parte da quantidade contractada.

Ch 9
fh (à)	 c.,
C) eJ

<t) p
rd ...

.".:1	 ,C)
es c C.)

....,	 ti)
, Pontos de consual) 	 .... e

.	
cd .E.

• 

3 ce s..
=	 Z/1 ...>
O .03 G)

.-0 	 14

Novembro de 1917.

70

70

(0
10
10
5

S condições para o fornecimento são as

segal)linatelesn: ha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de 136a qualidade o secca;

6) . a lenha deverá ser entregtio, carregada
nos vagões da estrada., mas cm pontos taes •
que não occasionein baldeação nem Percurso.
superior a 100 kilometros, relativamento ao •
ponto de consumo para o qual foi proposta;

c) a lenha para a bitola' do 1 m ,60 terá
1'4 ,00 do comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centirnetros.	 -

d) a lenha para a bitola de 1 a,00 terá 0m,80
do comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 centimetros;

c) o fornecimento mensal poderá ser an-
gmontado até o dobro do contractado GOrn o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições deste
ed'tal. receberá o contractante aviso escriptG
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa-
do 5003 na segainda; de 1;0003 na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpellação judicial,
sem direito a reclamação de espade alguma,
na quarta Mita, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractanto uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva hitt-
portancia para os coreu da Estrada dentro
do prazo do oito dias, contados da data da
commuaicação, Sem o que lho será deduzida -
essa importancia da caução, ficando suepensote
seus direitos de contraetanto até que restabee
teça a mesma caução; 	 -

h) as multas serão impostas pela directoria,
inedianto communicaçko da Intende:inala;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida: .	 .	 .

n••

25
.5
40
1.5

100
120

5
60
50

270
10
50

.24.0
530
155
70

250

100
40
10'
15
20
10
40

100

10
80
10
10
25

A00
25
80
25
25

Portella 	 • 
P. Novo
A. Maia 	
Pateo do Dep. de Valença 	
Barbosa. Gonçalves 	
B. Longa 	
Vassouras 	
Taboas 	

1°, as medições soffrerão sempre uni des-
conto de 5 a 25 para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou Ora
das dimensões, podendo entretanto a4strada
recusar as pilhas que, a seu. juizo, não estive-
r em em condições de. sor medidas' ainda
mesmo coal esses descontos;

20, na bitola larga as plhas serão de P°,00,
1 1%50 ou a m , )0 de altura;

30 , na bitola estreita as pilhas terão i m,00 e
tm ,50 de altura;

4°, não será permittido o empilhamento de
5 mais do 200 metros cubicos sena a separação

das pilhas, de.modo a evitar o incendi° em.
5 todo o deposito;

5°,. o empilhamento será feito em torreno.
prévtamente preparado, escolhido pelo medi-
dor e sempre a margem da linha, a juizo es-
alusivo da Administração da Estrada;

3) a medição será feita por occasião do re-
cebimento quer na linha quer no deposito 011

pateo da estação, recebendo, nessaSI sae 

dará d

a Oi

o fornecedor um documento que 
h

reito a apresentação da conta mensal;
h) o carregamento dentro dos vagões da Es-

trada será feito pelo fomecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o vagão.

1. 0 . A estrada avisará com antcedencia.
minima do. 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará reeponsavel pelo pro-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ota
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua 'vez o fornecedor ficará re-
sponsavel para com a estrada pelo projuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
pn demora do trem e.sueelal de lenilaa

• 1:	 :	 7	 .	 •	 .
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. 3. 0 Ficará dispensado do carregamento o
'fornecedor que der a lenha oonvementemente
empilhada no seu ponto de consumo.

I • 1) a estrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linha
ou quando as condições do trafogo não per-
mittirem;

• m) Mo será recebida lonha das madeiras
abaixo Indicadas ou de outras identicas a

s estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticum, articum, bacuburil, ou pau de
breu, bacubd, baudarra, cedro, corindiba,
caxeta branca ou farinha secca, caixeta ama-

: relia, caixa() branco, cajueiro, carrapateira.
oiribá, decaem, chuchá, coqueiro, cajá,
cutleira ou indyasse, esperta, figueira, fumo
bravo, garnotleira, guararema, ou páo d'alho,

imbauba, imbabá, imbirusse,
•baiba, itabibuia, imbimbofe, imblo branco,
imbiranaba branca; mutuo, mulula, Maria
mole ou páo cebola, inuquegueira, ou fructo

'de pombo, maluco, paineiras, paineiras do
' espinho, paineiras lisas, paInsis, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-_

'sindiba, sanandim, sanande ou salvajão, sa
ninde, sangue cle drago, tabibuiajoucinheira'
unha de anta o tinha de boi.

A Rotim-renda versará apenas sobre o
'preço em reis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos de
consumo citados, sujeitando-ae o proponente•
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A preferencia caberá. de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença ontre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas; assignadas, com indicação
das respectivas residenciais, serão entregues,
em duas vias, em envoluoros fechados, com
a declaraçã,o, por fdra, do assurnpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
•um outro, em soparado, contendo todos os
documentos que possam pravar a idoneidade
de proponente, comprehendendo-se, entre
eitos, os recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução da
1:000$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
em fim.

A canção definitiva, para garantir a exe-
cução do contra" será, de dez por cento
sobre o valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approva,do definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concas-renda, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não medita nenhuma.

As propostas nao poderão conter sinão uma
fdrraida de completa submissão a todas as
clausulas deste Wall, a o previ em réis,
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para o metro cubico do lenha, das quanti-
dades do lenha citadas entregues nas condi-

. dições acima estabelecidas.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertaa de vantagens não previstas neste edi-
tal, neneas propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçõe sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidas a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 de outubro do 1917.— O secretario,
José Ricardo dc Atb

Estrada de F

uquerque.
—

erro Central do Brasil
CONOUREENCIA PARA O FORNECLMENTO	 FOLHAS

DE ZINCO PARA A 4° DIVISÃO, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que

fis 12 horas do dia 26 da corrente mas de no-
vembro, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:-

Mil folhas de zinco de 21° 1 90x0",80 para
vagões serie V, de accaddo com o desenho
080.
• • Mil folhas do zinco de 2m ,95x0m ,91 para
vagões serie Q, de accôrdo com o desenhf
682.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no cem
do porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneirospor conta da es-
Arada, cabendo a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais barata, por rainima
que seja a diferença entre ella o qualquer
outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio á vista que vigorar na vos-
pora do dia marcado para a concurrencia.

• A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a partir da.data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
•selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fdra, do assunto e do nome
,do proponente.

Esse enyolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os

•documentos que possam provar a idoneidade
•do proponente, ecanprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima cone-
cte dos impostos a que estiver sujeito.

Ne acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
réis 500e, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
centrado, dentró do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeotivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.	 -

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoe o dia e hora para
abertura e leitura das impostas que, antes
de gcalquerdeeisãe, serão publicadas...
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A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não aoceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas (leste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente oferecer. entregues no Cáas do
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiveram ape-
nas o oferecimento do uma reducção sobro a

.proposta mais barata.
eo caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Gsconcurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de.concurroncias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pra-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do ac,côrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro no 1917.-0 secretario
Jogd Ricardo de Albrquer que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
ELECTRIC° PARA A 3' E 4' DIVISÕES EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 27 do corrente mas do no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
O fornecimento de:

Para á 3' divisão

2.000 kilogrammas de arame de ferro gal-
vanizado de 2m/m.

5.00d kilogransraas de arame do ferro gals
vanizado de Lm/m.

1.000 kilogrammas de aramo de cobro do
2m/m.

1.000 kilogrammas de arame de cobre do
4m/ra

2.000 metros de cabo envolto em chumbo
n. 1.2.

3.000 kilogrammas de chlorhydrato de
ammoneo em pé.
• 5.000 lampadas incandescentes de 120X25
velas, economicas.
• 5.000 lampadaainemsdescentes de 120x32 •

velas, econouticas. •
• 200 lampadaa incandescentes do 1,20X500
velas, econornicas:

i00 lampadas de €400 velas, 112 watt. «Nova
Lux

200 lampadas de 800 velas, 1/2 watt, por
vela, de 120 volts.

200 larapadas do 400 velas, 1/2 watt, por
vela, de 120 volts. 	 • -
- 5.000 litros do deo XX para cismamos

1.000 pilhas seccas Red Soei.

Para a 4' divisão

- 2.000 lampadas de 250 watts 38 volts fila..
mento metallico 1/2 watt por vela.

3.000 tampadas de (0 watts 38 volts fila.,
'mento metallico 1/2 watt por vela.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para as quantida-
des pedidas, entregues ao Cães do Porto, deita
tro dos vagões da estrada com direitos por
cosita 4gatascia,lia bzpothaso tic virem Al.
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rectamente de mercado estrangeiro, e na

intendenc i a, na hypothese de não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na %raspara do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das proposta cujos direitos corram por conta
da estrada se addicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minitna que seja a
differença entre &ia e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a partir do reeStro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
auge-entalo, a juizo da administração, no ca-
so de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignada,s, com indieaçáo
das respectivas readencias, seno entregues,
em duas vias, em envolucros 'fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de unt
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendend ase, entre eles,
os recibos de quitação da ultima coliecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a asegnatura do con-
tracto, canção que reverterá para os laceres
da mesma Estrada si o proponente referido
recusar-se a assignar o 'respectivo contracto,
dentro do prazo de sete dias, contados da da-
ta da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará. efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes sera
julgada e examinada préviamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Dopais deiulgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciarlos o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o dir ato de annullar
a concurrencia„ casos os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertos as
propostas, qua,es os preços =aúnes acima dos
quaes ião acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offerooer, entregues nas condi-
ções já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração amua:mar
oefertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as pi opostas que centiverem apenas,
o eller cimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereueia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucebas para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida Intendencut, onde lhe serão pre-
stados os esclarecimentos em ordem a !adu-
lar a satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acetato com este edital será
rejeitada.

Secretaria da F.strada de Ferro Central do
erasit, 5 de novembro de 1.917„-0 secretario
Josd Ricardo d'Albutnergue

2“.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCia PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZES
E MULTE PARA A 411 DIVISÃO, EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas, do dia 22 do corrente mez, na
intendencia desta ostra /a, na Estação Cen-
tral, serão reciclas propostas para o forneci-
mento de:

.Verniz estrangeiro Railtvay Brand L T

400 galPies Hard Carriage.
300 galões Wearin c, Body,
150 galões Ilard Borly.
231 gallões Mack .iapiO
130 gallões Japão Dryere
150 gallões Knotting.
300 gallões Copal.
200 galeses Gold
600 gallões Flattinge.
450 gallões Ela-tic Carriag.
O preço para os gallaes acima será mano,

para o galão, oamprehendendo qualquer
marca.

Verniz Standart

50 galões Flatting.
400 galões Gold Size.
O preço para estes gallões tambem será

medi°, para o gabara comprehendendo as
duas marcas.

400 gallões do taxite, por...
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no cáes do porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, na Itiypothese de vinda di-
recta de mercado estrangeiro, e entregues na
intendeneia, na hypothese de não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços gemerá o eam-
ifio á vista 'que vigorar na vesp sra do dia
marcado para a coneurrencia, e aos preços
relativos a propostas de vinda directa se addi-
cionare a importanda correspodente aos di-
reitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ela e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de gine° meses
a contar da Mata do registro do contracto no
Tribunal de Contas, TRIO esse prazo poderá

jser augmentado, a uizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamonte
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiclencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fecliados, tom a
declaração, por fóra, do asstrmptoe do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, -contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, coroprebendendo-se, entro eles,
os recibos de quitação da ultima concreta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da 'entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
1:000e, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a ass gnatura do
contraem, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente refe-
rido recusar-se a assig,nar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data do convite que fbr expedido para esse

m.
O contracto só se tornará efectivo depois de

approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação -e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas sujos

—

autores não tiverem sido considerados icloneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do propo-
nentes, s ,Irão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrala reserva-se o direito de anoullar
a eoneurrencia, caso os preços pedidos sejam
rouito altos, eeclarando, antes de abertas asa
propostas, quaes os preços maximoa, acima
dos quaes não amena nenhuma.

As propostas não poderão conter sináo uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moela, para os artigo; pedidos que o propo-
nente oferecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redução sobre a.
proposta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de concnrrencias e deverão comparecer
na referida inteneencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

.To, ia e qualquer proposta que não estiver,
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Atbuquergue.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ,ordem da directoria', convido o code.;
rente de te classe Francisco Borges Coelho
Junior e o conferente de 3s demo Joaquim
Velloso Guimarães Junior a comparecerem,
dentro do prazo do io dias, e-.-,ntacios desta
data, no eserietorio da inspeetoria do d o die
tricto da 2° dirisão desta estrada, afim de
responderem a ineuereo administrativo sobre
irregularidades verificadas na estação de
Campo Grande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 6 de novembro de 191'7.-0 secre-
tario, José Ricardo d'A"Tbuquergue.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O PORXECIRIEN-TO DE 300
TONELADAS DE FERRO GUSA. PARA a 44 mamara
ta 1918.

De ordem ela directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do corrente mez de
novembro, na Ineendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 3e0 toneladas de
ferro gusa de primeira qualidade, durante o
armo de 1918.

A coneurrencia versará apenas sobre 6
preço, em moeda nacional, para a tonelala
de ferro gusa de primeira qualidade, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta riais barata, par mialma eme seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A entrega será a partir do registre .410 eon.4
Cacto no Tribunal de Custas, •cieistro dos
va,gees da Estrada,etrantidadeliesuaes
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mez, taes; que tornem o fornecimento completo
e em 31 de dezembro de 1918.
" O atraso na entrega de qualquer partida

sujeitará o fornecedor a uma multa da 304
e ou á rescisão do contracto, emn perda da
j.pa,ução, conforme entendimento da admi-
` nistração.
, Sondo desfalcada a caução, por motivo de
multa, deverá ser immediatamente inte-
Èralizada.

As prepostas,que devem estar devidamente
seliadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas viaa, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolacro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do preponente,comprehendendo-se,ontre afies,
os recibos do quitavo da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
la005, previamente feita na Tesouraria desta
Estrada, para garantir a assiertatura do con-
tracto, cario° que reverterá para os cofres
da mastim Estrada, si o proponatito preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de Seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado dofinitiva mente pelo Ministerio
da Viação o ebras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do jirlieada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o lcitura das propostas que, antes
de qualquer &cisam, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas a
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas n5.0 poderão conter sina() uma
fórmula de completa submissão a todas as
claustilae deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada do ferro gusa de
prime ra qualidade, entregue nas condições
já estabelecidas que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraaão quaesquer
ofertas de vantagens não previetas neste edi-
tal, nemn as praxistas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducção Sobre a pro-
posta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada cora o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrueções para o ser-
viço de concurroneias, e deverão comparecer
na referida neendencia, onde lhes sena pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
seWfação desta O xigoncia.

A Estr , da reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de novembro de 1917.-0 secretario
José Ricardo trAibtiquerlue.,

500
1..0a0
1.500
1-500
8.000

Aço especial

Para trados em vergalhe.° redondo:
1.000 kilos de 1/2".

Para brocas, era vergalhao redondo:,
500 kilos de 5/8".

1.000 kilos de 3/4",
3.500 kilos de 7/8".
5.000 kilo. de 1"
2.500 altos de I 178".
2.500 kilos do 1
2.500 kilos de 1 1/2".

Para brocas oitavado!
500 kilos de 5/8".
500 k los de 3/4".

3.000 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 1".

O preço deverá ser dado para o kilo dIO
especial.

Canos de ferro yalvanizado com luvas

4.a00 metros de 3/ 7*" de cliametro interno.
3.000 meteos de 1" de diametro inteano.
4.000 metros de 1 1/2" de diametro interno.
3.000 metros do 2" do diametro interno.
8.000 metros do 3" de diamearo interno.
3.000 metros de 4" de drainam interno.

O preço deverá ser dado para o kilo de
cano de ferro galvaniza lo.
2.500 enxadas de a 1/2 fibras, calçadas do

aço, por...
1.000 fechaduras de ferro.pom pertences, de

trinco e maçaneta de louça, por...
1-000 fechadurasde ferra com pertences, do

trinco e maçaria a de latão, por...
3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Greaves dc 5/8", por...

A concurrenma versará apenas sobro o
preço, em qnalquar moeda, confarme está
marcado, para os ateimas pedidos, entregues
no caes do pn.to, dentro dos vagões da estra-
da, conadireitee por conta da estrada, na hy-
potheae devirem directamente de merca to
estrauguiro, e na interidencia, na hypothese

de não virem directamente de mercauo es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cama
bio á vista que vigorar na vespera do dia»
marcado para a c encurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se ad acionará a importa.ncia relaa-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia, do direito ao autor
da proposta reais barata, por minitna que
seja a diferença ereta rala e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do quatro me-
ses a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esso prazo poderá sor
augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por fbrça maior.

As propostas que devem estar devidamenta
selladas, lata das, assignarlas, com indicação
das reenectivas residencias, serão entregues,
em envOlucros fechados, com a declaraaão,
por fira, do assumpto e do nomó do propo-
nen W.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
outro, cru separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei 1 0410 do
proponente, conSproliendeadiase, entre enes,
os recibos de quitação da ultima malacia dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
fls. 1 :0005, prévianiente, feita na thesouraria
desta estala, para garantir a assianatura
do contracto, canção que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponanta
praferido recusaram a a eignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que fór expedido
para esse fim.

(I contacto Só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Via aea e obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quostão da lioncidade dos proponentes
será ¡ideada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
mos, não soro abertas,

Depois de juliraila ai !maldade de proponen-
tes.sarão a n ncialos o dia e hora para aber-
tura e leitura das provet as que, antes do
qualquer decisão, nem publicadas.

A estrada rc4orva -sc o diroito do annullar
a coneurrancia. caso os ¡meros pe lidos sejam
muito altos. deela .. au•lo, autos de abertas as
propostas. miam os preços maacituos acima
dos qtiaes não receita nenhuma.

As propostas não po terão conter sinão
uma formula de complcb, slibmiesea a todas
as clausules deste edital e o proao, era qual-
miar moeda conforme foi marcado, para os
artigos pedidos que o proponente offeracer,
entraaues nas condições já citadas neste
adi

aia° se tornarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previetas nesta
edrtal nem as propostas que contiverem apo-

• nas otfaracim entn de uma reducçâo sobre a
propoeta mais barata.

No ruo de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das int micções para o ser-
viço de concurrencia,s e deverãa comparecer
na referida interelencia, onde lhes será opre-
stados esclarocimentosern ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

A estrada roaa-vaase o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intoiramanta de accõrilo com este edital será
rejeitada.

gecretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil', em 10 de novembro de 101.7.—Osecreu
tarjo Josd Ricardo ti' Albuquenue._

Estrada de Berro Centra/ do Brasil

CONCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA • 5a DIVISIO RR 1918

Alteração do ateai de 30 de outubro da 1917

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 do corrente moz de
novembro, na Intendencia desta Estrm'a, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Arame farpado
2.000 rolos de arame farpado, do ferro zin-

cado, com deus fios e quatro farpas,
diametro de cada fio 0,0028 o distan-
cia entre farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 360,0.

O preço deverá sor dado para o rolo, sendo
indicado o peso liquido certo do rolo.

Aço em barra
kilos de 4"X3/8".
kilos do 1
kilos da 2"xl./2".
kilos do 2 1/2"X1/2"4
kilos de 3"x1".

Quadradca
3.500 kilos do 1 1/2",
2.00 Voa de 2".
2.500 I troado 9 1/2".

O preço deverá ser dado para o kilo de
aço.
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Novembro de 1917

Estrada de Ferro Central do Brazil

coscuanarten PARA o rotexaameaao ATE 250.000
ilsONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O
ANNO DE 1918

-(Nova alteração do edital de 3 de novembro
do 1917)

• .
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 3 de dostembro proximo, na
Intendencia desta estrala, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
até 250.00) toneladas americanas de 1.016
kilos, re;ervando-se a estrada o direito de
contractar o tninimo de 200.000 toneladas de
carVão americano, durante o armo de 1018,
em fornecimentos parcellados de accôrdo com
a segunda parte da clausula IV, extrahido de
minas reconheci • aas corno de primeira classe.

A coneurrenria versará apenas sobro o preço
em dollars, ouro americano, cabendo atirara-
renda

'
 de direito, ao autor da proposta mais

barata, por minima queacja a diferença en-
tre ela e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias;ern envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome de proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo-se entre eles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da-entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 10:0005,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do contra-
ato, caução que reverterá para os cobres da
mesma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto
_dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualqner decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a coneurroncia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
dollars, ouro ameaicano, que o proponente
oferecer para a tonelada ele 1..016 kilos de
earvito, entregue dentro dos vagões da es-
trada, no Cães do Porto, nas cnndições in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que' contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferoucia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 20 das instrucções para o
serviço de • conenrrerrias, o deverão compa-
recer na referida intandencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar .ã. glisfaão desta, exionela.	 -

• As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o anno de 1918, carvão de primeira qualidade,
ema (lavará ter sido extrabido recentemente
do minas de perneira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

	

Agua 2 % no maximo ;	 -
-Maiorias volateis combustiveis, 10 a 25 %;
Carbono fixo 700/ no minimo ;
Cinzas 6 V° no maximo;
Enxofre volatil 1,4 no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no minimo

por gramina.
As condições, a que o carvão deve satisfa.zer,

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestado,
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
Inobservancia destas condições.

II
O carvão que, submettilo á analyse e azoe-

flanelas, não revelar as qualidades asneei&
cadas na clausula anterior, será rejeitado e.
immediatamente snbstituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.	 •

• •
O carvão deverá ser entregue em pedaços,

não sendo admittido mais de 1.0 °h de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 á
40°/ quanto a moinha.

Entende-se por mo i nha a parte terrosa que
passa através de peneiras do PAI de aber-
tura inclinada a 60° em ralarão ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada- expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
properção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quana
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

Iv
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada sómento as despnzas de_
direitos aduaneiros e por conta dos fornece-
dores as taxas . ordinarias do descarga no
Cae; do Porto e todas as demais despezas, in-
clusive as do estiva.

As quanti lados a entregar por mez serão
as correspondentes á duotlecima parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

• . v

Por tonelada americana, de 1.016 kiloa, de
carvão, entregue no caso da clausula IV e

gará a Estrada de Ferro Contrai dg Brasil o
feita a verificação das clausulas I e III, pa-

preço de 	 em ouro americano.

	

VI .	 _	 . ,	 it

As contas serão processadas por carrogai-
mento de cada vapor, e o pagamórito &Te-
geado tona moeda nacional, dentro do prazo

de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa official da
vespera da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

VII
A primeira entrega mensal será dentro de

trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

VIII
O fornecedor, para. garantia da execução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
' cional a quantia de cem contos de réis,
em dinheiro, ou em titolos da divida publica,
conformo o recibo que exhibir, para effoctivi-
dado dos multas em qua incorrer, sendo obri-
dado a integralizal-a todas as vezes que for
dosfalcada por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulasiestipula,das, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos ele réis (2:000$ a 20:004) conformo a
gravidade da falta.

A suppressão do fornecimento por mais de
um mez, ou a tentativa de fazol-o com artigo
do qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres put licos.

• XI
Subsistindo o estado de guerra em diversos

paizes, declara-se que a Estada só considera-
rá motivo de força maior para a interrupção
dos fornecimento.; de carvão a prohibição
sabida do mesmo, feita em declaração official
do governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará efectivo

depois de approvado definitivamente pelo mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e rogá.
trado pelo Tribunal do Contas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brisil, em 12 de novembro do 1917.-0 socre-:
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estradada Ferro Central do Brall

CONCURRENGLA PARA O FORNECIMENTO DE °LEDE
.LUiRIFICANEES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O

ASNO DL 1918, PARA A 4° DIVIsÃO

De ordem da Directoria, faço publico qua.
Oca transferida para as 12 horas do dia 30 do
corrente mez, na Intendencia cles!a estrada,
na. estação Central, a, concorrenda para o
fornecimento acima declarado, cons rocada por
edital de 20 de outubro ultimo, para o dia
13 do corrente mez, prevalecendo todas a
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

. Estrada de Ferro Itapura a Corumbái

EDITAL DE GONCURRENC1A PARA FORNECIMENTO DE
0DEOS LUBRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E SERO-
ZENE DURANTE O ASNO DE 1918

De ordem do Sr. director, faço publico quo
ás 13 horas do dia 30 do novembro do cor-
rente anno, nesta secretaria, á rua do Ouvis
dor n. 90, Z's andar, serão recebidas prozos-

5	 _
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as para o fornecimento, durante o anno de
1418, de:

14.000 litros de oleo para cylindro;
14.000 litros de °leo para machina;
14.000 litros de oleo de carro;
8.000 kilos de graxa;
8.00 kilos de estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
400 caixas de kerozene do i a qualidade.
Na presente concurrencia será observado o

seguinte:

DIÁRIO OPPICIAL

V
As quantidades não entregues nos prazos

marcados darão á estrada o direito de com-
pra no mercado, correndo por conta do for-
necedor a diferença do preço para mais, 6-
cateto ainda sujeito a unia multa que poderá
variar de 200$ a 1:000$, conforme entender
a administração da estrada.

VI

Novembro de 1:947 (1938

Mesmos. O deposito em 'moda corrente,
esses Motos os juros a que derem direitopQck

rém, não vencerá juro algum.

XIII
O contracto só se tornará cffectivo dopo•

de approvado pelo Ministerio da Viação
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

XIV

Os oleos devem apresentar as seguintes con-
dições:

1), densidade a (5° c. entre 0,890 e 0,020;
2), não devem conter resina, oloo de re-

sina, alcatrão e sabões;
3), não serão tolerados ¡toldos Jnineraes

provenientes do tratamento e a acidez devida
a acidos organicos será no maximo 0,014 %
avaliada em SIO;

4), completamente soluvcis na 'benzina ou
ether de pettoleo;

5), o maximo do cinzas admittido será do
0,08 %;

6), a viscosidade absoluta será:
0,25 á 0,33 a 100° nos °Rios para cylindros;
0,40 a 0,80 a 40° nos oleo3 para machilias;
0,80 a (,50 a 40° nos oleos do carros.
7), o ponto de fulgor em vaso fechado

(Pensky) será no minimo:
28)° e. nos oleos para cylindro;
(80° c. ees °leo; ,ara machinas o carros.
8), a volatilidade a 180° c. durante uma

hora será no maximo:
15 e. nos oleos para machinaa e carros
1 'A nos oleos para cyilndros.

II
As graxas devem ter as seguintes condi-

ções
e°, não conter resina, oloo do resina, al-

catrão, etc.
2°, completamente soluveis na benzina ou

other de petroleo
3°, acidos mineraes provenientes do trata-

mento não serão tolerados e a acidez prove-
niente dos acidos graxos livres será no ma-
x:mo 0,3 °/„ avalia-la em SO3

4a, o ponto de fulgor será 200° c. no mi-
nium.

As graxas poleio ser puramente animaes
ou saponailas, mas em igualdade do preços
serão preferidas as anilemos.

IV
Um terço do :fornecimento de cada quali-

dade de oleo terá togar ses-:enta (6)) dias após
o registro do respectivo contracto polo lri-
bunal de Contas e o restante em dons (2) for-
necimentos iguaes, um trinta (301 dias depois
do primeiro e outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um torço do fornecimento de estopa terá
logar quarenta (40) dias depois do registro
pelo Tribunal do Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em dons (2) fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro
e outro trinta (30) dias em seguida ao se-
gundo.

O fornecimento da graxa terá logar qua-
renta Cá» dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, sendo facultado ao
fornecedor entregar nessa occasião apenas

.metade do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimento do kerozene obede-
cerá aos mesmos prazos que o da graxa.

Para effee,tividade das penas em que in-
correr ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar immediatamonte a caução, todas as ve-
zes que alia for desfalcada.

VII

Só serão tomadas em consideração pro-
postas que rigorosamente satisfizerem . os se-
guintes requisitos

1°, referir-se, em separado, ás especies de
oleos, estopa, graxa e kerozene, isto é, uma
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies de oleos ser incluidas na
mesma proposta ;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido o certificado do
procedencia ;

3", indicar o preço, em moeda nacional,
para o litro de cada oleo ; para a estopa e
graxa o preço, tambem em moeda nacional,
para o kilogramma de cada um desses ar-
tigos; e para o kerozone o preço, igualmente
em moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 18 litros cada unia.

VIII
A tara das quartolas de oleo é de 35 (trinta

o cinco) kilogrammas; a das pipas do graxa
de 01 (sessenta e quatro) kilogrammas e a dos
fardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

IX•
Os oleos, bem como a estopa, a graxa o o

korozene. serão entregues na estação 11,Iari-
tima da Estrada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Psry, da S. Paulo Railway,
correndo por conta dos proponentes todas as
clespezas até o local da entrega, inclusive os
direitos aduaneiros o quaesquor outras taxas.

Os concorrentes devem apresentar na se-
cretaria da Estrada, até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim de serem as mesmas
devi lamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de um litro de cada qualidade do
ateu, de um kilogramma de estopa e do um
kilograrnma de graxa, o são exigidas ainda
mesmo que já tenha silo fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

XI
Os oleos, a estopa, a graxa e o kerozene

nobre que versa a. presente concurrencia
devem satisfazer as condições exigidas nas
clausulas I e II deste edital.

XII

Para garantir o cumprifflento do contracto,
o fornecedor depositará nos cofres publicos
tuna caução do um couto do réis (1:000000).
Essa caução, que será depositada antes da
assignatiira do contracto, poderá ser feita em
moa a corrente ou titulo da divida publica,
recebendo os fornecedores que depositarem

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em moeda nacional para cada litro de
°leo, para cada kilogramma do estopa e de
graxa o para cada caixa de kerozone, cabondo
a preferencia de diroito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

XV•
As propostas, que devem estar devidamento

seladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por léra do assumpto e do nomo
do proponente. Essos onvolueros devem ser
acompanhados do uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a idonei lado do proponente, compre-
hendendo-so entre eles, como essenciaes, os
reciboe de quitação da ultima colmei dos
impostos a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo de commorcio a que pertence o
artigo proposto.

XVI

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes dovorão oxhibir o recibo da caução
de 2105 (duzento .4 mil réis) préviamente feita
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura do contracto, canção com rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido rocusa--se a assignar o
respectivo contracto dentro do prazo que para
esse fim lhe for marcado.

XVII
A questão da idonoidade dos proponentes o

a da analyse e acceitaçko das amosf ras do
oleos, estopa e graxa apresentadas, serão
examinadas e julgadas previamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores [IRO tenham sido considerados idoneoe
ou as amostras não tenham sido julgadas em
cOndições de serem acceitas, por não satisfa-
zerem as condições exigidas nas clausulas I e
II deste edital, não sprão abertas, salvo o caso
de haver proposta do mais do unia marca do
artigo em uma mesma proposta.

XVIII
A estrada reserva-se o direito do atintillar

a concurrencia, caso os preços oferecidos
sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, meios os preços ma-
ximos acima dos quaes não acceita nenhuma.

XIX
As propostas não poderão conter sinão

fórmula do completa submissão a todAS 4
clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX
Não serão tomadas em consideraMn

quer ofertas de vantagens não meg
edital, nem as propostas quê °adie
apenas o ofiereetexeuto do tgask
sobre a prarsta Raio karatetb.
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Rio Preto abaixo:
Lotes rnraes:

1. N. 3,com casa.... 206.400	 876$010
2. N. 5, com casa.... 265.200	 8115720

Rio Preto acima:
ruraes:
9, com casa....
26, com casa...
23, com casa...
30, com casa...
21 A, com casa.
31, sem casa...
33, sem casa...
35, saiu casa...
37, sem casa...
39, sena casa...
41 , sem casa...
43, sem casa....
45, sem casa....

18. N. 47, sem casa....
19. N. 49, SM casa....
20. N. 51, sem casa....
21. N. 53, sem casa....
22. N. 33, SM casa....
23. N. 40, sem casa....
2a. N. 42, sem casa....
25. N. 41, sem casa....
26. N. 46, sem casa....
27. N. 48, sem casa....
28. N. 50, sem casa....
29. N. 52, sem casa....
30. N. 54, sem casa....
31. N. 56, sem casa...,
32. N. 55, sem casa....
33. N. 57, sem casa....
34. N, 59, seria casa....
35. N. 61, sem casa....
36. N. 63, sem casa..;,
37. N. 65, sem casa....
38. N. 2, sem casa....
39. F. • 4, sem casa....
40. N. 6, sem casa....

Lotes
5.N.
6. N.
7. N.
8. N.
O. N.

10. N.
II. N.
12. N.
13. N.
14. N.
15. N.
16. N.
17. N.

Ribeirão Realidade :

Lotes ruraes
18. N. 5, com casa.... 308.000 888%800
19. N. 6, com casa.... 230.880 8133960

" flibeirã,o Itatiaynha
Lotes' ruraes :

20. N. 1, sem casa....
21. N. 3, sem caso....
22. N. 5, sem casa....
23. N. 7, sem casa „
24. N. 9, sem casa....
25. N. 11, sem casa....
26. N. 13, sem casa....

Ribeirão Maramba
Lotes ruraes

27. N. 1, sem casa....
28. N. 3, sem casa....
29. N. 5, sem casa....

254.400 2705840
248.910 273381.0
257.400 2833140

Relação, dos lotes vagos
(e

0 0L. C

rg
-E;

5 °3ed
(1'

Caracteristicoss

302.500
201.003
271.000
265.200
313.500
253.750
282.500
277.200
283.363
274.890
348.000
261.000
291.300
316.200
344.000
330.030
323.400
272.400
279.600
255.830
233.903
253.600
265.320
537.500
202.800
230.490
231.800
274.700
276.275
256.200
278.475
263.350
3a3.350
215.500
265.625
288.055

882%750
8753400.
8475000
8418720
89236SO
2793125
3095750
3043920
3113696
3023379
382.88a0
2873100
3203130
8a7:3820
3788400'
3923645
335S740 •
2993610
3973S60
2813430'
279%203
2783960
2913850
2613250
280$)80

,233V42.
2539880
3023170'
3033902
2818825
,3065325
289.;680 .
3703882
27,13155
2923180
3163867

28s.boo
28a 500
268.003
31.3.100
302.400
337.730
284.100

2013500
3083550
2013800
3463610
3323640
3713525
3123510

XXI
No caso de absoluta igualdade de preços

entre dous ou mais coneurrentes, caberá a
preferencia áquelles que mair reducção offe-
recuem, depois do verificadi a igualdade.
Para conhecer dessa reducçãp a estrada
Convidará os coneurrentes que "tenham offe-
Tecido preços iguaes a comparecerem em dia
ts hora determinados, e na presença de todos

• Indagará da roducção que oferecem.

Repartiçã.o de_ Águas e Obras Publicas

SECÇÁO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietario
do prodio sem numero da rua D. •Anna Nory,
Sr. Albano Pereira Caldas, a collocar b3rdre-
metro, achando-se já multado em 200$, e o
de ri. 99 da rua Gallileu, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos,sa ligar o ramal interno a&
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquelle mes-
mo prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á rua do Riachuolo n. 2 n , a multa
do 30)3, os progrietams dos prodzos os. 96,
68 e 85 da rua da Misericordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alves do Valia, Ru-
bem Alves do Valia e D. Justina Alves do

Secção de Expediente da. Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.
-Ndefonso O. F . d Carvalho, pelo chefe de
sOCOO.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
ESTRADA DE PERRO DO RR) DO OURO

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, por conveniencia do serviço, o
trem de recreio que, aos domingos o dias fe-
riados, partia de Alfredo Mala ás 7.50, e
que subia até ás reprezas do Rio do Ouro,
iião mais irá ás citadas represas, do proximo
domingo, 11 de corrente (inclusive) em deante,
até segunda ordem, fazendo ponto termina/
na estação do Rio do Ouro,

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1917.-
Ildefonso Octavio Ferreira de Carvalho, pelo
chefe da secção.

Mill•M••n•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico de ordem do Sr. mtnistrO da
Agricultura, Industria e Commercio, contida
no officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagas, existentes
no nucleo colonial emancipado Visconde do
Miuá, situado nos municipies de Rezende, no
Estado do Rio do Janeiro, e Ayuruoca, no de
Minas Geraes, distante 34 kilometros da Esta-
Oo de Rezende, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, constantes da relação que a este
acompanha, mediante as seguintes con-
dições.

1.° A venda será chita indistinctamente a
Dacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 63, n. IV,
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 10t7.

2.s A cada proponente não serão vendidos
mais de dous lotes.

3•° Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, de 3 de novenabro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo o beneficia-
planto dos seus lotes.

4.a As propostas deverão ser apresentadas
cm duas vias, devidamente sanada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas

5.s As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 42 ás 16 horas,
servindo do base os preços menc:onados na
relação infra.

6.a Serão preferidas as propostas que ofe-
recerem mais vantagem, por minona que
seja a diferença, não sendo acedias as ofer-
tas cujos preces forem • inferiores aos que
constam da referida relação.

7.a As ofertas deverao ser feitas em moeda
nacional, devendo es importancias ser es-
criptas por tese . so e em algara4mo.

8s. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-

, ponente oferece. Não serão aoceitas quae,s-
quer ofertas de vantagens não previstas nesto
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma percentagem so-
bro a maior proposta.

9. a Os proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolho= á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

Novembro tio 1917 
	 4.s	

io.. Os titulos definitivos do propriedado 1
dos lotes só serão expeditos mediante apre-
sentaçã,o do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27
outubro de 1917.- Dulphe Pinheiro Machadá;
director.
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As propostas serão abertas e lidas, em dia
e hora préviamente annanciados, deante de
todos os concurrentes, ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as do todos
os outros e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na fórma do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Toda e qualquer proposta que não estiver
!miseramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.	 •

Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1917.-
Trajano F. Reis, secretario interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Te ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
Intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos predios ns. 506 da rua Dr. Archia,s
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira de Souza
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Moraes Monteiro do Barros ; 9 da praça
Marques do 'larva', D. Rita Teixeira ; 201 da
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos deus ultimou prediosjá
se acham multados em 100$, cada um. -

Ontrosim, fica intimado o proprietario,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
mero 77 da rua D. Anna Guimarães, a pagar
a multa de 100$, visto não ter sido encontrado
o registro do penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.

Ildefonso O. F. de Carvalho, pelo,ehefe da
secção.	 (•
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09. N.
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53. N. 7, sem casa.... 281.200 309e320
54. N. 9, sem CR31.... 2.65.a50 2925875
83. N. II, sem co :a. . .. 266. 1. 00 29n600
Z6. N. 13, sem tasa.... 291.625 32.1087
7. N. 2, sem casa.... 2800 27a ;MO

58. N. " 4, sem casa.... 247.è80 272$a48
59. N. 6, som casa.... 536.400 26a30a0
60. N. 8, men caaa.... 27a.060 301$400
61. N. 10, sem casa.... 2. 9.010 	 2814900
62. N. 12, sem caaa.... 29.a.0•0 324$500
53. N. 14, sem rasa.... -28a.0a0 31.35a00
64. N. 16, sem ,aasa.... 333.000 3685500

Ribeirão Santa Clara:

Lotes rumes:

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Poaoamento, 25 de outubro do 1917.— C. 1r.
Zmith, I° atficial.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3° . secção.	 .)

Directoria do serviço de Povoamentg
vaattaa DE :aetratsra E UTENSILIOS EXISTENTES . NO

NUCLE0 COLONIAL-PiCONFIDENTES NO ESTADO DE
MINAS GERAES -

Faço publico, do ordem do Sr. ministro e
de accõrdo com a resolitÇo constante do offi-
cio n. 785, de 26 de julho (lea l ° anno, da Di-
t;ec t oria Geral de Contabilidade, que, na Ins-
pectoria deste Serviço no Estado de Minas
Geraea, em Dello Horizonte, á rua Sergipe
n. 1531, serão recebidas proposias para a com-
pra dos materiaea e utensilios existentes no
nucleo colonial-Incolifidentes no mesmo Es-
tado, e constantes da Maça° que a este
acompanha, meliante as condições do odital
de 18 de abril proximo passado..

As pro-ostas deverão sor entregues naquella
Inspretnria, até o dia 40 de de/embro pro-
alma futuro, quando serão abertas em pre-
sença dos interossatioa que quizerem compa-
recer ao acto, servindo de base para a con-
currencia os preços da avaliação.

Directoria da Serviço de Povoamento, 10
de novembro de 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

imle.011

Ile/asão dos materiaes e utensilios desnecessa-
rios ao serviço do nucleo colonial Inconfi-
dentes, a que se refere o edital
Uma prensa para copiar, avaliada em

305000.
Uma balança horizontal o 37 kilos de peso,

avaliada em 40$00.).
Uma bomba hydratfilca estragada, avaliada

em 60510.
Trinta machados novos americanos, ava-

lia Los em 905000,

Doze esaxatiões, aaailados em 36$ )0).
Uma barra de ferra, avaliada em 155000.
Tres bombas hydraulicas estragadas, ava-

liadas em 40 •5Y)0.
Una pulverizador estragado, avaliado em

235030.
Seis kilos de porcas de ferro, avaliados, em

45800.
Tres cavilhas de ferro para pontes, avalia-

das em 28g0'0.
Duas talhadeiras estragadas, avaliadas em

4S000.
Doze trincos do maçanetas para portas, ava-

liados em 65003.
Uma forja do ferro, avaliada em 30$ moo.
Uma grado de dentes estragada, avaliada

em 45510).
Tre:s arados desmontados e estragas, ava-

liados em 1005900.
Um arado quebrado, avaliado em 303000.
Dons aeadas gran -1es sondo um estragado,

avaliados em la000.
Dez pás novas, avaliadas em 1a3000.
Uma marreta, avaliada em 1$666.
Um carretão e an eixo de ferro estragado,

avaliado em vsa )0.
Uma barrica e meio caixão de zarcão, avo-

liados em 3085 )00.
Uma barrica de roxo rei, avaliado em

1a3001.
Uma barrica de roxo terra, avaliado em

18S:;00.	 -
Um caixote e um kilo do verde Paris, ava-

liados em 1.9:i00.1.
Um caixote incompleto do pó de sapato,

avaliado cio a8S0)0.
Dons caixotes incompletos do azul ultramar:

avaliado em 3150;10.
Cento e i oze manilhas do barro, avaliadas

em 448500.
: Unilei :;:p:i 

M
relho talephonico estragado, asa-

liada em 3 a0.
Urna prensa quebrada, avaliada em 205000.
Dou caminhõescaminhões em bom uso, avaliados em

5 

•
Contabilidade da Directoria cio Serviço de

Povoamento, 1 de novembro de (9&7.—G. V.
Zani ;th, 1° official. Visto.—E. AI. Limoeiro,
chefe de secçao.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONcuaso PARA O PREENCHEREITO DE DOZE VAGAS
DE CREPES DE CULTURAS

De o:.dem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data até 7 do dezembro pro-
ximo futu et, se acha aberta nesta directoria
a inscripção para o concurso á 12 vagas de
chefes do culturas deste serviço.

Na fórma do art. 61, g 1° do regulamento
approvado pelo decreto n. i1.998, de 22 de
março de 196, -só serão admittidoa á inseri-
pção agronomos diplomados. •

A inscripção sara feita mediante requeri-
mento do candida to ao director do Seta iço
acompanhado do prova de nacionalidade hrttia

-sileira, folha corrida o attes'ado medico com-
probatorio de não sofirer molostia con-
tagiosa.

Constará o concurso de . provas escripta,
oral e pratica, as quaes começarão no dia 10
do dezembro proximo futuro.

A prova escri ta, que será oliminatoria,
precederá as outras e constará do disserta-
ção sobre o ponto escolhido pela mesa exami-
nadora, e a o •al versará sobro o ponto que
cahir por sorte.

São os seguintes os pontos sobre os quaes
Versará o concurso:

Prova escripta
"—Xgrologia. Composição dos terrenos.

tfivisilo dos terrados: arenosos. argilosos,

calaa.reoa e butniforos, sita coadiçao e modo
do oultival-os.

2—Solo e sub-solo. Canstituigão do stai6
aravel. Propriedades physicas o chicanas.

3—Adubos, necessidade o acção dos adu-
bos. Divisão dos adubos e sua classificaçao.
Calculo de adubação.

—Irrigação: aguas proprias para ItTigar,
modo de aproveital-as. Systomas adoptados

5—Drenagem, systeinas adoptados.
6—Contabilidade agric,ola, principaos lis

vros empregados na contabiladade: Diario,
Caixa, Inventario o livros auxiliares. Modo de
organizal-os e escriptural-os.

7—Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinaleiras, grandes, ceifadoiras, etc.;
sua importancia, principaes orgaos e typos
mais geralmente empregados entro nós.

8—Composialo chimica do solo, iiitrogenio
do solo. constituição do humos. Nitrogeneo
aminoniacal e tareco.

9—Nomenclatura e notação agricola do
solo: inecanica, physico-chinecti e ehimica.

Prova oral

4—Composição morphologica, immediata o
elementar dos vegetans. Funcções genes das
plantas. Modo de vegetação.

2—Vegetaes culti y adim lenhosos o herba-
coes. Classificação das plantas cultivadas no
Bra,il, segundo a sua appliciação industrial, a
composição, o m do de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (canoa
cacho, café, algodão, fumo, etc).

3—Ilybridaçâo: thcoria da lei do atendei e
suas consequencias. Cultura do pedegroo, se--
lecçao, atavismo ; noção da raça pura.

4—A fiar e seus (nãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5—Pratica dos cruzamentos. Espades que
devem cruzar. Escolha dos progenitores. Es-
pecies que se hybridarn e que se não hy-
bridam.

o—Podas. Principaes processos, importan-
cia e utilidade dessas operações. Instrumentos
empree,ados.

7—Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia.

8—Sementes, sua escolha, germinação,
meios de acediam. , faculdade germinativa,
estado de pureza, valor cultural o peso es-
pecifico.

Prova pratica

1—Solo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
solo.

2—Adubos, modo de applical-os, dosagem e
preparo das respectivas miatu FAS.

3—Execução das diversas opesações do se,
lecção do cruzamento o da hybridação.

4—Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coróa, annullar e de fenda. •

5—Praticar podas de regeneração, de orna-
mentação e de fructificação.

6—Exame e reconliechneuto das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina .'
tivo o do valor cultural.

'7—Tratamento das plantas. Preparação dos
medicamentos : fungicidas, insoctidas, etc.

8—Contabilidade agricola : organização de
quadros o modelos dos diversos livros appli;
eados em agricultura.

9—Trabalho com as machinas agricolas
funecionamento, lavras, colheitas, etc.

10—Levantamento summario no campo de
uma planta para o estabelecimento de ume.
irrigação ou drenagem.

Directoria h Serviço de Agricultura Praia
tica, 8 de novembro de Oda.-- Dias Martiiski
clireetor.



SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FIL1AEs no amam
Sa[31 DE OUTUBRO DE 1917

•Activo

Caixa 	
Titules descontados 	
Letras a recebe,. 	
Letras caucionadas 	
Contas correntes garan-

tidas 	
Contas correntes e corres-

pondentes no paiz 	

39.138:4445240
20.054:673%440
23.0'4:1324850
12.496:0455150

19.554:6485980

18.979:2685690

Passivo

Capital declarado das fi-
liaes no Brasil (francos
12.'100.000,00) 	

Caixa matriz 	  •	
Fundo providencia pes-

soal 	
LetrIs por dinheiro a pre-

mio e dopositos a prazo
fixo 	

Depositos e contas corren-
tes com e sem juros 	

Correspondentes no estran-
geiro 	

Credores por titules em
cobrança 	

Depositos e cauções 	
Diversas contas 	

7.00:009$000-
3.338:041$060

517:3555800

10.787:2485980

73:259:9215370

4.791:1745310

38.371:2765530
170.731:5215210
18.469:7845990
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Novembro de 047

Pirectoria de Meteorologia e Aetronoml
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr: director desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria o Commercio, para
preencher as vagas existentes nesta, directo-
ria,-faria publico que, pelo prazo do 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga do auxiliar meteoro-
log sta de 2a classe da Senão de Meteorologia
o Physica do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de edado, prova do nacionalilade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico
comprobatorio do não soffrer de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados do f(Vha corrida,
de attestado medico e do attestado do coa-
ducta.

Secretaria do Obsorvatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 de novembro de 4917.-0 secre-
tario, Laurindo

Directoria do Jardim Botanico
De ordem do Sr. director deste estabeleci-

mento, dovidarnente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Comrnercio,
faço publico que, pelo prazo do quarenta 'e
cinco dias, a contar (lesia data, fica aberta a
inseripção para o concurso a uma vara de
chefe da secção de &Unica e Physiologia Ve-
getal.

Na férrna das instrucções em vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentacão de trabalhos ou títulos.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director

'
 acompanhado de cer-

tidão de idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e intestado medico com-
probatorio de não soffror de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que ,já forem funccionarios
públicos ficam dispensados de folha corrida,
attestado de cooducta o attestado medico.

Os noncurrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publiaações, tilulos
On docinnentos que; de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sia capacidade para o corgo.

A mesa examinadora se regulará pelas in-
strurções baixadas a 2 de outubro do corren-
te anuo, as quaes se acham á disposição dos
interessados na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Botanico, Rio de Ja-
nau" o 23 de outubro de 1917. a- Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

--
. Posto Zootechnico Federal

ESTAÇÃO DE PINHEIRO

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
industria e Commercio, annuncio a venda,
em hasta publicado um locomovei «Marshall»,
de 45 H.P., em perreito estado de conserva-
ção, pertencente ao Posto Zootechnico de
Piliblera, servindo de base o preço de
10: 00,)5000.

O leilão terá logar a 14 de novembro pro-
xlmo futuro e realizar-se-ha na séde do
Posto Zootechnico, em Pinheiro, Estado do
Rio.

Pinheiro, 13 de outubro do 4917.— o di-
recto, J. Paulino Cavalcanti.

Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

endical dos Corretores de Fundos Publicos :
"	 gabejlde efialem	 ÇamBrj3 endical„,

que tendo fallecido em 18 de setembro do
corrente anuo o corretor de Fundos Publicos
desta praça Joaquim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chamados quansquer inter-
essados em transacçaesem que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme praceie -ia o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disnosições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 4947.—A. Simonsen,
syndico.	 (•

SOCIEDADES BOM MAS
Ianque irraneaise &Cr.

pour l'A.mérique du Sud

Capital 	 	 Frs. 25.000.000,00
Fundo de reserva 	  Frs. 13.407.249,21

Bade central : Paris

Brasil— Succursaes: S. Paulo, Rio de Janeiro,
Santos, Curityba e Porto Alegre

Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos, Botucatú,
Espirito Santo do Pinhal, MU, Mocóca,

S. José do Rio Pardo, A raraquara
e Ponta Grossa

Argentina —Sucursal: Buenos Alma

Correspondentes no estran-
geiro 	 15.532:4R25240

Filiaes 	 4.933:9265220
Valores depositados 	 170.713:5265210
Diversas coutas 	 6.291:1925230

327.768:3285250
•n•n•••nn•n

. 327.768:3285250

Banque Prançaiso & italionne pour PArué-
ligue du Sud. S. Paulo, 10 de novembro
do 1917.— Frontini.-r, Ross-ia. Contador

Moinho Santa Cruz
Alfredo, Estevos & Comp.

ASSEMBdA GERAL MINARIA

SÃO convidados os Srs. accionistas da smii2
dado em commandita por acções Alfredo, Esa
teves & Comp. a reunirem-se em assembléa
geral ordinaria, na dia 29 do corrente mos
de novembro, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio da sociedade, árua Primeiro de
Março n. 24, afim de tomar conhecimento do
relatorio o contas relativas ao anuo social
finda 2m 31 de agosto do corrente anuo e do
respectivo parecer do conselho fiscal. Nessa
assembléa deverão ser eleitos os membros da
conselho fiscal que teem de servir no anuo so-
c:al•de 1917-1948.

Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1917.
— Alfredo. Esteves d. Comp.

	e
Sooletla,de Anonyma Casta

•Leuzinger

3' CONVOCAÇÃO

SIO convidados os Srs. acclonistas a a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 22 do corrente, ás 43 horas, no salão
do predio da rua do Lavradio n. 162/i66
(officinas), para tomarem conhecimento do
angmento do capital autorizado pela a ssem-
bléa de 22 de outubro passado, ratificar
todas as deliberações tomadas pela mesma
assembléa para reforma de estatutos e con-
sequento reditrção e augmento de capital e
proceder á nomeação de louvados para ava-
liação do immovel em que consistiu a entrada
de um anbscriptor. Sendo esta a terceira con-
vocação a assernbléa deliberará com qualqner
numero.

Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1917.

Companhia F5sstra4a de Fez..
ro e Minas de São 4.Tero
nymo

ASSERIBIlA GERAL EXTRAORD1NARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria
no escriptorio da companhia, á rua da Alçam-
dega n. 28, 2° andar, ás 14 horas do dia 17
do corrente, afim de tomarem conhecimento
e resolverem ácerca de uma proposta de ope-
ração de credito com garantias hypotheearias
pignoratirias ou de caução, no melhor férma
do direito. A proposta e o parecer do con-
selho fiscal acham-se á disposiça o dos Srs. ac-
cionistas no escriptorio da companhia.

Os Srs. accionistas são convida los a depo-
sitarem as suas acções ou certificados de de-
posites das mesmas, de accórdo com o ar!. 18
dos estatutos publicados no Diarto Officio/ de
10 do corrante.

Ficam suspensas as transferencias das ac-
ções.

Rio de Janeiro, 40 de novembro de 1917.'
— Pela directoria, pk, Joagnim Gontalves

('

ANNUNCIOS
•••nn

On91 Batiffirina	 jtamos,,
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

r "As encommendas de obras que não
Itorem acompanhadas do porte do Cor.
reto não serão attendidas, assim como
não se pede aeceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do .Diario Ofi-
cial» sellos do Correio ou estampilhas do
leito adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a). • Lei n. 828,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899.—	 $300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. • • ••••••—••...• ******	 5500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Deer. n. 1:606, de 29 de dezembro
de 1906 • 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda -sobre fiscal t

-ração das), - por Leopoldo L. de Alen.
•ear. * 	 	 15000

Alistamento de ; eleitores da Republica
(instrueções para o). Deu. n. 6.391.
de .10 de dezembro de 1901 	 	 $500

' Alistamento eleitoral (Lei e. 3,139, de
2 de agosto de 1916 e Deer. si. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916, por Aí-
longo Duarte Ribeiro ...... 	 65000

Armazena geraes (Regulamento para e
estabelecimento de). Decr. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astronomia (Traité d'), do
E. Liais. 	  	  "55000

Automoveis (Tabellas Para 	 preços
"dos).

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr; n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêtt a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Re gi

-mento Interno. 	 	 15000

C
Caixa de Amortização (Regulamento da).

Decreto n. 6.711, de 7 de novembre
de 1897 .•:,•4,1_,Lw  e .* I •,•.,L,X.• • 0 ,.••••••	 i$ DOO

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. • . 	

00Casa de Detenção . (Regulamento -d$a2).:
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 5500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. eme-
ekatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 ... 2$000

Chégues (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Pr o v i is eia do
Ceará. 	 	 15000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	

( M ) 	 	 (0:°0

— Projecto (Trabalho da Commissã da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (51) 	  65000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Depute dos
2° volume tivI) 	  7$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	

— Projecto do Dr. Antonio Coelho25e-
drigues.	 . 	 	 3$000

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por tirn magistrado
mineiro. . . 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-ro-

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das Leis das Mien-
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circuinscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000-

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujn	 R$000

Constituição da Republica.	 gr 15003
Consumo (Regulamento pára axiecad ;/

cão e fiscalização dos impostos do!
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereir
de 1916 	

— Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto eu-
mero 11.951) 	

Consolidação dos regulamentos, actos
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte..	 45000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $504

jecto.	 	 	 3 000

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira	 65000

Docas, portos :imitimos, etc. (Reperto-
. rio da leg islação sobre), por Caetano

Junior (M) 	  125000
Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890.., " .. 	 7:200000
de março de 1890 	  25000
de outubro de 1890 	
de novembre de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	  3$000
de janeiro de 1891 	 , • • • • •, 25090
de fevereiro de	 ãl$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° o 2° fasciculos 	

•	

35000
3° e ultimo 	  	  25000
Addi tameato 	  0500

Decisões do Governo (C011ecções dO)
de 1831 	 	 35000
de 1832 	 ..• 	 	 3500.0
de 1833 	 	 3.41004
de 1850 	  35000
de 1866 ......	 	 	 	 3$00e
de 1867..••••••••• _ .........i 	 	 35000
de 1868 	 	 „ smoe
de 1869 .....	 f

•	

3$000
de 1870 	 	 ce-j-à1 35000
de 1875 	 ...• .•. ....... ....

•	

350%
de 1876 	 	 35000
de 1877.— 	 	 35000
de 1891 	 	 4$500
de 1802 	  • • I •	 45001
de 1893____•,..••• 9:1.1.!..if -1	

▪ 	

25501



•de 1825. , • • • • •-•
de 1826. • •-• ••-• •-•—•••:". • .1, ...•

de 1827....
de 1829 	 ••••••

de 1830.....

de	 • •	 • •-•ffle,

de 1833..	 ..... 	  

- n

de 1834. 	
de 1835 — . 2 volumes......-.-!
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

. de
de
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

; 'de
'de
'de
de

•
de
de

de
de

• •••••:•/ 25940
15t00

2;800
35003
2$200
45000
45660
35260

4$000
35000

35000

-	  25303
1830— •-• „..• . .. 	  •	 15400

	 •,	 253/0
1841.•••••-.— 	
1842. g g • • • . 	 V.*,	 35503
1843	 • .. .	

•	

25560
1844 	 •	 25860

. - 	 283C0
25000

1847 	 	 25:01
1843.....„ .... 	 	 15800
1849	 ..... 	 . •••••	 25400
1850. . ..... . 	

•	

75800
1852 — 2 volumes........ 55200
1853--  ••	

•

	 0302
1855 	 	 65003•
1853 	 	  53300
1857 — 2	 55600
1858 — 2 volumes.— 6$623

1859 — 2 volumes.. c.v.-R 55500
1860 — 3 volumes. .•••••••: 105300
1861 — 2 volumes 	  55503
1862 — 2 volumes 	  5$43
1863 — 2 volumes...— 	  55600
1864 — 2 volumes 	 . • .	 55503
1964 — (Additamentos)..:
1865 — 2	 75500
1869 — 2 volumes....-..~ 7$000
1867 — 2 volumes 	 •	 65000
1868 — 2 volumes....,	 42 6$000
1873 .....	 ....... ...••,	 95500

1874 — 3 volumes 	 ).„ 95000
1875 -L 3 volumes.. ,....; 95500
1876 ..... 3 volumes•••..,-...: 10$000

1877	 3 volumes..., 	 -.) 74500
1878 — 2	 85000

1879	 2 volumes.	

•	

6500065000
1880 — 2 volumes—	 74000
1881 — 3 volumes.. 105000
1882 -- 3 vehunes•....•e..., 125003
1883 — 3 volumes..,~ 105003
1834 — 2 volumes.....-is &OOP
1 6 -- 2 volumes—x...1gs, 65000
1887	 2 volwnes..„-,-„ein 6$003
188e ...e 3 voluines.e~e 8$000
i892..~creeeeLee.e.xv	 es: 421004
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Pleintn Novernbm e ISR

da 1909• • • ••••••• • fil . • 40. • ••,•••••• • • 4,1•Sa

de 1910.•••.,...•	 e,• • • • gi.••-• • • •:•,ea

de 1911 	 	 .• • • • • eNe:

Delegacias Fiscaes (Crea o legar de coa-
teor nas). Decr. n. 1..178, de 10 de
janeiro de 1904 	  18000

Neepeopriações por necessidade ou
• Ilti,Titlede publica da União e do Dis.
trinta Federal (Lei e regulamento).
1)eerotos DR. 1.021 e 4.956, de 26 de

;neesto ó 9 de setembro de 4913	 $500

E

V.,..eates parcellados Unstrucções Para
t'S). Deer• n. 4.2Z7, de 23 de aovem-
Mo de 1901 	  	 • 1000

Dleições Mares. Lei n. 35, de 1 de
40isto de t8R12 	 	 $500

zualisio de estrangeiros. Decreto iri-
niefro 2.144 	  •	 $200

Xnelieo Stoundari e).o e Superior da ennt-
trtta ( nrgenie).Decr. n. 11.530,
de 18	 março de 1915 (M) 1$000

tleiçaes faderaee — Lei n. 3.208, de 27,
\;de dezembro de 1916 e Decreto nu-
jpere '12.394 de 7 de fevereiro de
tr,19 13'..	 ;•.) CO r;••• • • • ...e•t:	 	 0.7•i£,	 15000

SCebre amarella nagrtracções para 0 será
viço dprnphylaatia especifita. 15000

rdallencias (Lois sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908.......... 15003

pacturag coneulares Regulamento ap-
' Ikr"900 pelo Deer. n. 1.103, de 21 de

novembro de 1903.....,......... 	 45000

jouoturas ou contas aseignadas (Regula-
i, incuto lora a gebraoça do sello sobra

as). Deer. n. 14.5P27, de 17 de março
de 1915...—... 	 	 $308
unecionarios .Publices	 Estabilidade
dos), por Araujo	 35000

H
	Meteria doe •Ires gra	 tapities da

5 '411t414iiiiid é (Aaurla , Catar e Alexan„
tire), pelo D. 'Cear Zaire... 4003

ittçlrog,etiplik Ou Iteatt Saint • François,

100.ençaie. , Deep. a, 1.81i9z~ suo

Hatffene Ag4g1nteteap.va 4a peffe, ',neer
gaeleareão 'eles sezreenee	 44ereth

1.f54, de ti de ~iro (011104.e% re-
gulameree dos sorves a- W¥0
União, Der. n. 5./58, de eido ileare
ço de 1904 	 	 • e... 1'5300
Hygiene Alimentar, do De, Eduardo

Magalhães, 2 VOIMIleS (1114,.. 4$000
Historia Constitucional do Drieit Pelo

Dr. Aurelia° Leal (M) 	  531100

Isenção de direitos aduaneiros .(Regulai
mento para as concessões de). De-

1941 . „ . ........... 	 $503•
creto a. 8.592, de 8 de março cia

Industrias e profissões (Regulamento)
reis.	 . , . 	  	 	 15303

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. 11. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $503

Institutos Militares de Ensino (Re-,,ula.
mento para os). Doer. n. 5.698, de
2 de outubro de 1905 	  ..	 2$003

Jocelyn (Poema), de Aff. Lamar.
tine.

Justiça Federal (Completa a). -Lei si. 221,
de 20 de novembro de 1891..	 Z.;500

lurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
dera! (Collecções dos aceórdãos) (51):

do armo de	 24500
do armo de 1896. .....	 4$0D0
do anuo de	 63000
do anno de
do armo de	 9$e00

95000do armo de 1900 	
Justiça do Bistricto Federal (Reorga-

nização da). Decr. a,. 9.263, de 2$ da
dezembro de 191.1..— •	 1$800

Juros de credites kypothscarios, dee
bentures e dierldendos das sociedades
ationymas (Regulamento para a are
recadacen do imposto sobre)., De"
ereto numero 12.437, de li de abril
de 1917.	 rck	 6500

Legislação eleitoral Lei ne 1.269, da 1M
de novembro de 1904 	 	 $500

Licçães de Physica, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes ......	 escoo

Lista de eleitores do Districto Federal e
Da 1° a 15' Pretoria,....• • • •1	 $503

Leis (Colleoções da1t
de 1808 a 1809....ei.w,enereee.-e 25500
de 1810 a 1811....e..~...~.3 MOO
de 1812 a 1815.....e.~—e~ 25000
de .4816 a 1817 ...eeen	 2$000
de 1818 a	 MOO
'de 1820„..,... r-e-eàvN gi• ••••,,wcw•-)

	 2$000
de 4821. arg•	 2$903
de 1922.	 iNt...r•iprok~r-f•,••ffl 25000
de 1.823.~~^~3~.4...Ex 2003
de	 :231300

xtp Wel...e •„...,.• a.fe, •••• • ••••••• • lielernake

Itelin5...• 4.1., ...• • ...-•••••*:•••••• • ••••q0

013 NR6 • • • M.e .4" . • • • •••• a. I. Si- • .....eze

eee 1We••. ,....-• . •,••• •r• ••••••••••• • • . n 1•?•;e1

lie 2828. • • at.1.4"er• • e e ., • • ••••..• e • •••• •-:a3

'
t.. e 180	 9;e. 1, • 60, • • fi•••-• te , e• 1 ..•..'.•.Ke-..

11)00, a ....'..,. I .a ri • • 4••••• •-•n••••,e,e1

:de ¡MI., • • E •••••• 9,1• .•	 •• •,..1) • •••:•.•

len. • 111:¥ •••,. cor • n ••• •-•• 111, • • A•n•:•1

tOe 1903 • • . Ik . H.11 •11.:b ••,•r• • • •.:4' • • • • e•A

e	 • • k 	

1905 • • • iihWaellb• lim•-• n• ... ... • • • •• • 0.Z•1

Ida 1906• • • ar% •n•• •-• •••• • • • •• • •

CO 1907	 ••••,•	 • ....... •f• •••••M

4$0041
new
men
3$093
2$000
4500
35000
3$100
3$003
4$000
4503
4$500
4$5500
5$600
5$003
moa
suo()
moo


